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. ' . O trabalho e estruturadr. em tres fases. 
-· )... o· projeto 
·. 
·'2·. As'p:i-à-vis·ões 
·• -3· A analise·--e as CO:;J.clusçe~.-
. Na prireira fase rim projeto cujos. objetivos -sao 
s de implantar uni' novo :plano de ensinO para a· disciplina 'Ftmdamentos 
, ~ . . ~ 
iologicos da Educaçao do curso de Pedagogia âa UFPB. 
O referido projeto antes de propor apenas uma mu- ' 
Mça de curr:Cculo, objc.tiva uma modificação âe hábitos e atitudes em 1 
elação ao aluno. Pretende, utilizando uma. metodologia din~mico· e com 
, ' ' 
mplitt1de comunitart~, leva~ a Sociedade a Eflcoln e vice-versa • 
• 
. 
Esse contato possibilitara o deõencadeamento de . , 
. I 
. . - ' , 
. m processo de integraçao Escola~comtnlid~de, alem de colocar. o aluno f~ 
' ... "' , 
e a .face Com os p·roblemas q o cercam. Essa vivencia torna-lo-a cor·-
, . , - . 
esponsavel pelo processo educBtivo e permitira sua participaçao nas s2 
uçÕes pcrn as correçóes dOs desvios que forem detectados. 
tia segunda parte os previsÕes para a implmta çiiío 
. , - . projeto e alternativas metodologicns qUe scrno utilizad3s duran~e a 
.. wcu.ção, a.iém de onte:ver medidas :;ue .... possibilitarão levantnmentos de 
. 
entrc.ves, durante o processo. 
. ~ . ,... .,. 
A tcr~eira e ultima,a descriçao das etapas, anal1 
SJ dos rcsult;;,dos e cnnclusao,. Constam ainda onexós nos qurJis se in -
c uc.nl.-lllg.uns.._pr.o.;J.c.t.o!": .... .do..s.a.n..v.o.l..\ti.i.o..s-p.s1-Gs-a1tllw-s ... - ---
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Ao Prof. Dr. Uhirrttan D',\mhrÓsio peJa oportunitbcic CJllC nos 
ofereceu e pela ~tenc5o disncnsaJa rlt1rnntc a rPalizac~o t!o 
Curso. Ao Prof. P3lr:1CY0n :rendes nclo ins:istente incentivo 
para a concltisão do trabalho. ~ minha esposa nuc ~R acor 
panhoti e colahorou dccisivamcntc.nn transposicão dos ohstfi 
cu los ao lonro '.lo cnmi_nllo. 
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I - i N T R O D U C Ã O 
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•' 
O pres~nte trabalho, fruto de reflexões e de 
aniJ.ise sobre a atuação da Escola no contexto s6cio- ccol6 
gico e econômico do Estado d': ___ t'araíba, visa, antes de tudq 
acon!.p·anhar o desenvolvimen_to consec:.u~nte dq introdução, rio 
Curs.o de Pedago~ia, do Centro de Educação c~a Enivcrsidadc 
enfooue, relativos à disciplina Fundar1entos :Biolôgicos da 
, Educação, como instrumento de inte'gração Escola- CnJllunida 
de. 
Tendo er.1 vista-·Clue os resultados dessa nova 
"filosofia rle tra~alho so serão obtidos a m6dio prazo,o nre 
-sehte estudo ·limitar-se-a i anilise dos resultados parei 
ais, junto aos ell?'men_tos e Entidades envolvidos ,levanclo-sc 
em cqnsideração as suas ati-tudes e reações, a 'Participação 
e o comryortamento, bem como o relato de suas ·prónrias exp!:_ 
riências e perspectivas. 
Como se ·trata de· uma tentativa de inte.grar a 
Escola na Comunidade c vice-verSa, torna-se .... imprescindível 
uma anilise dos fatores·regionais que mais diretamente in 
cidem no universo escolar e aue mais interferen, nositiv~ 
ou negatjvélJ!1Cnte, no ensino-anrcndizagem. 
NuMa primeira eta~a, anresentv.rros um ,roj etc 
de Ur.l curso renovado ew fundamentos ~iolóriicOs dn Eclucação, 
• 
" 
\ 04. 
objeto de um exame bastante reflexivo acerca da Fundamenta 
ção básica, necessária a um futuro professor, ou 
lista c~ Ed~cação, em sUa formação acadêmica. 
eSpeciE_ 
Na segunda parte, rclat~mos objetivamente to 
dos os passos que foran sep.uidos para obtenção dos rcsult~ 
dos previst~s. A terceira etapa consta da análise dos rc 
sul tados obtidos ao final da execução das atiyi_dades real i 
zadas. 
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II - o p R o J E r·o 
•. 
l. Justificativa. 
A escola atual, nãO obstante o que -e preconi 
z~do e intcrnretaclo atrav~s Ja Lej 5Gr2/71, al~~ das orienta 
.. 
çoes e indicaç5es cohti~as nos doutos n?r~ceres do C6nsclho 
Federal ~e E~ucacão, aincta se ~ant~n, er sua prrP~i ~aicr~a, 
.. 
COI"'.COT~'CFI, 
e:!". seu so~atóriD, ~~ra a manutenção dessa dicotomia, TT!t2rcce 
~estaque a pr6~ria d~scstruturalizaç~o interna da {'SCO 
la, ~igente c not6rin. 
Cada disciD1:i_na é tratada isoJ.:>.dnMente, sem 
objetivns dcfin~dos, e como reci~rocidade i~cxiste~ 
na r a a :nTónrin escol~rid~.de, corr.io um toc1-o. 
rls nroblcr.'!as COJTitmi târj os sao c1ci xaclos 
r.lCtas 
-a 
warRern, pois para a escola Htual, ain~a, o ~uc se nass~ çnra 
dela fo;;e â sua re5!)0nsa0i1 icl.:1.r.le. na r<" solncionar esses .,..,r o 
'1 .. l..l _ ... , r emas ex\ste~ ~tttorlt,~~·es constJtl!lc,as. '~"'or isso nno 
nentro eleJa C<'!.'t--c r~o ,ljrctor ser onipresente 
' 
I 
I 
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e onisciente, pois ele ê o élemento designado para tal. 
Ao professor, resta~lhe apenas dar aulas com 
quadro e giz, ou, como müitos, ser transformado em malaharis 
ta, a fim de, através de um su~er-esforço, conseguir alro de 
melhor. 
Seus· Outros membros cumnrem suas tarefas ro 
tineiras, e!Jquanto os alunos, simples pacientes_, se transfor 
mamem peças meramente corn:nlementares_da escOla. 
E assim se mantém in~xpugnâvel a :requena "Re 
' pÚblica Independente", assenhorando-se de agente e halu8rte 
da educabilidade. 
Essa esta?nacão e ~assividade, para nôs, se 
configura como- auto-defes.a da Instituição. :nara sunTir -sua-
atual ineficiência·eF1. asSumir e corresponder às exnectativas 
inexoráveis Ja evolução rápida e permenente. 
Será esse o receio nela qual nao hã divulga 
çao do que se nassa naquele !1equen.o mundo? 
O ambiente está sendo dilapidado inconseClilen 
temente pelo homem~ a.través das mais d"iversas formas. li o 
desmatamento~ assOciado ã. noluição dds camros. dos rios, do 
oceano e do âr. A escola não toma posição. Não se conscienti 
zou d6 seu panel. E nroblema nuc a nao afeta, no~s existeT'l. 
autóridadt:s nara cuidar do assunto. 
As viroses,' as bacterioses e as narasitoses 
r.rassarn ao seu redor e dentro de si mesma. Também não é seu 
Y'robJ.er;"!a. IxisteT'l instituicões nara se Dreocunar c0r esse o~ 
~ecto nosol~~ico. 
• 
Há carência alir.wntar nas comunidades,. ou mes 
mo deficiência, gerada pela ignorância d~ exi~tência de ali 
mentes substitutiio~ de outros-~ais' tradicionais, ou mesmo 
motivadas pelo haixo poder aouisitivo dos seus memhros. Isso 
também não está afeto ã escola. E, ainda assim: ·cabe-lhe o 
papel de agente da educaçã~.-
Será considerada educaç.ão impingir conhecirnen 
tos livrescos, na maior narte obsoletos e inertes? 
Será educação -imped~r a dinâmica inerentes 
,.prÓpria natureza humana? 
-a 
Será educação isolar os c_ornponentes de uma so 
ciedade psra um er~mit~rio forÇado, que estiola a natural 
imanência de canarticipação? · 
Corno construir urna sociedade por si ~esrna di 
nâ~ica e evolutiva~ ;~implesmente estereotipando-se· na mente 
dos jovehs o que ~ estitico, pretendendo-se inclusive que os 
valores do passado permaneçam fixos e imut._âveis, se o -prE_ 
prio fixismo e a imutabilidade dos fPnõmenos são sabidawente 
uma uto}1ia? 
~ nrecisO oue se faca al?uma coisa nara sune 
rar esse .conceito p,:erad.o·nor fatores intrÍnsecos e extrínse 
cos, oue dilacera~ o sentido 16~ico e hunanistico da e~ucahi 
lidad~ er. nosso neio. 
Urp-e !Jrover os nue fazem a escola de um eJllha 
sarnento que lhes perr:'.ita desenvolver un trahalho hunanístico 
e integrador. 
. 
.. 
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I 
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O que se pretende, com o presente trabalho,ê 
acompanhar a irnplantac~o de UJll projeto que visa, pelo P:Ienos 
:rrinirnizar a tcnd~ncia entróp-ica da escola na atualidade. 
A intcrdenend~ncia da sociedade/escola deve 
ser uma constante, só assi.m haverá uma tendência ã anamorfo 
se, ou seja, um direcionamento positivo parà a busca de or 
ganização cada vez reaior. 
Coflo a escola e a sociedade sao formadas Dor 
elementos bi~l6gicarnente ativos, a interpretacio dos "fen6Me 
_nos interferentes no p~ocesso homeGstitico~ base da din~mi 
ca evolutiva dessas duas instituiç5es, indissoluvelmente li 
gadas, nronorcionarâ. o intercâr.1hio natural e, 'nortaÍltc, a 
corre~ponsabilidade nara com· a desejada ana·morfose. 
O ernbasámento, nois, dos que fazem a escold 
atrav~s dos Fundam.ehtos Biológicos da Educação, na· sua am 
plitude essencial, se constituirá num nÚcleo polimerizador 
da desejada inteTação Es~ola/Co~unidade. 
Por outro l~do, a introdução da discif'lin2 
Fundamentos BiolÓgicos da Educação, ·nos currículos das éii 
' 
versas licenciaturas, oferecidas nela Universidade, noder~ 
suprir, a médio J:·razo. as escolas de profissionais cap·a zcs 
de ~remover a reformula~ão estrutural e filos6fica nue se 
faze~ necessãrias. 
• 
<.• 
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2. Formulacão de prohlerria 
A nerSistentc dicotomia entre a Escola c 
. - ' 
a Comunidade, imvede o cumnrimento do seu napel nolarizB 
dor·. como elemento ele imrortacão e exnortacão de indiví 
duas intep-rantes do meio em 0ue e5tá inserida. 
Este problema nade ser decomposto nos se 
guintes elenentos: 
A - Inexistência de metas ~!abalizadoras 
da Escola e objetivos definjàos nara 
cada discinlina, área de estudos ou 
atividade, bem coni.o de seu currículo 
p~eno. 
B - Indiferença aôs proble~as sócio-econô 
micos, ecOlÓgicos e Sanitários, exis 
tentes na escola e na comunjdade. 
C Falta de relacionamento coonerativo cn 
tre os que fazem a escola, com vistas 
à e_ducabilidade como um todo. 
1. 
• 
• 
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3. Obietivos .do Projeto. 
3.1. PCrmanente. 
DesenvolvP~ ·~n prop;rama de ~studos em Fun 
darnentos ~io16gicos da E~ucação, capaz de promover a intc 
gração escola/ comunidade. ·a fim de aprovei ta r as potenci..§_ 
liciades d~ssas instituições para a elevação dos padr5es e 
ducaciona~s e sÕcio-econômicos dos indivÍduos ~ue delas fa 
zero parte. 
3.2. A Curto Prazo. 
Introd1,1zir novo currículo de Fundamentos 
. BiolÓgicos- da Educação no tronco comum obrip-atÕrio do Cur 
so de Peda[:Jgia d":__ Universidade Federal da ·Paraíba, exten 
sivo, inclusive·. às diversas licenciaturas, através de uma 
metodologia objetiva e dinâmica que permite a formação de 
pr9fissionais capazes_ de: 
3.2.1. - Estimular a cooperação Escola - Comunida 
de, tendo e_T!1 vista os padrões sanitários· viyentes; 
3.2.2. - Idefitificar fatores orrinicos e eco16~j 
cos que ~ais diretamente influei" n~ :nrocesso en~;jno- anyen 
dizage~, :nara as devidas correc5es dos desvios incidentes; 
· 3.2.3. - Desenvolver projetos ·que nossibiliter a 
anilise de pro~le~as ecol6gico~ nas escolas da comunidade, 
na busca de ~ossíveis soluções; 
• 
12_. 
~.2.4. -Estabelecer diretrizes que permi~am a 
detecção de problemas ligados.ã saÚde, higiene e coopera 
' -
tivismo. na Escola, no lar e na Corn.unidade; 
3.2.5. - Intensificar o intercâmbio com outras 
. instituições educacionais, de saúde, de laze-r, integrem 
tes da cOmunidade para maior eficiência do processo edu 
cativo. 
,,3, -'A llidio Prazo. 
Através do concurso dos eeres~os do· 
Centro de Educação da UFPb, implantar _e!'l Escolas de 1' 
Grau· projetos que possibi-litem o envo.lvime.ri.to dos que a 
formam para a integração com a Comunidade, a fim de: 
3:3.1-. -~Dinamizar o interrelacionamento Esc o 
la-Comunidade;·. 
3.3.2. - Corresponsabilizar seus integrantes no 
processo formativo global; 
3.3.3. - Intensificar o intercâmbio com entida 
des educacionais., de safide, de riutriçio e de lazer exis 
tentes _na comunidade;. 
3.3.4. -Colaborar estreitamente com o Programa 
de Interiorização de Ações de Saúde e Saneamento ~ara o 
Nordeste (PIASS) NE, na consecucao dos.seus ohjetivos,vi 
sando ao bem comum; 
• 
\ 13. 
3,3,5. - Implantar serviços de atendimento de ur 
g~ncia, a fim_ de se evitar consequ~~cias imprevisfveis~ a 
partir de pequenos acidentes, na escola ou fora dela • 
• 
• 
14 . 
. . 
4. Necessidades. 
-, ·-
a. ·obtencão, por parte do Departamento. , 
de autorizaç.ão para pronor ao Colegiado do Curso de Pe 
dago~ia a introdução do presente plano, em substituição 
ao Currículo en vip-or; 
b. Aprovação, pelo Colegiado do Curso de 
Pedagogia, de novo Currfculo, constante do presente pla 
. 
no, para se.r adotado no tronco comum obrigatório do Cur 
·so de Pedagogia da Universidade Federal da Paraiba. 
c. Colaboração dos professores de Funda 
mentes BiolÓgicos da Educaçãc, dos de outras discinli 
. -
nas. do Curso de Pedagoria, ber.1 como é!os de outros cur 
sos, para o desenvolvimento de:un trabalho harmônico 
e mais ·abranpente . 
I 
I 
I 
• 
• 
• 
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S. Restricões e Viabilidades. 
a. Restrições. 
1. Inexistência de ambiente próprio para o de 
senvolvimento de atividades experime~tais, ligadas ã -are a 
da Psico-biologia, bem como de equipamento mÍni'mo necessâ 
rio; 
2. Conciliação de horários que possibilitem 
•ao aluno oportunidade de trabalhar· junto ãs escolas e à co 
nunidade, no .desenvo1vimento de projetos ·de açã9 imediata; 
3~ Resistêritia, por parte de professores, -a 
mudança que se faz. imneriosa para a efetiva .implantação do 
projeto em pauta. 
b. Viabilidades. 
1. Interesse demonstrad·o, hâ bastante tempc,:-e 
lo Depar.tamento de F1,1ndàmentação da ~ducação'. em adotar. no 
va metodologia e novo enfoque no Cl_Ue se relaciona cor! a d;_s 
ciplina Fundamentos Bio~Ógicos da Educação. 
2. Disvosicão do Departamento de Fundal'lenta 
ção da Educação, em oferecer os meios para a renovação do 
-ensino na ~rea. 
3. Existência da disciplina Fundamentos Bioló 
ricos da Educação. no Curso de Peda~ogia dn Universidndc Fc 
deral da Paraíba. corrmondo o trorico comur:t obripatório. 
,, 
.. 
. ,, 16 • 
4. Existência de uni espaçp fÍsico que poderia 
ser adaptado para as atividades experiment~is dos alunos. 
• 
17 • •' . 
• 
6. Alternativas. 
a. Substituição radical_do currículo e da me 
todologia, atualmente exi~f~ntes e utilizados na disciplina 
Fundamentos BiolÓgicos d_a .Educação, pelo que ora se propõe. 
b. Aprovação, pelo Departamento de Fundamen 
. ' 
tação da Educação, da formação de uma turma-piloto que ser 
viria de laborat6rio vivo, para testagem do referido proj~ 
to. 
-· 
c. Sensib'ilização d.os profess_ores ã mudança 
gradual do Currículp de Fundamentos BiolÔgicos da Educação. 
d. Sensibilização dos Professores à mudança 
da metodologia, até então aplicada, pela que ora se pror,oe, 
mesmo sem alteração-dos conteÚdos programáticos. 
.. ~· 
• 
• 
• 
H. 
7. Seleção de Alternativa. 
A experiência tem demonstrado largamente que 
as mudanças pronostas devem ser trabalhadas, n·a sentido de 
substituir-modeloS antiquados, _inertes ou obsoletos por ati 
vidades que atendam ao sentido evolutivo da -S?ciedade,na ou a] 
serao desenvolvidos. 
Quando-se trata de mudanças na área da educa 
ção por exelência, as m_udanças têm que vir de encontro, nao 
sÔ aos anseios e às expectat"ivas da sociedade, para a qual a 
. 
escola exnorta seus pro~utgs, mas também ao acom:r·anhamento 
d.as diretrizes evolutiyas dessa própria sociedade. 
No entanto, o que vemos? Vemos urna escola 
estática, diante da: vertiginosa e inexorável corrida tecnolÓ 
gica e evolutiva da sociedade em que se inseree 
~ssa impassividude, durante· alguns anos,esti 
refleti_da na ir.mtabilidade dos seus currículos e na rnetodolo 
gia utilizados. 
·Obviamente, quando há um desnertar, UT"'!a C~"~ns 
cientização do problema, os ajustes nã~ mais resnondem ~s re 
aiS necessidades do momento, ~1ern às exigênciassoci-ais. Faz-se 
então i:r.merativa a rnudan~a radical daauela estrutura arcatca. 
jã abalada e inconsistente, para suportar os reclamos do con 
junto social, ecolÓ?,ico, biolÓpico, econômico etc. 
Por tudo isso, nela nue ficou exnosto, so~os 
inclinados a ontar nela alternativa "a" oue • • • na. verdac1c, vem 
atender a realidade em pauta. 
,·--
8 - PLANO DE CURSO EM FUNDNIENTOS 'BIOLClGICOS DA EDUC.f\ÇI\0 
-
Horas de atividade~_ 
-Unidades Objetivos e Subunidades Unid. S.Unid. S.Tot • .. 
1 • Localizar focos de depredação ou de 1"0 1. A INTERRELAÇÃO DO HOHEI! COM o ;mro . 15 
. -
. 
luição na comunidade. 1.1. Depredação 5 - ' 2 • Planejar e elaborar projetos que visem 1. 2. Polu.ição 5 -
. 
equilíbriO ecolÓgico 
-
a preservaçao do 1. 3. Con.servação 5 15 . - . 
do anbiente. . . 
. 
. 
l • Pesquisar, dentre os fatores bióticos 2. A ESCOLA COI!O ECOSSISTEHA 10 
·. 
abiÕticos, influem negativ_!. - . e os que 2 .1. Influência dos. fatOres bióticos 3 
-
mente no processo e·ducativo e propor 2 • 2 • Influência dos fatores abiôticos 4. 
-
. nedidas corretivas . 2.3. Limitâ.ção atual do ·ecossistema -
2. Cooperar para a integração do ecossis escolar. 3 25 
-
terna escolar com o social, em que se 
insere a escola .. ' . . 
1. Aplicar técnicas de trabalho coope·rati 3. RELACIONAMENTO BIO-SOCIAL 'ESCOLA/ CdHU 
. - -
. 
Escola, substituam conpeti NIDADF.. . 10 v o na que a 
. 
ção pela cooperaçao. 3 .1. - Aluno-aluno 2 . 
3. 2. - Aluno·- Professor 2 
' 
' 
' 
. 
8 - PLANO DE CURSO E'! FtlNDAHENTOS BIOL0GICOS DA l)DllCJ\ÇI\0 - Continuado 
Objetivos 
2 • Pro11or atividades -viseP.J - social i que n 
-
-zação do . aluno. 
3. Explorar o ·intercâMbio da Escola com 
entidades interessadas no processo êdu 
-
cativo, na comunidade ou fora rlela. 
1. Diferenciar anabolis~o de cataholjsmo. 
2. f!ierarquizar alimentos regionais pel~. 
valor nutritivo que representam. 
3. (istar m~didas hir-iênicas e profilâti 
cas para a conservacnn da sa~de. 
4. Selecionar agentes etío15eicos mais 
frequentes na regiãq, apontando ·suas 
ratogenias. 
S. Demonstrar habilidades e presteza na 
aplic''ação de têcnicas do socorros de 
urgência. 
Unidades e Suhuniilades 
3.3. - Escola - Fam.Ília - Sociedade 
3.4. - Escola - Instituições 
4. E()UIL!RRIO E DESEQUII.!IlPIO PSICO/SO~!~ 
TICO. 
4 .1. - saúde 
4.2. - Doenç~s 
·4.3. -Serviços assistenciais 
Horas 
Un i.d. 
de ativiõades 
s.Unid. S.Tot. 
. 
4 
2 35 
. 
--
. . 
< 
. . 
R - PLANO DE CURSO H1 F\JNDAHENTAÇ.!\0 JlTOLtlGIC:A JJA EDUCAC:l\0 - Continuação. 
Objetivos 
6. Indicar os serviços assistenciais de 
snúde da. comunidâde, suas espe!ciali 
znçoes e ~Pc~nis~os n~rn 5URs 
znçÕc!'. 
ttti.li 
7. Explicnr n nlcance Tiio-socinl que re 
presente o INPS - Instituto Nacional 
de Previd~ncin Social, no ~rasil. 
1. Ilustrar rrnficamente- f:stínulo·,re~ 
· rost<1, nrro reflexo e curva de apre_!! 
2. Distinguir o c~rebro como núcleo da 
in.telir;ênti.a. 
3. Situar n homeostase como -elemento fun 
damcntnl nn processo ensino- aprendi 
z.a ,r. em. 
· Unidades e Subuniàaoes 
. 
. 
· 5. BIOLOGIA DA APJ1ENDIZAGEM 
5.1. - Pases biolÔgícas -d·a a!'rendiZ! 
p,eM 
5.2. - O c~rebro e a intelig~ncia 
5.3. - Homeostase e·Eoucacão 
. 
Horas de a~ivida~es 
lO 
75 
S Unid 
3 
3 
4 
75 
S Tot 
75 
. 
" 
75 
R,l. - ESTRATEGIAS 
a) Técnicas de desenvo'lvim·ento do trabalho individmtl. 
b) Técnica• de desenvolvimento do trabalho prunal. 
c) Elaboração-de projetos 
R.2, - RECURSOS AUDIO-VISUAIS 
a) PilMs ·. 
b) Slides 
·c) Tr~nsrarências 
R,:l, - AVALIA~!\o 
ror nrn.ostrap,mn, _visando ohjetividnde, fidedir;nidade e va-lidade . 
• 
' • 
• 
R.4. - BIBLIOGRAFIA INDICADA · 
AJ!IGOT, Javier. S. - Educacion par'< la salud - Ilditor'ial Guádalupe 
315 pps. - 1972 
ARATANCY, Lidia Rosemberr. e outros - Biologia Anlicada ã Educacão 
Cin. Editorn llacional - 2a ediçio 174 rrrs. - 1975 
ALIIE!nA, Jr~ A. - Biolopia Educacional - ·cia. Editora 
507 PRS - lRrr ediçio - 1965 
Nacio.nal ., 
';_ ~ 
Jli\JOZ, Roger -Ecologia Geral -Editora Vozes Uda 472 .pp.s. Za 
ediçiio - 1973 
GRIS1WLD, Ruth 1·1. - Estudos Exnerimental de Alimentos 
PTAGET, Jean - Riologia e Conhecimento - Editora Vozes Ltda - 424' 
pps - 197:1. 
r.!cGAUC.I:, JaT".mes I.. e outros - Psicobiologia - As bases BiolÓgicas 
~o cor"nrtn~Pnto - T~xtos do Scientiphic Arnerican - E di tora. 
Livros T~cnicos e Cientfficos Editores, S/A - 415 nRS - 1975. 
. 
• 
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9. Descrição do Curso. 
9.1. Justificativa. 
Uma das grandes falhas. no pleno desenvo! 
vimento d~ educabilidade corno um todo no Brasil. reside no 
Oespreparo dos professores e dos especialistas em Educa 
çio, relativo ao dominio da Fundamentaçio Bio15gica corno 
elemento de interpretaç?o das ações manifestas de intcrre 
lação dos ambientes escolar e comunitário. 
Queiramos ou não~· os fatores 
em interrelação com os fatores abiÕticos são 
biolÓgicos 
- . res:nonsave1s 
pelo equil~bri~ dinâmico- da·· Comunidade e da Escola. 
O domí~io dos fundamentos Biolôeicos da 
Educação. por parte dos oue fazem a Escola torna-se imnres 
'cindÍvél, uma vez que são eles os indivÍduos resnonsãveis 
pela .condu.ção e pela orientação de formação harmônica e in 
tegra dos futuros -cidadãos • 
. A Escola cabe-um pa~el de relevo, no que 
se relaCiona co~ a adoção de hábitos e atitudes neles 0ue 
,por ela passaM. Este fato.deve. ~ortanto. ser encarado co 
mo bastante sirnificativo e ser levado em cor.sideracão. 
Já ê p2ssada a ênoca da Escola ~era~e~te 
disserninadora de -conheci~entos acumulados. Ji não cRhe o 
' 
tratamento do aluno como UM todo, nen a manutenção ~ dica 
tomia existent~ entre a Escola e a Comunidade. 
"-' 
\ I • 25, 
A Escola atual deve se.r mais amnla e mais 
objetiva. Paradoxalmenie, essa amplitude a torna mais te 
~eolÕpica. 
Se a meta ~ j homem e est~ 6 um ser -so 
cio-psico-~iol6~i~o, esti claro que se almeje a '' performan 
ce" do sOcial-, através do psÍqUico, a partir do biolÓgico. 
Na atualidade, têm-se enfatizado bastante 
os dois primeiros asnectos, nrocurando-sc concluir toda u~a 
. 
gama de ações e de atitudes do indivÍduo. Ainda assim,sobr~ 
levam-se os fatores psicolÓgicos como elementos-ch~ve do 
cornportanento do ser. No entanto, una análise mais detida e 
• 
menos unilateral redundará no encontro de um patm:1ar biolÕ 
gico, sobr·e ·o oual se fundamenta todo o complexo quac!ro evo 
lutivo dos p::.:ocesso.s coreportamentaic;, intelectuais e soei 
ais. 
E a partir do lastro onto~jlorênico, -or~~. 
nico, episternaló~Íco e eColÓgicO que se nT"ojeta, através do 
indiv!duo, o universO psicogênico. 
Tanto isto é verdade, que " as fas.es T1SÍ 
cogenéticas rnais elerrtentares são elas :nesmas, nr·ecedidas (~f 
fases de algu~ modo or.r,anopenéticns".(l) 
f nois ,a nosso ver:, sumanente ]r;mortante-
ã~uelcs o_ue lidar na Escola internretar e COJ"natihilizar as ~ 
ações ao equilÍbrio biolÓgico dos seus orientados. 
(1) - PIAGET, Jean -A Eriste~olor,ia Genética 
I 
I 
\c 
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Não cons'ideram.os o comportamento nuro e 
simples ep,ifcnomen~lismo, mas Uma resposta ao somatõri~da 
intersec'ção dos fatores biolÔg:i.cos, psicolÓp:icos e do meio, 
do. qual resulta a resposta em forr.1a de comp_ortamento aos 
estímulos intrínsecos e ex~Tínsccos. E porque não trans 
cendentai~? 
O comnortamento do indivíduo_ em sua eni 
gênese se alicerça, a nartir da mensapem r.enêtica codifi 
cada através da ordenação dos nucleotídeos na hélice for 
rnada _pela complementação dos filamentos ADN, obtiç1o nela 
fusão dos pr.onÚcleos dos gametas pat'ernos. Essa codifica· 
ção explica e determin~ a ~ntogênese e a filor-ênesé do na 
tamar n'euro-ence'fãlico, sobre a qual serão gravadas as 
primeiras s.ensações e ·inferências· oriundas do meio em que 
ele s-e desenvoJ..verã. A uartir dessa interseccão ê ou e, a 
. .. ' 
nos~o ver, inicia-se a expansão cognitiva que condiciona 
râ as: primeiras-manifestações :nsico-rnoto:ras do novo ser.f, 
portanto, o co~~ortamento fruto da ação incisiva dos três 
fatores apontados; 
.Não distinguimos prioridades. Vemos o 
quadro como "unD", indivisÍvel. Daí por que julr:amos a fún 
dar.1entaç~o BiolÓp.:ica importê.nte rara a formacão nrofissio 
nal, essencialmente nara os que vao se envolver no nroces 
so educativo. 
. 
Além da interpret~ção do fenômeno evolu 
tivo 11 Stricto-sensun, cr1he aindn à Escola o panel inte_çr~ 
dor do "sociuS". 
• 
\ 
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Parâ o cumprimento.dessa função,· os dirige~ 
tes·, os orientadores e os orientados devem estar alertas Jl~ 
ra a dinâmica do meio e da sociedade em que estão inseridos. 
Os fatores ecológicos e sociais atuam dire 
tamente· sobre o eauilÍbrjo da hiocenose, entre os seus par 
tícipes e através deles • 
Diante disso, resta-nos enfatizar o relevo 
que assume a Fundamentação RiolÕyica; como alicerce para a 
formação profissional. 
Vejamos .como se nos apresentam os fatores 
que julgamos. merecedores da ·atenção e que incidem diretamen 
te no comportamento dos aue fazem a Escola - de alcance ex 
tensivo ã' Comunidade. 
9.Z. Interrelação do Homem com o Meio 
A explosão dernorrâfica ê um fato comnroVado, 
digno do registro e .ohjeto de preocvPação de todas as ~:a 
çoes. Seus resultarlos felizmente até nossos dias não corres 
pondem às expectativas ~tal thusionistas, mas até· nuando? 
No Brasil, as taxas de crescimento nonula 
ciOnal vem-se mantendo nuM ritmo alto. As estatjsticas reve 
Iam: 
1940 - 1950 - crescimento 26% 
1950 - 1960 - crescimento 37% 
1960 1070 - crescimento 53~ 
• 
2P. 
' \ \ 
A nossa nirâmide ct8ria, no entanto, demonstra 
que, desde 1940 até 1970, não houve rnodificacão apreciável na 
sua confir.uração. AiTida somos uma naÇão joveJll e constitulda 
de jovens, co~ mais de 50\ de sua população abaixo àos 20 anos. 
a) 60 a mais I. I 
b) 50 a 59 I I 
c) 40 a •o I I 
c) 3P a 39 
e) 20 a 29 
f) 10 a 19 
o a. 9 
J . l 
l 
I I j I 
Homens Mulheres 
Pirâmide etária Brasileir_a 
F.ssa iJllensa quantidade .dé jovens necessita es 
tar a par do que representam para eles .a unidade e a estabili 
dade sociais, alêm das intrÍnsecas responsab~lidades que lhes 
são impoStas, coMo células formadoras da Nação. 
~ necessário que estejam antes e enfrentar o 
futur9 e o desafio, para a consecuç~o dos objetivos almejados. 
São eles os respoQs~veis pela nossa scci~d~~e_ 
futura, coDo também os aue defenderão o ·nosso patriT'lÔnio flo 
ro-faunístico, corno o próprio ar que respiramos. 
São mais de 50~ de brasileiros que acreditam 
'· 
' 
' ! 
i 
• 
• 
\ \ . 
e espcraTfl de nó's a orientação básica, que os coloque em no 
·-
sição de estabelecer as diretrizes que lhes ~ermitirão tra 
çar corno meta a consolidação e o fortalecimento de nossa 
sociedade em rnudanca. 
Sem jnternretar o honem como ser int~_12_r(l~ 
_do, na o só coJTl seus semelhantes, mas também com o próprio 
meio, os resultados que se farão s~ntir os levarão, sem dú 
vida, a lastimar a omissão dos seus a~tecessores e o perdu 
larismo para com a natureza, berco o acalanto da vida na 
terra. 
O imenso territóTio nacional é constituído 
de grande variedade ambiental, desde as· nev~scas do sul ao 
calor da floresta tropicãl, ao norte e da caatinga cresta 
da e adusta do Nordeste, pelos cerrados aos ~antanais mato 
grossense, a Oeste. 
Em todos esses ecossistemas vivem e traba 
lham brasileiros, na busca de ideais ~omuns, integrados 
n~ mesma lÍngua, na mesma relir.ião e, con·s·equentemente, no 
mesmo processo educativo. . ' 
Entretanto, esse mesmo-homem que visa a 
' 
objetivos altruíst_icos, eTI' relação à' Patria, ver:! pro!Zress2_ 
vamente, ·dilacerando-a: nociva e 'inconseauentemente. atra 
vés do desequilíbrio nat.Ural do ·meio. 
A dilapidação das nossas matas e a extin 
ç_ão de nossas essências naturais, forçadas nela devastarão 
sao u~ fato. O nseudo-reflorestarnento, a título de paliati 
·. 
. . 
. 
3 o. 
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vo feito, às custas de espécies nao n~tivas~ de~ermina modi 
ficações clirnâticas e biÔtj c as profundas, "corno a erra dica 
ção da fauna, qu~ leva ao consequente deseattilrhrio naturaL 
S a poluição, cada dia aumentando,nuase in 
controlavelmente. A atmosfera vem sendo agraciada, continu~ 
mente, com gases tóXicos e outras substâncias incomnatíveis 
com a dinimica fu~cional dos seres vivos. Os vegetais, elo 
pri~ãrio da cadeia alimentar, são asperp]dos con insetici 
das e pesticidas, que se depositam nos tecidos dos consumi 
dores, le·sando, m~i tas V?Zes, Órgãos ir,mortantes para. a h o 
meo~tase animal. Al~rn disso,·a destruicio daoueles seres, a 
. -
travé$ da anlicacão desses nrodutos, seleciona os aufo-resjs 
tentes, qúe r·assam a proliferar. 
Os desp~jos industriais e dejetos caseiros 
são lançados nos rio"s e no mar, acarretando, Jlluitas veze~. 
-.a t·otal extinção· da vida, como jâ ocorreu eJTt algun:; dos 
nossos rios. 
A disseminação de doenças parasitãrias,a'tr~ 
vês da_poluição gerada pela promiscuidade de nossos irmãos 
menos favorecidos, carente~ dé educação. ê un dos indicado 
res de baixa proàutividade, en ~uitas re~iões do País. 
Acrescentemos .!linda a 'flOluic:.ão sonora, a no 
.lufção mental ~ a poluição alimentar. consc0uente~ da ur':.:a 
nização. Todos esses fatorC's conco·rrern na r a que, cada \'C Z 
mais, o homem se rredisronJw. ?i introspecção_ e às carências. 
·s~oldurancto o ~uadro pcral, ~·temor do amanl1ã e~ função cla 
,, 
3]. 
poluição atÔrnjca que pairn como uma ameaça invisível, rnns 
fatalísticamentc ativa c real. 
E n6s vivemos dependentes da aç~o de fato 
res bi5ticos e abi6ticos, como consequencia da nossa -pr~ 
nria interação co~ o meio. 
O Governo Federal, sensibilizado pelo nro 
blema, criou, atrav~s do Decreto n 9 73030 de 30 de outuhro 
de 197~ a SP,fA (Secretaria Esnecial do Meio Ambiente), oue 
vem desenvolvendo um trahalho planejado de controle e nre 
venção da poluição. :f: possível que esse organismo atuando 
sistematicamente, com o concurso de outras institujcões pr:i.n 
. -
cipalmente a Escola, venha a evitar o alastraMento desserl 
dão, con o respectivo desequilibrio da natureza. 
Pelo qne se cxrlicitou, tal tema deve ser 
objeto de preocupaç~o ~os professores~ no sentido de exnlo 
rar efetivamente esses conteúdos, na Escola e na Comunida 
de. 
Dessa fOTFia, o curso se inicia com uma vc3: 
dadeira coparticinação. Consequentemente, onortuniza, lona 
a principio, o alcance da realidade vivida nelas nossas es 
colas e pela nossa connmic'lade ãaueles que delas particina 
" ·-
r ao como elementos h5sicos, n.a elucidação das qt1esti1es ou e 
lhes sio afetas, cano 3d~inistradores, sunervisores, orien 
tadores ou professores. 
9.3. - A Escol:1 como um Ecossistema 
Acrcditnnos que, assim com~ todo ecossist~ 
-. 
• 
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ma s~ mantém, graça;; as interre.lações dos seus constituin 
te~, objetivando_o equilfbrio e o desenvolvimento, a Esco 
la funciona como um suh-ecossistema que importa e exporta 
influências positivas C/ou negativa$ d.Q meio e para o 
meio, çom vistas aos seus objetj_vos. 
A ~scola, considerada dessa forma, necessi 
ta, 11-aturalJrientc, de que sua biocenose intcraja com o bió 
topo, a fim de 90Ssibilitar a eficácia e a eficiênc.i.a de 
sejaclas. 
A biocenose, por sua vez, recebenr:o os in 
fluxoS do biÓtbDo, tar1bé:r.1. necessita est<=theleccr uma di 
nâroica homeostâtica, ex-tensiva a todos os seus mcnbros. Se 
um fio da textura em -in te~ ação for quebrado, advém o des~ 
,quilíbrio. · 
. 
Os qt~e- dirigem, orientam,sunervisioncim ou 
colaboram·para a manutencão desse sub-ecossistema, devem 
estar atentos ao J!!enor indício que !'OSsa vir a ser o enj 
centro irradiador do fenômeno clispersfvo. F.ssa açao corre 
tiva uerinitirá a sua estabilizaç8o (l_inâmica. 
Sendo a Fscbla irmorto.C'ora. e exnortP_Ciora 
de produtos-do meio e nara o meio, como ji assi.naJamos a 
• . J - " , 1 .• t h t 1 ]- . Clf.lR, e _a e. nL- verL\Bce, um s1s en;a a .. Prto e e co .. ogH-:o. 
Isto a iutegrn na Cor'unid;ule, hcirl como traz a Co!'1unidar~e 
a si, criando. nortanto, uma amhiva1ência c1e causa e efei 
to. Es~e nrocessawento, nor sua vez, eJ.imina a rlicotomj2 
F.scola/Comun:i(lade, tRo cornttr' aincl2. ho_ie. ~!essas circun::: 
t~_ncias, ela nassaril a cumnrir sun rr.issão Clinârnica e, efc 
• 
. .
• 
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tivamc~te, será tranSformada num sub-ecõssistema·desenvol 
vimentista, integrador e harmonizaàor do ecossjstema cornu 
nitário; 
Necessirio se torna que os-participantes do 
universo escolar sejam esclarecidos sohre a importância 
que represent_a o posicioriamento efetivo da escola no 
contexto sist~~ico comunitirio. 
Somente Cl,uando hOuver nl·ena tomada de po 
sição da escola, relativa a sua ação polivalente, no con 
• 
junto geral e sua. importância como elo de intef!:ração do 
ecossistema glohal do qual é um sub-sisteJTlfl., é que,na ver 
dade, poderá acomnanhar a marcha "arl infinitUJ11" C]Ue lhe é 
destinada . 
. Trata-se, portanto, qé um assunto 0a mais 
alta TP.levâncifl. !'at:á a construção de bases JTlai-5 sÓlidc;.s 
para os futuros :rrofessores, ou esn0cialistas em nducação~ 
que i_r8.o atuar junto àqueles núcleos nolarizaCores. da res 
nesta social. 
~.4. Pelacinra~ento ~jo-~ociRl PR Iscolp 
P~ra R R fi rmaçào ela Fscol('l COJT!O sub- ecossis 
tcJ11a do E>cossistema co.munitário, torna-se necessário 
o Telacionawento hio-social esrontâneo da hiocenose 
escolar. 
Essa espontanei~a~e esti subordinada. em 
grande parte. a fatores do amhicntf'. Sendo os rihióticos-r.8~ 
sivcis do controle; restn-nos ressaltar o~ fatores bi6ti 
• 
. 
' 
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O relfl.cionamento aluno-aluno, aluno-professor, 
aluno-pessoal adJTiinistrativo. ·enfim .• de todos para cada um 
e ·:de cada Ufl! para com todos, deve ser uma constante. 
Para que isso ocorra, nccess~rio se torri8. 
que .. bio10gicar'1entc .• toc1.os estejam aptos a aceitar as osci 
lações vi t~ds comuns e frequentes, que levam o indivíduo 
a agir e reagir de modos diversos de ~er-si. a cada instan 
te, bem como no se11 dia-a-dia. 
Essas oscila-ções sao uma decorrêntia de 
teres biológicos que, não rarai ~ezes, exirapolan a 
f a 
-PTE. 
pria dinârn~ca Somática e se eviclenciam, no r influências Cl.o 
hiótopo. 
Alére dessas relações; a Escola deve manter 
cor.1 outros sub-sistemas cmnuni tários ur.t intercârr.hio perm~ 
nente, a fim de que possa lnteragir no contexto sistêrnico 
gloha'l. 
Esses suh-sistemas comunitários 'seriam as i:r..s 
ti tuições ligadas ao clese.nvolviriento elo indivíduo, em to 
dos seus asncctos, tais cowo o educacional, O· sanitário, 
a·social, o ele lazer etc, indissoluvelwente ligndos ao ~ro 
cesso. 
A importância que deve ser rlHda ao tema em 
questão deve refletir a necessjdade de se estabelecereJT! na 
râr.Jetros que. perr.d tar.1 aos alunOs uma ação inteRradora e jn 
terde~en~ent~. como ~cssoas ligadas no processo educativo. 
~ nrcciso oue, através Co desenvolvimento 
-35. 
I I 
. . 
desses conteúdos. os futuros professores e/ou especiali~ 
·tas em educação venham adquirir urna conscientização,atra 
vês da prÓpria vivência, enquanto acadêmicos. Conscienti 
zaçao das interrelações bio-sociais, entre todos os que 
fàzern a escola, a fim de lh""~ peTmitir detectar, ao me 
J.-· . 
nor indÍcio, falhas no conjunto homeostâtico da convivên 
cia dinâmica escolar, da qual ele- participa e poder, com 
o· concurs·o dos outros copartícipes, minimizar efeitos in 
cidentest nocivos, e até mesmo erradicá-los do sistema, 
que se espera manter-se em equilíbrio. 
9.S. Equilibrio e Desequilfbrio Psico-So~~tico 
A saúde ê fator precípuo para o desenvol 
vimento do homem. · 
De acordo com a Organização Mundial de 
Saúd~, ela é 11urn direito Fundamental de··todos os seres 
humanos, sern distinção de raça, de religi~o. de ideolo 
gia Jiolltica e de condições econômicas e sociais" (2) · 
·A hoa 5aÚde deriva, nfío só da e5truture1 
somática, originada do :ratriJ"Ônio genético, como tambérr. 
do meio e da aliMentação. 
De acOrdo com Aubrey Lewis, dificilMen 
te se noderã definir saúde, ou estado .de saúde, sem que 
(Z). N'tiGOT, Javier S. - Educacion nara li1 salud. 
. • 
• 
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sejam feitas referências ao a~hiente.e ao social ~entro do 
qual o indivÍduo existe. 
Não hâ .boa saúde sem boa alimentação ·pois 
o .organismo, para se desenvolver e utilizar as suas potcn 
cialidades para a vida vegetativa e para a ·vida de relação, 
nece~sita ~e re~qr~r. continuamente, as perdes e 
rar os elementos intercanhiiveis com o meio. 
incorno 
A carência alimentar gera um ciclo vicioso 
de consequências nefastas e progressivamente degenerativas, 
como podemos apreciar pelo diagrama que se serue. 
_LC~aur~ê~n~c~i~aL-Aall~;~·~~e~.nrrrtBaur~--p 
--~-----'--'!> + 
O( 
. . 
Produtividade 
diminuída 
Doenças 
_oSllJ~b~-~n~JllJ~t~r~iuccnã~oc_ _______ ~ 
+ 
.+ . 
+ + 
Saude Fragil 
Essa sequ~ncia de acontecimentos forma ~um 
ciclo vicioso, cada. vez mais deficit'·ãrio em relação ã pr_q 
dutividade do homem . 
A esse encadeamento dé ·fatos Gunnard r.~·.-nlal 
chamou de "causação circular cumulativa". 
''Problemas de nutriç5o e de doencas resnon 
deraJTl por 70% das reproVaÇões, faltas e abandono na pO!'JUl~ 
ção escolar primária no Estado dC:' São Paulo, em 1971. ·os 
210 mil re!letentes dac;uele ano pastaram inutilmente 20 rni 
.. 
\ 
lh5es de cruzeiros dos cofr~s ~Gblicos''. (3) 
~ 
37. 
Este fato ocorreu no Estado de São-Paulo,um 
dos rr.ais desenvolvidos do Brasil, o que dizer de outros cu 
ja desnutrição ~ ainda um fator palpivel e not5rio? 
O aranhol neuro-encefãlico,' Sede da inteli 
gência e do saber .• nada mais seria que uma massa pr_otopla2_ 
mãtica inert.e e ineficie-nte, não fora a alimentacão contí 
nua e bem ·dosada. 
Afora a função preponderante e insubstitui 
vel da alimentação,· a saúde não poderá ser mantida se nao 
forem· erradicados os agentes patÕgenos que pululam ã nossa 
volta. 
Se se considera impossível arredicâ-los a. 
todos, torna-se impreterível a profilaxia bem orientada e 
racionalmente dese~volvidada, ser d5.vulgada; principalmente 
pela Escola.· 
Isso. no entanto, só serã conseguido. quando· 
pela Constância se tornar hábit~. 
As Viroses, as bacterioses e as parasitoses 
são uma ameaça ·constante a nossa volta. 
A. Lei 5692, sabiamente·, em seu art. 7'~ •. ex 
plicita que, dentre outras disciplinas devem ser obrip,atõ 
rios os programas de Safide. Mas, onde buscar esnecialistas 
ou pessoal habilita. do para atender só no 1-9 grau a 
25 milhões de brasileiros? 
(3). CA!!ARGO, Enjolras J. C. - Estudos de Pro h lemas 
leiros. 
quase 
Bras i 
• 
• 
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O Governo fe.deral, através do Decre:to 78307, 
de 24 'de agosto de i976, criou o Pro_grama de Intcrior~zação 
das Ações de Saúde e Saneamento para o Nordeste (PIASS) ,que, 
em seu art. z~ - item VI, prevê ampla participação comunitá 
ria. 
O PIASS, de acordo com a apresentação_feita 
pelo·Dr. José' Carlos Seixas, DD. Secretário Geral do Minis 
tério da ·Saúde, durante o VI Conferência Nacional de Saúde, 
salientou que 11 as ações de saúde pÚblica, obrigatoriamente, 
com perspectivas de•alcance coletivo, não podem se ·procc~ 
sar sem.a coparticipação que é menos importante no processo 
de implantação, mas im~rescindível ao longo de toda existên 
c ia ••• "• E mais adiante: ~·cumpre ressalta r que tal coparti 
. -
cipaÇão, com vistas ao deSenvolvimento comunitário, nao 
de nunca ser compreendida como simjües auxilio ou gen-erozi 
da de dos que assim ã.gem". (4) 
Qual pois o nlelhor instrumento de copartici 
pação ·ao programa de que a própria ·escola?··· 
Urge, portanto, a adoç~o de atividades cor 
relatas. que auxili~rn o proces~o de foTmação de hãbitos e 
titudes sanitárias, nos jovens • 
a 
Essas atividades correlatas devem. ser ohje 
to de preocupaçao da Escola. cono detentora do maior indice 
de relacionmnento direto com, as populações. 
Os elementos que formam a Escola devem e~ 
tar alerta nara a problemática e procurnr fôr~ulas ade~ua 
(4). SEIXAS, Jose Carlos- VI Conferência Nacional de Saúde 
Tena III - Documento - Ed. f-undação Visconde de Ca 
b'o Frio - Dep. ele. Congressos. 
• 
r 
I 
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das para colaborar nesse sentido. Isto poderá ser obtido ~ 
iravês do desenvolvimento e de 'estudos em Fundamentos Bio 
lÓgicos da Educação, de forma objetiva e abrangente aos 
~roblernas sociais. 
Por si so, se justifica em ~ual~tter curso 
o desenvo1vimento de ternas ligados ã saúde, tanto que alei 
s-692/71, explicita, em seu artigo 7 9 , como dissemos linhas 
atráS, a obrigatoriedade de prop.ramas de saÚde nos estabe 
lecir.t.entos de J9 e 29 graus. Perguntamos e por que n'ão,nos 
cursos básicos de formação de professores e técnicos em 
educaç.ão? 
~ tãu inportante a introdução desse. tema 
nos cursos de formação de professores a afins I quanto a. 
-sua própria: formação específica. 
Todo comporta~ento deriva da hoP.ieostase, 
·para sé apresentar_ dentro dos padrões que consirlerarnos nor 
mais,. em sUa dinânica permanente. 
O ·alerta às doenÇas mãis comuns na reriãol 
sua profj_laxia e sua sintomat6logia são objeto 'da :mai_s ho 
nesta e· irnportan.:te fundamentação 1 não só para querr. vai vi 
yer educação, mas ~ara tqdos, de um-modo geral. 
A ignorância. por parte dos que dirip,-em,'=>ri 
entam, supervisionar.~ ou lecionam r.a Escola, acerca de pr2_ 
·blemas de nutrição, saúde 1 ,hip-iene, urgência etc., se cons 
titui, no nosso rnodo de entender, un crimE! contra aquele-s 
quê particinarr. ativalT1ente na tarefa diuturn.a do educação e 
• L 
• 
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esperam ele nós uma resposta satisfatória às suas atribula 
ções de ordem bio-psico-social. 
9.6. Bioiogia da Anrendizar;em 
Já ·ê d-emais sabida a importância capital 
da ma,nutenção da saúde, para que o hoE1em desenvolva suas 
potenc{alidade-s psico-somáticas, responsáveis diretas P!: 
lo processo psico-motor, afetivo e cognitivo. 
Deve ser 1Jois essa uma preocup-açã-o perma 
nente da Escola,· com_meio de "proporcionar ao educando 
a formação necessária ao desenvolvimento de suas :?_Otencia 
!idades como elemento de auto-realização, qualificação p~ 
ra o trabalho e preparo para o exercício consciente da 
_ cid~dania'i. (5) 
A- ação ·dos fatores inciderttes sobre· o indiví 
duo, para sua formação pode ser. encarados como·negativosou 
positivos. 
Esses fatores_, que condicionam a enigênese 
harmôn,ica. psicol ogicamen.te relevantes. atuam conjunt.~ 
ni.ente·, desprezando-se na t.uralmente. os d'esvios incli viduaj s 
como imanentes ao processo evolUtivo. 
(5). LEJ 5692/71, artigo 1' 
I 
i 
i 
I 
I 
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~uanto mais negativos são os fatores que 
atuam sobre o indivíduo, IT~âis ele tende a ''zero" em seu 
desenvolvimento, enquanto que os positivos fazem com que 
el~ tresça e se desenvolva 
_e ·produ ti v o. 
ps3~-somáticamente 
/ 
saudável 
Como resultado disso,a intelig~ncia se a 
larga, as percepções se tornaT)l .mais a~u-clas e o ser, corno um 
todo ,?Jrogride, concorrendo assim para a consolidação e para 
a conscientização do seu ~apel no seio da comunidade. 
Dai julgarmos a l)_orneostase, nos seus am 
. . 
plos sentidos, como patamar em que se apóia toda plenitu 
. -
·d~- da educabilidade. Isso ·permite ao homem a rreconizada 
·fOrmação hai'ffiônica e atende <:~.os ~aj;s. altos obj?tivos e .a 
filosofia da Educação·. Pacional. 
Diante d.isso., acharws O'lortuno nr:.o esno 
recer .: :cor' o for".ncarl_ores enten<~cr1os ou c_ se ··torn_::' )_Jf'T)Cl':l. 
tivo naturf'l él.licerçarrs f'PC -rorraP. n fscoln, no senti 
(lo de consoliclar, como instrumento de ação, os Funr~ 
- • ,. - 1 - --~era um C0!'1DlCT".ent0 J.nl~='-5'>cnsavc .. ,nno .so 
!Jt1T::t os 11Iofessorcs, maS . tn.rnbêr1 naret todos r:ue -fgzc""l T:ducn 
çao., não anenas para artjcular os fatores h:i.olÔ~cos incide!.}_ 
tes nos processos evolutivo e homco~tático-,was ,nrincinalrrcn 
• 
• 
• 
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te, para poder detectar em-seUS·prim6rdios as ·tend~ncias 
negativas, g~radas. pelas flutuaç5es inde~ejiveis, que os 
·levam - pelo menos_ se ({spera - ã. uma análise epistemólÕ 
gica do processo educativo, no contexto sÕcio- econômico 
do Brasil, em ritmo do progresso, equaciOnando e colabo 
ra_ndo,. reciprocamente, para as soluções ~e problemas que 
venhilm promovei o homem como unidade insubsti tuível na 
formaçã~ da Nação Brasileira. 
• 
•• 
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9.7. Instrumentos a serem utilizadds nelds 'alunos. 
Ins.trumento Ap1icaç-ão F.onte 
1. D_etecção de problemas Inicio .do semes Alunos (individual 
2. 
3. 
4. 
s. 
6. 
nas escalas de 19 e 29 tre letivo 
graus e na comunidade, 
nó âmbito dos objeti 
vos do Curso 
Seleção de problenias Inicio do scmes 
t.re letivo 
Montagem de projetos Inicio do semes 
com vistas ao probl.!'_ tre let1'\t o 
ma selecionado. 
Execução de projetos Ao longo do se 
mestre letiVo.··· 
.. 
.. 
Relatório sobre Ao - . . da os r e terrn1no e 
sultàdos obtidos xe~u_çao do PTE_ 
jeto. 
Recomendações - dire Ao final do a se 
.ção da Escola ou ao mestre letivo 
·representante da comu 
nidade-alvo 
mente.) · 
Alunos em grupo 
AlunOs em grupo 
.Alunos em grupo 
Gr"upo 
Alunos em grupo 
\ 
• 
,.. <-:, . 
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9 •. 7 .1. Detalhamento dos Inst·rumentos a sere·m utTli 
'· ', 
zados. 
-
1.' Detecção de problemas junto às es·cola·s de 
}9 e 29 graus e ã comunidade, no imbito 
dos obietivos do Curso~ 
Os alunos, individualmente, junto a es 
-·sas instituições, preferentemente no 
seu prôprió loc~l de trabalho, se jâ a 
.tuam, elegerão.problemas que se ajustem 
à réalidade sugerida_ para o trabalho. 
· 2, Seleç-ão de problemas. 
Em grupçs -j â formados,_ discutirão os r e 
sultados de levantamento de problemas e 
-
_elegerão um por grupo, que apresen-te c a 
racterísticas ae viabi"lidade em sua s'olu 
ção, bem como seja de iTiteresse imediato 
para a comunidade envolvida. 
3. Montaeem de proietos com vistas ao· ~ro 
blema selecionado~ 
Durante a rnontarrem dos projetos, os alu 
nos em grupo' sol iêft~rão o concurs·o de 
-especialistas das diversas _areas e ser:meE_ 
toS da Universidade Federa1 da ParaÍba, 
ou mesmo fora dela, para a elucidação de 
detalhes técnico-científicos. 
• 
'-~ ... 
• • 
• . . 
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4. Com· a anuênc.ia da -~ireção da Escola ou 
de serviços cornunitirios, os projetos 
. ,. 
serão postos em prática, durante ·um p~ 
ríodo Variável que cada caso requer.Em 
média, a execução não deve ser sune 
·-
rior a 60 dias. 
5. Relat5rio sobre os resultados obtidos. 
Ap.Ós a obtenção dos dados bâsicos exi 
~i_dos por cada projeto, os alunos apr~ 
sentar-ão um relatório circúnstanciado 
ao professor, sobre as fases de execu 
çao junto ã Escola ou ã comunidade • 
6. Recomendações ; direcio da Escola ou i 
Comunidade. 
Concomitantemente, ser.ã elaborado pelo 
grupo urna S~rie de recomendações dcsti 
nadas às correções dos d€svios .encon 
trados. 
I 
i 
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III.l. -Previsão para a Imnlantacão do Novo CurrÍ.cJ.Jlo 
Para que se poss.a implantar um novo plano 
de Curso, necessário se faz ter Corihecirnento da população 
a ser diretamente atingida, no caso 0s ('11UnC\~ do curso,mrr~ 
a finalidade de adequar e melhor acompanhar durante· a ex e 
. ' 
cução·. 
~1ui tas vezes, por ra-zoes as nais diversas, 
o aluno se encontra deslocado do seu curso. Isto pode ca.! 
retar- ~na-verdade, vê-se com frequêncía estes casos-in 
. d-iferença, ou mesmo, reação às mu~anças que venham colo 
·câ-lo ~m xeque a Tespei to de problemas reais, v·inculados 
·-ã- sua ·ãrea de estudos ou da formaçã~ _acadêmica. 
-E,pois, de suma importâriCia para a implan 
dados tação do curso proposto, lDRO de início, lévantar 
~ndiv.iduais, para que se pos.sa melhor atin[!ir os objeti 
. -
vos do presente plano • 
A informação acerca da popula~ão-alvo p~ 
derá ser ohticla através do question-ário ou de entrevista. 
o tratégia, 
Para· .&•U.tilização de umél ou de outra 
. . ,_ .-..,. ·;:.., 
leva;-se~~r· é'~.,..~1:fa o núme.ro de indivíduos e 
es 
tempo disponível para o trabalho - preparação, aplicação, 
tabul~ção e interpretação. 
f 
I 
' 
-• 
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111.2. Previsão para análise dos resultados a se 
tem obtidos. 
A anâlise dos resultados que advirão com 
a implantação do novo currículo deverá ser feita, median 
te relatórios semestrais, elaborados pelos alunos, -apos 
a conclusão das tarefas que lhes forem impostasa 
Os relatórios deVerão detalhar, precis~ 
mente, todas as fases da elaboração, de execução e da a 
v3.iiação, bem como apreciai" as ativid~des desenvolvidas, 
·ressaltando. ~s aspectos_ positivos e/ou negativos, além 
.de suger'ir atividades-meios que permitam, em outra opor 
·tunidade, melhor desempenho para aqueles que os seguirã~ 
O professor, ao fim do semestre. letivo, 
deve:tã solicitar dos alunos o pr.eenchimento de um ques 
~ionãrio, onde deverã'o constar indãgações relativas à me 
Íologia·,, aos conteúdos, aoS aspectos· gerais (positivos ou 
negativos), que"foram observados por eles prÓprios, com 
'relação à introdução. çlo novo enfoque e do ·currículo de 
Fundamentos Bi-olÓgicos da Educação, corno instrumento co 
ac!juvante no processo de 'integração Escola/Comunidadea 
• 
• 
• 
. o 
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III.3. Previsão Para -O Levantamento de problemas • 
... 
Cremos que, após a execução _dos projetos, 
uma entrevista junto às pessoas envolvidaS na execução 
e na _-implantação, poderá, sem dúvida, ser fêrtil, com re 
lação ã detecção" de problemas e de entraves _que, porventu 
ra, venham impedir o total.alcance dos objetivos propo~ 
tos. 
E poss.ível, em se fazendo ~ssim, ouvir in 
clusive os próprios elementos eRvolvidos e atingidos p.:_ 
las· aç.ões correttVàs, que serão a tônica norte adora dos 
pToj~tos a serem elaborados e executados, em função dos 
con·teúdos selecionados para a composição curricular~ 
l-lo en:tánto, outras alternativas poderão 
surgir, no decorrer do trabalho qu'e melhor venha demons 
trar os pontos de estrangulamento e outros que possam ob~ 
·tacular as ações. em seu direcionamento às metas 
tas atyavés da execuçao dos proj~tos. 
' 
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IV .1. Imnlantacão do novo .cur.Título 
Ins.trurnen tos Frequência de Aplicação Fonte 
1. Levantamento de Início do semestre leti Alunos 
dados individu VO 
ais 
Os dados individuais foram coletados, atra 
vês do questionário constante do anexo 01 e preenchidos p~ 
los próprios alunos. Da tabulação dos resultados foram ela 
··borados os quadros numerados de 1 a 18, constantes do ane 
xo jã citado. 
.Na coleta de dados; foram ressaltados po~ 
tos julgados import.antes como indiça'dores para servirem co 
mo elementos na posterior anfllise do comportamento e da 
rentabilidade. 
Outros pontos abordados permitiram um~ vi 
sao l!"lobal da vida acadêmjca do alUno •. o que sem dúvida, 
possibili.tou uma melhor Úttcrpretação de suas reações e 
• 
atitudes, durante c após a execução dos projetos. 
Em observação superficial, já se pode ob 
ter um resultado bastante sirnificativo, em relação às pro 
•• 
• 
I' 
• . l 
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posições do projeto. Alcançar outras licenciaturas e ou 
tros cursos que sejam não só de Pedagogia. E nade-se ob 
servar o fenômeho. Embora h~ja preponderância de alunos 
de Pedagogia, corno não poderia deixar de ser,foram atin 
gidos vinte outros cursos, no âmbito da Universidade 
Federal 'da Paraíba (ver anexo 02; quadros 1 e 2), 
Outros dados merecedores de atenção são 
os que demonstram, claramen.te, a insuficiênc-ia de pr.2_ 
fessores licenciados, atuando nas escolas paraibanas.ThD 
• 
cento e seis questionndós, apena~ sete corn licenciatura 
Plena contra dezoito com autorização pr~cária, isto -e • 
sem nehuma h~bilitação para o magistério.* Nesse mesmo 
.. 
. levantamento, quadros 17 e-18 do anexo 02, fica demons 
1:;rada a e.ficiência emergencial da licenciatura de Cu.rta 
duração, apresentahdo um número de 39 o que equivale a 
·um percentual de 37'b. 
* 7,1% -com Licenciatura Plena contra 20,8% com autoriza 
ção precária. 
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IV, 2. ·Anã li se dos Rc.sul tados Obtidos • 
. · 
O estudo foi organizado mediante a anãlise 
dos resultados or.igin.ados do-S indicadores fornecidos pelos 
instrumentos utilizados ao lon~o e ao final do processopm 
serãodetalhados a seguir. 
Durante os anos de "1979 e de 1980,. foram 
trabalhadas .seis .turmas de alunos da Universidade Federal 
da ·ParaÍba. constantes de acadêmicos ori~!inados dos mais 
diversos Cur~os, sendo a prepond·e~ância do curso de Pedag~ 
.. gia, ao qual se vincula a discipTina Fundamentos 
cos da-Educação. 
BiolÕgí 
_Das seiS turmas dua·s pertenceram ao semes 
tre letivo 791 (1' semestre de 1979), duas do periodo 792 
C29' semestre de 1979), uma do··perÍodo 801 (19 semestre de 
1980) e uma do pedodo 802 (2° semestre de 1980), perfazen 
do um total de trezentos e dezessete alunos. Os dados aci 
ma constam de anexo 02. - quadros 1 e 2. 
r e Um aspecto significativo para os bons 
.. 
sultados obtidos foi a heteror·~·neidade das ~urmas 9 eJTI ter 
mos de interesses profiSsionais (ver quadros 1 e 2 do ane 
xo 02) - que influiu dec·isivaPlente para o enriquecimentodcs 
trabalhos desenvolvidos. Para cada problema suraiclo d~~an-
te a execução dos projetos havia sempr-e alunos a 
sob ângulos· diversos. 
opinAr 
Assim, os problemas foraJTI abordados e~ 
seus aspectos sociajs 9 biolÓgicos, histõricos,geogrâficos~ 
' ' 
' ,, 
I' I 
' ! 
·--
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legais, psicolóeicos, sanitãrios, pedagÓgicos etc. 
A contribuição_espontânea de outros membros 
dos grupos, tornou possível, desde o princípio, o envolvi 
menta de toda turma, não sõ para o trabalho eleito por um 
grupo, mas para todos os tr;-~:.:Jhos de todos os grupos. Ess-e 
envo1vimento foi largamente atestado, por ocasião da 
senta"ção final, pelo grupo, à tUrma~ 
apr~ 
Foram os seruintes os .instrumentos utiliza 
dos na aval~ação dos diversos projetos, alêm das anotações 
feitas durante o and'amento do trabalho e durante a aprese!!_ 
·tação a nível de turma: 
Instrumentos Frequência de Fontes }\plicação 
1. Entrevistas InÍcio do semestre le Alunos em 
.. 
tivo grupo 
2. Relatório dos Ao término da impla!!_ Alunos em 
resultados ob tação do projeto p,rupo 
tidos. 
3. Questionârio Ao final do semestre Alunos indi, 
de ava-liação l"etivo vidualmente 
1. Entrevista. 
_Após o agrupamento natural e espontâneo dos 
alunos em equipes ~e trabalho, normalmente de 4 a 6, foram 
-, 
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feitas entrevistas acerca dos interesses .e das inClinações 
que os levariam a elegeT tal ou qual ârea de atuação, iSto 
ê, sobre assuntos a serem abordados através do projeto a 
ser. estruturado. Quais as idéias que ele·s teriam sobre a 
r;>:-· 
problemática em qu_estã,o, etc~ 
Durante a· fase da entrevista, ser.1.pre foi 
mantida uma- plena informalidade, a fim de que eles pude2_ 
sem·se familiarizar entre si, ·como· também permitir o alcan 
ce da confiança necessária à pretendida empatia, sem o que 
o trabalho não produziria os frutos almejados. 
2. Relat5rid dos Resultados Obtidos • 
. A elaboração de um·relatÕrio ·Circunstancia 
'do, das atividades desenvolvidas teve como finalidade a de 
obter o registro das diversas fases de traba.lho, bem colllo 
captar· a opinião do aluno acerca· do que idealizaram e, efe 
tivamente, realiz~ram • 
. Como o relatÓrio expressava todas as oper~ 
•ções, ·desde a montagem do projeto, passando pela execuç~o, 
at~ os resultados finais, ~e constituiu em peça 
tal, em qPe se apoiou a apresenta:;ão final dos 
à turma, ao t~rmino da implantação. 
fundarnen 
projetos 
Através dos relatórios, ps alunos em sua 
.grande maioria, enfatizaram a rentabilidade do 
metodolÓgico, princiPalmente por permitir-lhes 
processo 
vivenciar 
a realidade a sua volta, beM como .sentir explicitamente, 
• 
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a p~oblernãtica existente na·áTea atingida pela ação do pr~ 
jeto qu.e desenvolveram. 
3. Questionário de avaliacão. 
A aplicação dos questionários de avaliação 
foí feita ao· final do semestre letivo, com o objetivo de 
analisar a receptividade ao trabalho .em sua nova feição,m~ 
diante a opinião anônima do aluno, be~ como sentir o envol 
viment6 deles prÓprios em uma maior abrangência, gerada pe 
lo n.ovo enfoque e pelos conteúdos desen_vol vidas 
da disciplin~ Fundamentos BiolÓgicos da EduCação. 
através 
· Os r c sul tados da aplicação do referido qre~ 
t\onário cOnstam do anexo 0:4, qua~ros 01 a 09. 
Pela sua análise, pode-se qualificar o tra 
. . ~ 
··balho .corno produtivo, a n1.vel de 3 9 grau. 
O percentual de respostas afirmativas 
' primeira questão (quadros 01 e 02 de anexo 04) apresenta 
' . 
um resultado animador - 36,0% em 1979 e 65,0% e~ 1980, ex 
pressando assim o aperfeiçoamento· do trabalho. 
Os qua~ro~ 03 e· 04 do mesmo anex·o também 
expressam bons resultados, em termos de abrangência e de 
rentabilidade, e confirmam as previ"Sõe_s acerca da implant~ 
çãó de um curso renovado. 
Considerando que os percentuais referentes 
is respostas 1, 2 e ~~ relativos aos quadros 3 e 4, podem 
• 
• 
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ser condensados, p~is explicitam, pr!lticamente '· resultados 
comuns e positivos. Temos, em 1979, 9ll + 30,41 + 18,4% 
= 58,0\, e em 1980, 21,01 + 44,01 + 16,01 = 811. Obtemos 
uma média de respostas consideradas p~sitivas, em relação 
ao trabalho efetuado da ("(',item de 69,5% - o que se confip;~ 
ra como um dado bastante· significativo para a consolidação 
e para o aperfeiçoamento do proceSso. E ·isto se pode inclu 
sive, detectar, atravês do ~rescente percentual obtido no 
ano de 1980, em relação a 1979, 81% para 58% ( somatório 
dos percentuais das respostas 1 .• 2 e 3 da questão formula 
da-nos quadros 3 
" 4 
do anexo 04) 
Levando-se eÍn consid·eração que as a ti vida 
des dos alunOs, junto às escolas e/ou à comunidade, foram 
.p~rmanentemen te acompanhadas, p~demos, ao ensejo, tecer a.!_ 
guns comentários ~em função das anotações feitas, duranteos 
perí.odos letivos ora em análise, sobre a importância que 
representou, em termos de formação, para o futuro piofe~ 
Sor, ou especialistâ em Educação'~ além do enriquecimento 
que propiciou a Outros profissionais em Potencial, ao lon 
go do d'esenvolvimento do curso ·e da execução dos p,rojetos. 
Pode.mos., poiS, para efeito didático ,del imi 
tar o trabalho, no que denominamos de fases, como se se 
gue. 
• 
< 
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1. Fase Preparatória da Equipe de trabalho. 
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Durante esta fase, foi dada ao aluno a opa! 
tllnidade de despertar para a existência de problemas na Es 
cola e na Comunidade, antes desapercebidos. 
Possibilitou, ainda, ressaltar a responsabi 
!idade, cOmo ~ma obrigação dos elementos que fazen a Comuni 
daàe, propiciando a sua _participação na minimização de de 
termi'nadas si tuaç_ôes, sem esperar por soluções " ofíci"ais " 
-si~plesmente, como e comum -em nossos dias • 
• 
. 2. Fase C!. e Preparacão de· projetos. 
Per_íodo em que o al11no pode sentir que as 
aç.Ões deSenvolvidas p·ara a solução de um problema,muitas ve 
zes ;aparentement~ banal, na Comunidade, não envolve apenas 
um elemento. Exige o concurso de uma gama de 
-para se chegar, a contento~ à meta final. 
complemel,ltos 
·Nesta fase,·o aluno se integr~ com o univer 
so escolar universitário, extrapolando·sua unidade acadêmi 
ca ·que lhe permite obter o contributo de outros ramos do 
conhecimento humano, a fim de es·:..ruturar um embasamento pa 
Ta as tarefas que ir~ des·envolver ao nível das Escolas e da 
Comunidade. 
3. Fase da Execução do Proietó 
Fase das mais importantes para a formacão 
• 
I 
I 
I 
I 
I 
' 
• 
• 
• 
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do· aluno e para sua contri_buição. à com.tmidacle em q~e se in 
tegra. I! 1_1es~e período que ·ele sente a re.alidade dos. pr~ 
· Plemas e de- _suas implicáções com a sociedade. 
E quando ele percebe a natureza complexa 
das interaç5es dos fatores bi6ticos e abi6tieos,que inci 
dem sobre os seres humanos e, coriscquentementc, sobre seu 
comnortamento em direção ao meio que o cerca • 
~ just2mente durante a -· exect_1çao dos 
lhos que os fatores se desnudam e, muitas vczes,causam pro 
fundOs impactos aos que nao foram alertaDos para suas con 
sequências funesto.s. r.mi tas vezes, e!:"l termos de interaç8.o 
honlem/homcm, homem/natureza.· 
• 
Por-tanto,· é sob este prisrn.a que julgamos 
esse patamar coino nÚcleo_ polarizac'!.or c1a sensih5.lização c'l.o 
aluno e. consequente!T1.cnte, uma fase t~9 c!n;_üa finalie_acle: a 
.-
"i!e auto"-estirmlação c a de aç;::.o J'1.anifesta e inte.r:rat1.ora cs 
cola/cor.!.unida(le o 
• 
- p l --3e Fase das .-.ecor.tcncac:oes . 
. . 
Períoc'!.o em que o aluno. encontra opçoes parp. 
solucionar os prohlen1as encontrados. l!onento em .que se 
abrem horizontes nara a eleição de novas alternativas de 
trabalho. OportunidaCe bas-tante gratificante que. :>ara o 
aluno, tTansforma-se na cul"minância c1c SUH vivência e estí_ 
mula para novos empreendimentos. 
O tral~alho gru:flal. suscitado peJa natureza 
da atividarle rropostn e executn~a. vem de encontro ~s nc 
" 
.. 
o 
•• 
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cessidades intrfnsecas do ser humano, na iman~ncia do. seu 
gregarismo ativico .. 
Em grupo, ó aluno passa a ser agente ·do 
processo·e, consequentemente, participativo, ao contrário 
do individualismo estiolante e da neutralidade energétt 
. r-~> 
ca, gerada pela i'nassifiC:açF:':. ·"indiferenciada dos métodos tra 
. 
dicionais uiili.zados at6 hoje pela ~uase totalidade dos 
"mestres" discursivos. 
·E em gru?O que o jo.verfr,,an:ifesta sua pl~ 
na capacidade criativa. ~ er1 cont.ato direto corr. os com 
panhei!os que se pro~ove a empatia neccssiria a um saud~ 
vel desafio entre eles. 
O direcionamento nositivo das careRs e~o 
cionais de cada um para· a· solução de Droblemas Jcvant<l.Jos 
gera descmnpressiio, sem o que advêrn. conflitos rtiscinlina 
res e apatia, fruto ao desrespeito i individualida~e. 
AléPl do saldo favorável ao trahalho grural, 
o aluno vai ã ComUnidade, _em busca de ;:robl(mas reais 
que possam ser passíveis de orientação quanto à? alternD 
tivas de ·solução. 
Nestas circunstância.s, o. aluno encOntra o 
nortuniclade de vi venci ar m:r nrocesso ele EJ.ssocia61n F.sco 
la/Comunidade, ae vez ouc a Fs~ola ~~o nocl~ ser divorcio 
-da elo -meio em (llte está jnsericla, !'Ois, er. Hssi.P' scPilo, n('.!_ 
• 
deria (como vem Tlerdenclo) sua fup_c8o ele clc~ento 
" . 
indisso 
luvelrncnte ligado ao nrocesso s6cio-econ5wico e cultu 
rnl. 
.. 
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O trabalho do aluno junto ã Comunidade faz 
ressurgir o pragmatismo, eivado, hã muito, pela intros 
pecção da Escola como instituição de tendência entrÕpica, 
na atualidadea 
Este tipo de tarefa coloca o aluno face a 
face com a realidade. Permite que sejam apreciados os fa 
tos tais como se apresentam. Não a·p~nas o _que retratam os 
compêndios,_ mui tas vezes ~bsol~ibs e inÚteis, pelos exet1 
pios da problemâtica de outros povos, cujas tradições sao 
outras, cujos valores cultuados estão em desacordo com nos 
~-~as aspirações de Nação jovem e iÍldependente, com seus pr~ 
blemis peculiares e com o seu desenvolvimento prónrio. 
·Essa saJu.tar vivência amplia a concepção 
comuni diria do aluno e se tr-ansforma em trabalho de labora 
tório vivo, dentro do processo de formação harmônica do in 
--
dívíduo. 
Ã proporçao que o alun-Q desenvolve uma ação 
de pesquisa dos elementos causadores do prOblema levantad~ 
_ele.começa a sentir a intersecção dos fatores biÕticos e a 
', -
bióticoS que determinam :ts cau~.as, cujos efeitos se apr~ 
sentam de forma a interferir no' processo homeostãtico. Se 
ja psico-somâtico, socfal, escolar, ecológico ou QUaisquer 
outios em que pese a participação do homem. 
,Assim, o aluno, formando um quadro lncH'ti 
so: entre· o biõtico e o abiÕtico, que lhe permite visuali 
zar as oscilações dos fatores que determinam o prÓprio pr~ 
cesso homeostãtico, nossibilita o desenvolvimento de ações. 
'' 
r·r . .. 
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no momento preciso, propician~o a correçao de interferência 
incidente, negativa •.. 
O ~quilíbrio e o desequilÍbrio psico-somâti 
.. co serão Rssim analisados sob o Ponto de vista da influên 
cia desses fatores, cujos efeitos se farão sentir no indiví 
.. 
du~ e, como é naturnl, na e na natureza, positiva. 
ou negativamente •. 
• • 
'• 
.. 
--
. 
• 
•' 
' 
• . . 
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IV.3. Levantamento de ProblcrnaS.e entraves· 
' O instrumento utilizado, afora as anotações 
e as observações d'urante o processo de desenvplvirnento do 
Curso, foi o segui~te: 
Instrumento 
Entrevistas 
. . 
·. Frequêncici de 
Fonte 
Aplicação 
Ao final do semestre Diretores de es 
letivo 
. 
cola·s, ptofess~ 
-res, respons~ 
veis pelo servi 
ço cornuni tário 
atingido e alu 
nos • 
As entrevistas com o pessoal, exnlicitado 
no quadro acima foi feita assistematicaffiente, tendo ern ·vis 
ta coletar dados acerca da validade do trabalhO,viabilidade 
dàs correções propostas e importância que apresentoU 9 em ter 
mos de efetiva colaboraçã'ô dos alunos à comunidade-alvo, a 
lêrn da detecção de problemas de ordem operacional ou de- or 
dern didâtico-nedagórica • 
.. 
.. 
• 
, ... 
\ 
\ 
.. 
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Apõs a tarefa, foi possível listar alguns e~ 
traves que jâ foram ou serão eliminados ou pelo menoS,minimi 
zaàos, no que tange a sua interferência no processo. Dos que 
se apresentaram com maior númerO de-referências, destacamos 
os seguintes: 
a) ·Impossibilidade .de uma ação conjunta pe~ 
rnanente dos compon-entes do: grupo, por m2. 
tivos de matrícula em oUtras disciplinas, 
gerarido conflitos de horário entre. o tra 
balho externo e as aulas na Universidade; 
b) Desinformaçãa,· quase total, de trabalhos 
· ·educ~tivos_ desenvolvidos por meio de prE_ 
jetõs, O que acarreta uma grande perda de 
tempo na preparaç~o para o trabalho; 
C) Número inexpr~ssivo de alunos com experi 
· ência anterior em 'trabalhos executados di 
~etamente nas escdlas ou ria comunidade; 
d) Bibliografia escassa com relação a muitos 
ternas, objeto das pesquisas. 
. [ 
' 
\ 
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IV. 4. Ilação. 
Ainda não é possível estabelecer uma forma 
ideál e co,nclusiva sobre a aplicação da metodologia propo_:: 
ta.· E bem possiv'el que, com a análise. do trabalho por mais 
algum. tempo e, com os ajustamentos periódicos·, venha se 
constituir, na verdade, em instrumento vâlido, para a nre 
' -
tendida·i~tegração 'Escola/Comunid8de. 
Os dados fornecidos até agora, justificam 
a continuidade da tarefa, de vez ·(!_ue são bastante- signifi 
cat'ivos. em relação ao ql~e s~ espeY.a, em termos de 
bilidâde no. processo educativo. 
rent.a 
Cre;.ros que, quando houver maior particina 
ção integradora com um ·maior :número ele disciplina do curso 
de Pe4agogia e houver objetivos coJPuns a toclas,atinp,-ireJT'os 
a tão almejada "nerfornance" formatiVa. 
No mol"'ento. sentimos (!ue já se começa a es 
boçar um Cl_uad.ro renovac'!or. Os n_ue fazem o Centro ele Educa 
çã_o da l1niversidac1e Pecleral na Par<!.ilba jií se nanífestrm -f'a 
voráv".:!is às mudanças curriculares, ao (ltte acrescentarÍa'Tios 
as filos6ficas e as metodol6eicas c isto. ~or s~ s6. j5 -c 
h::~.stante an.;i.T'1ac1or naru continuar tcntanélo n:-erfcdr:-.oar o c1(! 
senvolvir!ento curricular ele FundaT!'entos BloJÓ[!;icos da Edu-
cação e :!"loss:ihilitar mais abrangência hasilar aos futuros 
profissionais. 
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Torna-se necessário, pbrtanto, esperar a ma 
. -
-nifestaç~o ,dos egressos· do curso de Pedagogia, que passaram 
pelo pro~esso, para se formar uma id6ia clara e precisa do 
valor desse tipo de trabalho a nível do·39 grau. Até agora, 
/'";;;.- > 
porém, contamos apenas_ com •:.,s dados aqui analisados e inter 
pretados à luz da experiência e da experimentação. 
Esneramos ter contribuído,·mesmo de f orna 
bastante modesta, para que se possa testar a experiência 
eJil outros cursos. Ou"trossirn, na Convergência objetiva requ~ 
r ida para a formação pl"ena do educando, futuro profissiona], 
haja a oportunidade de, logo cedo, vivenciar a reali.dadecom 
o objetivo de propiciar instrumentos e ~eios para a eluci 
dãção de pr-oblemas aflitivos para à Escola e para a Comuni 
dade, em benefício do homem, razão de ser do 'processo. 
< 
• 
\ , . 
• 
v A.NEXOS 
• 
• 
c:. 
. . 
69 • 
• 
V. ANEXOS 
A N E X O 1 
Ficha de LeY--r:-_·zarnento de dados individuais, 
acadêmicos e Funcionais dos alunos envolvidos nos nroietos. 
FUNDM!ENTOS BIOLOGICOS ·DA EDUCAr}(O 
•• 
DADOS ACADEmcos 
1. Cursa pela primeira vez a disciplina? 
a. ( ) Sim --
h. ( ) Não 
-
2. Que cursq pretende concluir? 
R: 
, 3. Se PedaJ!Dgia, qual a Habilita'ção escolhida? 
R: 
4. Quantos Crêditos cumpre neste ·semestre? 
R: 
' Possui outro curso superior? "• 
a. ( ) Sim 
h. ( ) Não 
6. Se possui, qual? 
R: 
•' 
- ' 
., ; 
; ! 
.. 
• 
\ 
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DADOS INDIVIDUAIS: 
7. Sexo - ( ) ~lasculino ( ) Feminino 
8. Idade-------'-
DADOS FUNC lONA I S: 
9. Exerce algum carro relacionado com Educação? 
a. C ) Sim 
b. ( ) Não 
IO.Se exerce, qual? 
·Tempo de Serviço: 
ll.Se ji i professor(a), cite a(s) disciplina(s) que 
leciona. 
R: 
Nível: 
12. ·Está habilitad·o ntravés de: 
a. ( ) Licenciatura Plena 
b. ( ) .Licencia tu r a Curta 
c. ( ) Exame de Suficiência 
d. ( ) Autorização Precária 
e. ( ) Outra Forma. 
' 
" 
' 
' 
\ 
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ANEXO- 2 
-----. 
Q U A D R O 01 
plementos Envolvidos nos Projetos, Cursando: 
-
Ano 1979 n• Alunos 
• Períodos Totais % 
Cursos 791 ' 792 
01. Pedagogia 60 
' 
69 129 59.50 
02. Cienc.Cont. 3 1 4 1, 8 o 
-
.03. Farmâ.cia .2 
-
2 0,95 
04. .Assis·.soc. 1 - ' 1 0,45 
-os. Enferm:~.gem 6 3 9 4. o o 
06, História 3 3 6 2,75 
07. Geografia 1 
-
1 0,45 
08. Letras 8 5 13 6,15 
... 
09. Psic.nac .. 3 ' 1 4 1, 80 
10. Psic.Lic. 6 18 24 11,15 
11. Odonto1og. 5 - 5 2,35 
12. Cienc.Econ. 1 - 1 o, 45 
13. Medicina 1 - 1 0,45 
14. Nutrição . ·2 
-
2 0,95 
15. Administ. 1 - 1 0,45 
16. Contabil. 2 
' 
- 2 4 1,80 
17. Direito 
-
1 1 o ,4 5 
18. Ed.Artist. - 6 6 2,75 
19. Serv.Social 
-
1 1 o. 4 5 
20. ~.Iatemãtic::t 
-
1 1 0,45 
21. Bibliotec. 
-
1 1 0,45 
TOTAIS 105 112 217 100 00 
• 
--
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ANEXO 2 
Elenentos envolv"ido·s nos projetos·, cürsan 
do: 
. 
Ano 1980 n• alunos 
PerÍodos Totais % 
Cursos 801 802 
. 
01. Pedagogia 36 . 39 75 . 7 51 o 
02, Psic.Lic. . 4 2 6 6,0 
03, Enfermag. 3 2 5 5,0 
04p Farmácia 1 - 1 1,0 ... 
' 
os. Direito 1 - 1 1,0 
06, Nutrição 1 1 2 2,0 
07, Letras 2 3 5 ·5' o 
. 
08. Administ. 2 - 2 2,0 
09. Odonto1. - 1 1 1,0 
. 
10. História - 1 1 1,0 
11. Serv .. Soe. - 1 1 1,0 
Totais 50 50 100 lO O. o 
• 
. . 
. ' 
73. 
\ 
A N E X O 2 
... 
Elementos envolvidos nos projetos, cursando 
Pedagogia·, ·distribuídos por habilitação . 
. 
. 
ho .. Jo7n n• alnn. 
Períodos Total ~ 
Habili ta.s;_ão 791 792 
. 
. 
. 
01. Administração 22 21 43 32,5 
02, Supervisão 16 25 
... 
41 32,0 
03. Orientação 22 23 . 45 35,5 
. 
. 
.. 
Totais 60 69 129 100,0 
.. 
•• 
.. 
! 
74. 
ANEXO 2 
Elementos envolvidos nos proietos. cursando 
Pedagogia, -dis.tribuídas por hahili tacão. 
-
Ano 1980 n• alunos 
Períodos Totais ' Habilitações ' 
. 
ROl 802 
. 
01. Administ":ação 14 
. 
lO 24 32,0 
. 
02. .SuperVisão 12 2l 33 44,0 
. 
-·-
-
·o.3. ·orientação 10 8 18 24,0 
. 
. I . 
-
. -
Totais 36 39 75 10.0. o 
. 
• 
' 
, 
\ 
. '. 
ANEXO 2 
5 
Elementos envolvidos nos projetos. 
Distribuição por faixa· etãria . 
. 
. 
Ano 1979 n• alunos 
PerÍodos totais 
Faixa Etãria~ 
_291 _7 'J2 
-
01.- 20 anos . 
-
1 1 
02. 20 a 25 anos 45 48 ... 93 
03. 26 a 30 anos 35 21 . 56 
04. 31 a 40 anos 20 26 46 
. 
os. 41 a 50 anos 4 15 19 
. 
06. + 50 anos 1 1 2 
Totais lOS 112 217 
. 
,. 
7 5. 
,. 
% 
0,46 
43,00 
25,80 
21,10 
. 
8,70 
0,94 
100 ,.00 
\ 76. 
ANEXO 2 
Elementos envolvidos nos nroietos. 
Distribuiçio Eor· faixa etiria. 
.Ano 19BO n• alunos 
·FaiXa Etária . Períodos Totais % 
Q 01 
""' 
' 
-
()1. 20 anos - 2 2 2,0 
. 
02, 20 a 25 anos 22 20 - 42 42,0 ... 
' 
03, 26 -a 30 anos 10 ·13 23 23,0 
-
04. 31 a 40 anos l4 12 26 26,0 
' 
. 
os. 41 a 50 anos 3 2 5 5,0 
. 
06, + de 50 anos 1 1 2 2,0 
Totais 50 50 100 '100,0 
. ' 77 • 
ANEXO 2 
Elementos envo"lvidos nos projetos •. 
• Distribuicão por sexo. 
. 
Ano 1979 n• alunos 
' Períodos Totais \ Sexo 7ql 7qz 
. ... 
01. MascUlino 23 ,14 37 17,0 
02. Feminino 82 98 180 83,0 
. 
. 
Totais 105 112 217 lOO,O 
• 
' I • 
ANEXO 2 
-"Ano 1980 
·sexo 
. 
01. Masculino 
02. Feminino 
' 
.T.otais 
Elementos envolvidos nos projetos. 
Distribuicão · nor sexo. 
n• alunos 
Períodos Totais 0~, Ri\? 
10 6 ···16 
. 
! . 
40 44 84 
50 50 100 
•. 
78. 
% 
16,0 
84,0 
. 
100,0 
' 
79. 
' \ 
ANEXO 2 
Elementos envolvidos nos_ ~roietos, exerc~ndo 
atividades ligadas à Educacão • 
. 
n• alunos 
Ano 1979 791 Períodos ?92 Totais % 
. 
. . 
. . 
. 
01. SHi 45 58 103 47,5 
.. 
. 
02,' NJ(Q 60 54 .114 52,5 
. 
• 
Totais 105 112 217 100 o 
I 
• 
' ' 
• 80 • 
ANEXO 2 
lO/~ 
--- j 
Elementos envolvidos nos nroietos,exercendo 
atividades ligadas à Educacão. 
. 
. 
n• alunos ' . . 
Ano 1980 Totais % 
801 Períodos 802 
.. 
01.· sm 10 23 33 33,0 
. 
02. NÃO 40 27 67 67,0 
• 
. 
Totais_ 50 50 100 100,0 
' 
' 
• 
-
.. 
' 
. \ 81. 
ANEXO 2 
Elementos envolvidos nos proietos. 
Tinos de atividades desenvolvidas ligadas ã 
. , Educação. 
Ano 1979 n• alunos 
Períodos -TotaiS % 
Atividade 791 792 
. 
. 
.. 
01. Professor 39 ~.2 81 78,5 
' 
. 
02. Outra . 6 . 16 22 21,5 
. 
Totais 45 58 103 100,0 
. 
82 • 
• 
ANEXO 2 
• 
Elementos envol \~"idos nos pro i e tos~ 
Tipos de atividades desenvolvidas ligadas i 
Educação. 
. 
. 
Ano 1980 . n• alunos 
. Períodos Totais % Atividade 
• 01 R02 
.. . .. 
Oi. Professor 10 15 25 76,0 
02. Outra. - 8 8 24,0 
. 
-
Totais lO 23 33 100,0 
• 
. ,
.. . . 
'' 
. . 
• . 
\ \ ' 
A N E X O 2 
.-
13 
Elementos envolvidos nos proietos. 
T.empo de serviço como professores . 
. . 
Ano 1979 n• alunos 
Períodos 
Totais 
Tempo · 791 "9?-
01, 
-
de 5 anos 18 14 32 
. 
.. 
02. 5 a lO anos 8 15 23 
. 
. 
03. 11 a 20 anos 9 6 15 
. 
04. +. de 20 anos 4 7 . 11 
.. 
Totais 39 42 81 
' . 
.. 
o 
83. ~ 
% 
39,5 
28;5 
1'8. 5 
13,5 
100,0 
R4. 
ANEXO 2 
Q U A D R O 14 
Elementos envolvidos nos proietos. 
Te~po de servico como professores . 
. 
Ano 1980 n• alunos . 
PerÍodos Totais t Tempo 801 802 
OL 
- 5 anos 4 6 . 10 40,0 
.. 
02. 5 a 10 anos 4 s 9 36,0 
. 
. 
03. 11 a 20 anos z 2 4 16,0 
04. + de 20 anos - 2 2 8,0 
·-
. 
Totais 10 15 25 100,0 
.. 
8 5. 
ANEXO 2 
• 
Element'os envolvidos nos projetos. 
Professores. Disciplina que lecionam • 
. 
Ano 1979 . n• alunos 
Períodos Totais ~ Disciplina 791 792 
; 
01. Prof.Poliv. .. 26 24 50 62,00 
02. ~fatemática 4 3 1 8,30 
03, . História 3 1 .. 4 5,00 
' 
04. Ciências 2 2 4 5,00 
os. Português 3 - 3 3,70 
. 
.06. Química 1 - 1 1,20 
07. Ed.p/o lar - 5 5 6,20 
08. Ed.Artíst. 
-
4 4 5,00 
09. Téc.Comerc. - 2 2 i, 40 
. 
. 
Totais 39 42 81 100,00 
• 
86 • " 
\ . I 
ANEXO 2 
Elementos envolvidos nos nroietos. 
Professores, Disciplinas oue lecionam. 
Ano 1980 n• alunos 
PerÍodos Totais . % Dlscinlinas 801 802 
• 
01. Ciências 2 - 2 . 8,0 
oz. Matemática . 1 1 4,0 -. 
03. Est.soc. 1 1 2 8,0 
04,' Ed, Artíst. 1 1 2 8,0 
. 
. 
os. Poli valente 3 8 11 44,0 
. 
06. Prãt·.Ens. 1 
- 1 4,0 
. 
07. Téc.Comerc-. .- 1 1 4,0 
08, Geografia 
-
1' 1 
.4 'o 
09.· Ed.p/o Lar 
- 1 1 4,0 
10. HistÕria - . } 1 4,0 
11. Proj.Logos ~ 1 1 4,0 
. 
Totais 10 15 25 1or,o 
' 
87. 
ANEXO 2 
EÍementos envolvidos nos proietos. 
Professores. Habilitados a lecionar atravês de: 
Ano 1979 n• alunos 
-
Períodos Totais % Habilitação 791 792 
. 
01. Li c. Plena 3 2 5 6,2 
02. Li c. Curta 8 18 26 32,0 
-
.. 
03. Pedagógico 12 .lO 22 27,2 
04. Ex. Sufic. 5 10 15 18,5 
os. Nontessori - 2 2 2. 5 
. 
06. Aut.Precãria 11 - 11 13,6 
·-
Totais 39 42 81 100,0 
-\ 88. 
A N E X O ~ 2 
Elementos envolvidos nos proietos. 
Professores. Habilitac5o para lecionar atra 
vés de: 
Ano 1980 n9 alunos 
Habilitacão 801 PerÍodos 802 Totais 
01, Lic. Plena 1 1 2 8,0 
02. Lic. Curta 4 9 13 52,0 
03, Pedagógico 1 1 4,0 
04. Ex •. Sufic. 2 2 8,0 
os. Aut.Precãria 2 5 7 28,0 
Totais 10 15 25 100,0 
.. 
89. 
\ • 
., 
V. A N E X o· S 
------
A N E X O - 3 
guestionârio de Avaliação· 
Universidade Federal da ParaÍba 
Centro de Educação -'CE 
Questionário de Avaliá.ção - Fun~amentos BiolÓgicos ·da Edu 
cação. 
Vivemos no Nordeste brasileiro. Somos uma 
região pobre, corn_pr_oblemas crônicos e CrítiCos de natU.re 
za: 
a. EcOlÓgica; 
b. De SaÚde; 
c. De Nutrição; 
d. De Emprego; 
e. ·De Instituições; .. 
Nosso progr;-.ma de Fundamentos Biolôricos 
., 
da Educação propoe um estudo das causas desta 
tica, em vista de uma Educação que responda às 
nroblc:raâ 
necessi 
dades regionais. 
01. Você acha oue a discinlina Fundamentos BiolÕPicos da . . ,. 
Educação
9 
como foi desenvolvida, serviu para dar una 
< 
• 
• 
• 
\ ' 
' . 
visão educacional'da probÍemâtica:regional? 
( ) Sim 
( ) Não 
(. ) Em parte 
. 
·02.0 progra~a· de Fundamentos BiolÓgicos da Educacão lhe oferp 
ceu eleme.ntos para um melhor conhecimento da relação ho 
mero/natureza, no Nordeste do Brasil? 
( ) Sin 
() Não 
' ( ) Uma visão global 
( ) ~!ui tos elementos 
( ) PoucOs elementos 
03.Segundo sua opinião, quais as causas mais importantes de 
nossOs problemas sanitários? 
(assinale apenas um) 
( ) .níV~l educacional da pOpulação . 
( ) Falta de recursos econômicos da população 
( ) Estrutura Social 
·c ) má distribuição de renda 
( ) Fatores de arde~ histórica 
• 
04.Você vê alguma relação entre carência alimentar e desemne 
nho escolar? 
( ) Sim 
( ) Não 
.. 
I 
' 
I 
I 
I 
I 
\ 
91. 
' 
Quais? 
R: 
_05. As Instituicões pol:'_..~-cas e administrativas no Nord·es 
te· estão J;espondendo ao desafio da; Necessidades Regi o-
l;lais? 
( ) Sim 
( ) Não . ' 
Obs: Não ê necessário se identificar • 
. . 
PER!ODO, LETIVO -------
. ' 
'. 
• 
• 
I 92. 
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ANEXO -4 
Você acha que a disciplina Fundamentos Bio 
16gicos da Educaçio, como foi desenvolvida, servitl para 
. 
lhe dar uma visão educacional da problemática do Nordeste 
b.rasileiro? 
. 
Ano 1979 n• alunos 
' Períodos Totais % Respostas 791 792 
01. SHI 42 36 78 36,0 
. 
' • 
02. NÃO 15 10 . 25 11,5 
03. E:l PARTE 36 53 89 41 • o 
04. Nl\0 RESP. 12 13 25 11,5 
. 
. 
Totais 105 112 217 100,0 
. •. 
•• 
93. 
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ANEXO 4 
• 
Você acha que a disciplina Fundamentos Bio 
lôg·icos ·da FducaçãE_, como foi desenvolvida, serviu para 
lhe dar uma visão da problemât;i,ca do Nordeste Brasileiro? 
Ano 1930 . n• alunos 
PerÍodos Totais % Respostas . 801 802 . 
01. SI/.! 31 34 65 65,0 
.. 
. 
• 02. NÃO 4 2 6 6,0 
03. Ell PATI.TE . 12 12 24 24. o 
• 
04. NÃO RESP. 3 2 5 s·, o 
. 
Totais sr so 100 100,~ 
.. 
94. 
\ 
ANEXO 4 
.... . 
O programa de Fundamentos BiolÓ~icos da 
Educação lhe ofereceu elementos· para uma melhor conheci 
nento da relação ho:o~P-_fnaturezn, no nordeste do Brasil? 
. 
Ano 1979 n• alunos 
Respostas Períodos Totais % 791 192 
01. Uma visão global 12 8 20 9,2 
02. Huitos elementos- 32 34 66 30,4 
.. 
03, Sim 25 15 40 18,4 
.04. Não 7 . 12 19 o " o , I 
os. Poucos elementos 17 30 47 21,7 
. 
06, Não responderam 12 13 25 11.6 
Totais 105 112 217 100,0 
) 
' 
•. 
~ . . . 
9 5. 
ANEXO 4 
. '
O prograna de Fundamentos ·lliol_Ó.r.icos da 
Educação lhe ofereceu elementos para uma melhor conheci 
menta da relação homera/natureza no nordeste do Brasil? 
. . 
Ano 1q80 n• alunos 
.. Períodos Totais % 
Respostas 801 802 
01. Uma visão G1o 
-
. 
bal. 11 10 21 21,0 
02. Muitos elemen 
-
tos 22 22 44 44,0 
03. Sím 7 9 16 16,0 
04. Não 2 3 5 5,0 
os. Poucos elemen 
-
tos· 5 4 9 9. o 
06. Não respond~ 
rarn 3 2 5 5,0 
Totais 50 50 100 100,0 
.. 
. 
. 
• 
• 
• 
, . 
. . 
ANEXO 4 
Segundo sua opinião, quais as causas mais 
importantes dos nossos problemas sanitários? 
Ano 1979 n• alunos 
PerÍodos Totais % Resp,ostas 
. 791 792 
01. Nível Educacio 
-
na1 
" 
72 62 134 61,7 
02. Falta de recur 
-
~ 
- . sos economicos 
da população 9 20 .. 29 13l3 
03. Estrutura 50 . 
-
·cial B 12 20 9,3 
04, Hã distribui 
-
ção de renda 4 5 9 4,0 
os. Fatores de o r 
-
dem histórica - . - - 0,0 
06. Não respond;:, 
rarn 12 13 25 11,7 
Totais 105 112 217 100,0 
. ' 
" ' 
• I 
'i I 
:i 
I 
! 
I 
l 
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! 
ANEXO 4 
I 
! 
I 
' 
Segundo sua oPinião, quais as capsas mais 
importantes dos nossos problemas sanitários? 
. ' 
Ano 1980 n• alunos 
PerÍodos To:tais % Respostas 
801 802 
. 
' 
NÍvel 
. 
01• educacio 
! 
-
. nal 38 35 73 73,0 
02. Falta de- recur ... 
-
sos econômicos 
da população 6 7 13 13,0 
03. Estrutura 50 
-
. ' cial 2 4 6 6,0 
04. Hâ distribui 
-
ção de renda 1 2 3 3,0 
. 
. os. Fatores· da o r 
-
dem histórica - - - 0,0 
06. Não respond~ 
raro. 3 2 5 5,0 
Totais 50 50 "100 100,0 
\ 
. ' 98, 
A N E x·o 4 
Você vê alguma relação entre carência ali 
mentar e desempenho escolar? 
. 
Ano 1979 n• alunos 
Respostas Períodos Totais % 
: . 791 . 792 .. 
01. SIJ.! 93 99 192 88,5 
02. NÃO 
- - -
·o, o 
. 
03. Não respond~ 
rarn 12 . 13 25 11' 5 
-
. 
Totais 105 112 . 217 100,0 
• 
I 
i 
' 
. ' 99, 
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ANEXO 4 
Você vê alguma ,relação entre carência ali 
rnentar e desempenho escolar? 
. 
-Ano 198~ n• alunos 
. Totais I 
Respostas . _Rfi1. PerÍodos RnJ . 
. 
01. SUl 47 48 . 95 95,0 
' 
-
oz. NJIO 
- - -
0,0 
03, Não. respond! 
. 
ram 3 z 5 5,0 
-
.. 
-
To :tais 50 - 50 100 100,0 
I 
I 
i 
• 
• • 
\, 
' ' 
100, 
,. 
A N E X O 4 
• 
As instituições polít~cas e administr~ 
. tiVas no nordeste brasileiro estão respondendo ao d·esa 
fio das riecessidades repionais? 
. . 
.. 
Ano 1979 n• alunos 
~espostas Períodos Totais % 
701 707 
01. sm 68 76 144 66,3' 
. 
02. N)(O 25 23 48 22,1 
03. Não respond~ 
ram 12 13 25 11 '6 
Totais- 105 112 . 217 100,0 
U N 1 C A M.P 
• BIBLIOTECA CENTRAl 
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A N E X O 4 
• 
• 
As instituições políticas e administrativas 
• 
no nordeste brasileiro estão respondendo ao desafio das ne 
cessidades re~ionais? 
. 
Ano 1980 n• alunos 
Períodos Totais % 
'Respostas 
ROl R02 
. 
. 
. . 
01. SIM 21 18 39 39-~ o 
. 
02. NÃO 26 ·30 56 56,0 
. 
03. Não respond~ 
ram. 3 2 5 5,0 
Totais 50 50 100 100,0 
' 
.. 
• 
ANEXO 5 , 
PROJETOS DESENVOLVIDOS" 
---------------------r '" 
1 9 7 9 
. 
. 
e < ELE~IENTOS FAIXA 
TITULO LOCAL DA EXECUÇÃO e" AHOSTRA ATINGIDOS ETÁRIA 
e e 
08, Alimentos regionais e seu v a Escola de 1' Grau da Periferia- João ' 
-
lo r nutritivo. Pessoa. . - - 7-14 . . 
09, o que COJ'lem os escolares? Grupo Escolar D. Adauto - João Pes 
-
soa. 30 30 . 7-14 . 
< 
. 
1 o ' Verminose Zona Rural da Cidade de Itabaiana 
. 
-
< 
. participação da SUCAN 26 • -
. 
11. o excepcional Sugestão P,'! ' - • '" 
. 
Especial r a o modelo de treinamento .Pestalozzi e 'Sscola ' 81 81 
. 
e 
. 
• 
. 
. 
< 
e O 
. 
• ' 
Q 
P R O J E T O S DESE·NVOLVIDOS 
--- .... --------
1 9 7 9 
TlTULO 
01. Doenças mais comuns no e! 
lar. 
02. Causas do baixo rendi~e~ 
to escolar 
03. Hedidas I!jr,iênicas e prE_ 
filãticas para a 
vação da saúde 
conser 
04. Ali~entação X Saúde 
OS. Agentes EtiolÕgicos mais 
comuns e ·suas patogenia§ 
06. ~.Janual de primeiros soco r. 
ros de urgência. 
07. Condições de hi~iene 
uma unidade escolar 
de 
LOCAL DA EXECUÇÃO 
Grupo Escolar Epit&cio Pessoa - João 
Pessoa. 
Ejlcola li. S. das Graças - João Pes 
soa. 
Comunidades perifericas de João Pes 
soa. 
Escola Polivalente Sesquicenten.ãrio-· ·· 
João Pe~soa 
Comunidade p'eriferia ·.de João· 
soa - Distrito Industrial - SUL 
Escola de 1 9 Grau da periferi· 
j cão Pessoa 
Escola Integrada de 1• Grau -
Lins do Rêp.o - João Pessoa 
Pes 
de 
Josê 
AJ.!OSTRA 
210 
' 140 . 
·-
1.400 
2.400 
ELE~!ENTOS 
ATINGIJlOS_ 
210 
140 
1.400 
+ 600 
. z.4oo 
FAIXA 
~-r<n H 
8-12 
8-12 
11-14· 
.7-14 
7-14 
--------------~-__,.....,-~===~~=====-
• 
ANEXO 5 
P R O J E T O S 
l 9 8 o 
• 
T!TULO 
01. Implicações da alimentação na 
aprendizagem escolar • 
•. 
O, F - S )L . d P 1" • .r.. ·ormaç<1o ~ an~,r~a o o ~CJ. 
al. ~(il i tar 
03. Implantnção de ~!erenda 
lar 
Esc o 
04. Contracepção - o papel da 
cola 
Es 
. 
OS. O atendimento de urgência do 
INJII!PS 
06. Control~ do Triatomideo ( Bar 
beiro) - R~lação Home~/Meio 
07. Valor nutritivo das- refeições 
LOCAL 'DE EXECUÇÃO 
Escola Hunicipal - _João de Deus 
Corpo Bombeiros ,CFAP ,19 BPH • 29 
BPM, 39 BP~! - C ia CoMando e Se r 
Viços - João Pessoa - Campina 
Grande, PatOs e· Guarabira 
Comnlexo Escolar - João Ursulo 
Santa Rita - Pb. 
Escolas da grande J_oão Pessoa 
Comunidade periferica - João 
Pessoa 
Comunidade Rural - grande João 
Pessoa. 
Campus da UFPB 
• 
. 
N!OSTRA 
ELEHE;nos 
. ATINGIDOS 
277 
FAIXA 
ETÁRIA 
7-14 
18-24 
-
_..._ __ s_e_r_v_id_a_s_p:.·_e_I_o_R_e..;s_t_a_u_r_a_n~t-e:---U! __ ·P_B.L._·_;· __ ...,.. __ _; ____ _;_=~·=~--l.=.=;..-====h=-==----· ----· .. -·~---
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ANEX0-6 . ' 
'10Df:LOf' DE PDOJETOS EXFCllTADnS 
Corr:.o se rode, de~reendcr dos conte.Úc1.os e formR.s 
dos ;?roj e tos a sezqj,r, encontramos duas li:r.},a_s de açao. Una 
• 
de ~)csquisa Circtan1cnte junto ã comuDiclride e:r:1 função de um0a 
do pro'!:>lena e outra hihliorráfica, tendo coPo tr-eta a sua uti 
lizaç5.o em função, 
. , ' :n.lrJlC e. 
De u;-; r.~odo Oú de outro, e~ fur..~f.o (~::J. livre escr 
~lf'.S os lin\v.s corvcr:::cr~ nnr~ a cnn.roJ.i(lnçrto das netas :')T~"710S 
tas- - ~-!el!lO:i'j_a dos. nac1r_Õ.t?s jn.strucio:r..ctis c~os alunos; envolvi 
menta dos. mes!T'.OS ·cor.l T'T0hlen:as reél.is, na comuniCac1e c rror:0 
'ç!io rla Drctené!ida inter:r<'~.ç3o Escoln-Comunicl.ac1e. 
V!:P.1 'I~-:nsr· 
• 
Dese1:v0l.vido na zona rUral da Cidade de Itabd<'1 
pa, consfou cl.e leva11tar1ento de CJarnsitas.,- através rle ex:u.'.C~ 
. ~ ... l . - , FM se~n1.a a (eter~Jn~s~o cos nrcntes 
vcrnes e· ou <~.c ,rotozoií.ri.os. 
clc alcapcc ccnunit,~rio cxccJentc. 
. -._ 
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2, PRH!EIROS SOC0RR0S llE URG~~.1CIA 
ievando-se"em consideraçio que as Escolas de 19 
e 29 graus são desprovidas de uin- set?r de atendimento de ur 
gência, a fim de_ fazer face aos casos de acidentes corrirtuei 
'' 
ros, o grupo se dispõe a elaborar, a nartir d~ pesquisa bi 
bliogrâfica, um manual a ser distribUído às Escolas. A finali 
da de: p:recí~ua 0.o rroj e to é treina-r pessOal e equi;)ar as Psco 
las para auxi.liar o atenc:H.P.lento médico específico. 
3. P)W,JET(l PIPLU.E>!CIA DA NUTF!Cl\0 ~1A /IPRENDIZA 
GE"' EfCOL/IP. 
Elil. função da imnortância que representa a ali 
mentação e a-nutrição naTa .o desenvolvimento pleno do indiví 
duo e, como é óbvio, nara a a?rendizar,em,o grupo elaborou o 
projeto em pauta col_Tl vistas a det·erminar até que ponto a cana 
c-idade. de· o._"!)ren0er dos alunos de urna Escola de nível sócio- e 
conômico e cultural_ heterop-êneo é :afct;1da pelo c.~esecuilibrioa 
limentar. 
4. PD(l.JET('l 
• 
Cofl UH bmr. em1"'asa·,~en_to teórico, o ;'TOj e to ·..:o~c!2 
-.tô valores e funcões rl.os elementos conStituintes c~n alirrr.nta 
• 
sio do hoJ'leM.· e CO~n~ra COr O teor d0S ~CSJ'lOS en telaç~o a 
.alimentação scrvicla no restaurante lfniversitário c1a UFPB. 
'f\1a vcrrln(lc clcve.n1-se <!!'Tofund<ir o estudo er.1vist<1 
·à' faltél de recursos técnicos do r,rupo. No entanto o valor c~ o 
trabalho está no cnvoJVj1"1cnto dtt ecui~1c cor.L o Drobler1a que a 
feté! os' alunos iln TTFPP crl suns neccssictnrlcs alim~ntar0.s . 
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Apresentação 
O presente projetq . tem como finaliUade verificar o Índice de verminose 
' 
na zona rural de Itabaiana, na comuríidade Manoel de r~1atos, bem como constatar 
as principais Causas do mal •. E através de um esclarecimento e orientação, levar 
os habitan~es da regiãQ a uma tomada de consciência das conse~u~ncias que as 
verminosE!s trazem e da importância da precaução e do c,uià.e.do que se deve ter em.·· 
• 
não os coNtrair, be~ comO ·.a realização de constantes ex0.mes paràsitolÓgicÓs. 
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Introdução 
Um dos grandes problemas. causadores da verminose, é a falta. de recursos 
• das pessoas, incluindo a ausencia de higiene na Yida diária, como seja: A. 
' 
ª-güa·.' p6luíd~ ~ e:·COntaminad.a dos rios q:ue é ingeri da sem o devido tratamento , 
' 
a falta C.e :privadas; a falta de conhecimentos necessários para uma alintenta-
I 
I 
ção mài;.;; adequada à saúde ·e a limpeza necessâria no ves:tuário e no lar, ::.:le-
. ,· 
v~~ao muitas vezes a problemas muito sérios de saúde, a população desprovi -
da de recursos para atena..~r as necessidades de melhores co~dições tão neces-
sárias a vid~ de cada ser. ~ortanto, pela falta de recursos, ·a..e ~olli1ecimen 
i 
I '-------~~---------------------------~---------------------
tos, de instruçÕes e de bons ~1áb~ tos· de higiene; as pessoas -sao levadas a 
contrair os vários tipos de verminoses que tanto corrompaRa saúde. 
',::. 
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Justifivativn. 
Levando em consideração o despreparo das·famíli:as no c;(ue diz respeito 
• a falta de conhecimentos _dos principais fatores que ocasionam as verminoses,. 
. . 
constatamos comq resultado um grinde Í~dice ·ae verminoses, princ~paimente 
nas famÍlias· que habitàm.na zona rural-de Itabaiana. 
Diante dessa situação, ·propomos às famÍlias, apesa:r das dificuldades 
existentes, que se utilizassem o quanto possível dos meios higiênicos, a fim 
de ~ue seja diminuído o alto Índice de verminose que con~tat~Ôs, bem 
_a realização fr~quentes de exrumes de feses. 
como 
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Tentaremos com este trabalho, levar às famÍlias da zona rural de ·Itabaiana 
a uma conscientização de que os meios hi~ênicos são ·as princ~pais fatores no com-
_bate às ve1."''I1incses, orientando-as _no ·sentido de cano se utiliz-ar dos mesmos. 
Exarninar determinado númer-O das famÍlias da corrunidade I.~snoel de Ma-
tos, aa cidade de Ite...baiana, a fim·a..'e conseguirmos um resultado p6sitivo no 
combate deste mal que afeta esta 'área • 
Através de exo.me paresi to lÓgico, bem como' orientações querem.{:~ obter. \) 
, I 1. 
das famÍlias melhores resultados no que se diz respeito a higiene s::initária. 
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Tipos de verminoses con~tatadas 
.A.scaris Lv..mbrico.ides: 
Komes popu~ares: Lombriga, 11 l?icha.s·11 • 
Hospedeiro: O homem. 
Localização dos vem.es adultos no hospedeiro: 
Nor.calmente no intestino delgado, ~as po~ vezes migram_ para outraS áreàs ou Órgãos. 
Ciclo evolutivo: Os adt;tltos machos e.f&meas vYvem no intestino, ond1as fêmeas fazem 
posturas de bvos não segmentqclos q_ue são eliminados juntarnente com as fezes ~o hoSpe.deiro. 
Quando os ovos embrionados são ingeridos por tun· indivíduo humano, ao chegarem no intesti-
' no, libertac as larvas que perfuram as paredes intestinais e caem nos vasos sangu~neos; 
pela corrente circulatÓria·são levadas ao coração e daÍ aos pulmÕes; ao chegarem nos pe-
que~os cé--...pilares sa::'l.Ql:Í:neo-s dos j_JUi.mões, perfuram Çts p:?.redSs deste::;, cnipdo nos alvéolos. 
:puli-:lonarés;. aí fican: au.:r&nte cerca de dez d::.as, alimentando-se e cresc8ndo e sofrem duas 
D.udas; de:9ois so'ber::. .LJelos bronLJ.uÍofuos, brônquios, traquéia e laringe, caem no esôfago e 
?Or este_ cher;~ ao estôtm,'3o e d_epois nov~ente ao intestino; aí sofrem mais W!la muda e 
atingem o estado adulto, em cerca de dois meses. 
ingestão de ovoG embrionac1os. 
Ação p~togênica: Se nur1erosas, as lombrigas podem causar grande dano à criEL~ça. A passage~ 
das larYG.s pelos l)umões causa tr~umatisrr,c e hemorragias;_ se as larvas são em grande nt.~e-
'--------~---·"----------~---.---·--·-------·---
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ma-se novelos que literalmente BJ:?.topem o intestirio. PodePl também mie;rar para os Órgãos su-
periores do a:parelho ·digestivo e' sair pela boca ou narinas,. ou localizar-se na traquéia; 
nestes Últimos c~sos Ocasionam ~ui tas Vezes asfixia e morte, especialmente em crianças. 
Epide~olo;?;ia: Os quintais das casas das zonas Suburbanas e de povoaçõeS rUTais, 
poluídas por feses hu.rr.anas s~o as fonte:J de infestação.rw.ais .frequen-tes. 
J?rofilaxia: :.:eclidas de hieiene pessoal·' principalmente em rel_ação as crianças, evi-
tando a poluição do sÓlo .. e a contaminaç&o das m ... ãos e dos ali!!lentos·. 
TRIC!IOCEFHHUS Tf: .ICHIÍJRUS 
Sinfi>nir:os: ·Trichuris trichiura, tricocéfalo. 
Hospedeiro: O homem 
LOcalização Uos vermes aduitos no hospedeiro; 
Os adultos fixa.IIL-se às paredes do intestino grosso, introduzindo a porção anterior 
e fina do corpo superficiaL~ente, sob a m~cosa e ficando com a extremidade cefálica e a- · 
porçao mais grossa do cor~o, livres n~ luz intestinal. 
Ciclo eyclutivo: Os adultos machos e fêmeas vivem no intestino do homem, onde as fê::neas 
fazer:. as posturas; os ovos são ~liminad.os juntamente com as fezes do indivÍduo parasi -
tado. E~_ contato co~ o solo úmido estes ovos desenvolvem-se ; e~ dez a quinze dias for-
J:'_c..-~c o er;J.l)rião. Esta fase ·c.o ovo e;mbrionado é a :fase infestante do tricocéfalo .. 
?Ya.nsrlissõ:o: Pela ingestão de ovos em"brionados, s.e leva~o~ à boca rzã?s que estiverem em 
corrt2...to cem soJ.o pcluido,· ou se int;erirmoS alirr..entos ou d:guas contam.inadas diretamente :po:b 
ovos )roveniente à.o solo, ou indircts.:::-:ente . ' atro.ves ele moscas e outros insetos. 
. ~-----~----~--~------·~--~·-·-··--;..--~..----· ..... ~···-------~-----·-·---· --...._---~------·~---
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I Ação patoeênica: Os tricoc6falos secretam substâncias que destrOem a mucosa intestinal; se são nui to nWr.erosas, podem causar anemias e diarréia • .A. doença que causam cha:rn.a-se Trico -
cefalose. 
EJ?ideJI.iologia: ~ verminose de distribuição rural, principalmente_.de zonas úmidas agrícolas 
nas quais o, solo sej.s.. :pol~.ido por feSes humanas. 
1?rofi1c.::_i~::.:eC.ido.s visa.."'1.do evitar a poluição do solo por dej~tos _hu.man6s ... 
El::-T~-:10::\ILS VE1'r.:ICUlA~33: 
Si:r:ôr.r.or.:os: Oxturus vero.iculareS. Nome populc..r: Tuchina. Hospedeiro: O hom.er:::J.. 
Locz.lizL'..ç.E.o C.cs vermoG ad.ultoz no hoslJeC..eiro: ·Intes-tino. 
Ciclo e~.-oluti7o: Ec -'intestino d"elgaà.o, os machos f€cundam as fêmeas assim ciue am.l)OS atingem 
a :w:;3.tu.ridade. Cs r-1achos terr. vida rr:ui to curta. As fêrr,eas fecu~dadas mieram para o intestino 
grosso e produzem ur;:e. grande .quantidade de ovos qt.ce vão sendo fecundados e armazenados no 
útero; !7:8:3E.O do útero, os ovos 
:ceas r:dgram para bai:;:o, saem p:e;t.o ânus do 
se dese~velvem ~té a formação do embrião. AS fê 
hospedeiro e v5o i8.zer })Ostu~~a na re&;iã.o anal e 
periru!al, norTer..õ.o loc;o er.. secuid.a; ·ou então morrer:1 ncczmo antes da postura e se desagregam 
libertando o e: ovos. ~"2.ne:missão:. A infeste.çEo pode-s' e dar por ineestão de ovos embrionados 
a través· de. alimentos, utenf;í:fj_o s ou JT'.ãos, ou lJOr aspiraçê:.o e posterior deelutição de poeiras 
contc.::~i:cc.clo..s. ~"L0.2'o p:::~tocênica: ~\ irri taç2:o pruduzidB. pelos verrrces no ânus· 'e rceião vizinha, 
proclt'Z coc8ira intc-l"'so. e ao coç:J.r-se o itJdi vÍd.l10 po::.l.e ferir-se , havendo freque!l.t:;:n:ente in-
fecção local por bactérias, especialmente estafilococos. :Sssa irritação produz muitas veZE!S. 
si:J.tc:_-:e.s nervosos ec})ecis.lmcnte nas érinnçC:e que são as ví tirnas mais frequentes. Como a mi 
8.S crianças dormem mal e isso as 
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torna irritadiças e n:ervosas. ·E ás pessoas Cto .se.xo '!fi·eminino os vel')ne~ ~ podem· invadir os 
Órgaõs genitais, produzindo irritação ~ iriflamação, por vezec graves. 
:L:rride!"ioloçia: S~ distribttiçâo não é predominantemente rural, IJCis o verme não neces--· 
si ta <l8 cle~cnvolvin:ento no sOlo. ~c ta ver:minose :pode ser mui to com1.un nas cidades, mes-
EO er.:tre pesscas que tem b_ons lÍÉibi tos hiciênic_os. :2: especiaJ...mente freg_uente em insti_ 
tuições q_ue a.brieam crianças, tais como internatos, or~anatos, e.tc. 
Profilaxia: Trnt2nen·to dos casos e bábi·tios comnns de higiene pessoal e da_ habitação.· 
Forr::a. ' magna: 
As forL.as invasoras do tecido representam a fase mais ativa do d:::-senvolvimerito 
'>.,. \ 
·. ' da entarr,oeba. Seu di2metro varia de vinte a trinta micra, encontra-se tafubem entallioe--
Oc.s·nóveis rr,edindo até quarenta rr.icra de diê.metro. As noebas· grandes são mais raras e 
encontradas son:ente em casos mui to acudas desinteria 8JJlebiana .. 
· Caráter m.ui to tí.:)ico de :a:Gleba viva é a sua grande atividB;de com a formação, ém 
sucesz.dio rápida, n:ui tas vezes, de ·maneira: quase insta;gtânea e COI:J. Violência~ 
'~uanto a degeneração aparece, em fezes velhas, os movimentos tornam-se menos 
. 
ativos, e fina~ente céssam de vez, ainda q_ue não raro, amebas evidentemente degenera-
d.as, co'r::ecc·;r. e. nove r-se de novo quGndo aquecidaB. 
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Forma minuta: 
a) Tropozoi tas - Vivert. como comen:-.áis, e por conseeuinte nao patogênicos_, na superfície da 
ll!ucosa do intestino gro"sso, nutrindo-se por fagocitose de B.I!lido, bactérias e de fnuco. Tem um 
diânetro de dez a vinte micra. 
b) .Forr::.as preeísticas -A fresco mos_tra.rn-se com peg_uenos corpos ar:redoridados, emitindo :pseu-
dÓpodes p~quenos e o citoplasma livre de resíduos alimentares ou vacÚolos. 
c) Fonnas císticas -A fresco, os cistos mostram-se ccmo Co:-pú.sculos hialinoS, geralmente 
-esféricos, medindo entre dez a dezoito micra de diâmetro. Os núcleos sao dificilmente visíveis 
a fresco, :pois .sao :nuj_to refráteis. 
-Forrna ana: 
!Lede entre 5,5 a lO micra. e tamiúlho relativamente grande dos nÚcleo'! em relação ao porpo d.o 
cisto facilita o diagnóstico da 
Es~écie muito comumente encontrada no homem, Vive no intestino grosso e nunCa invade os teci-
dos, nao é, ~ois~ patogênic-a. Esta. entamoeba fae;oci ta bactérias. A maioria mede cerca ele vinte·- a 
trinta micra. 
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Iodar.oeba butschlii • 
• 
~uma pequena ameba também ·bastante frequente entre nós. tledem.as fo~s- tropozóiticas 
e ·as ci_stos de dez a vinte micra de diâmetro. Quando co'rados pelo lugol, os cistos ~presentam 
uma ID.assa de glicogênio q!J.e tem a coloração d~ um castanho escuro·. O Cariósom.a desta espécie. 
-também é tÍpico, pois é grande, granuloso'· co.locado ·no· _e entro do núcleo ou excentrica.m.ente.Os 
cistos mostram tipican:ente o corp1..ÍSculo iodÓfilo, quandO cor.taÇI.os pelo lugol. l'ias }>reparações 
coradas pela h ema tby...ilina, tais massas Se· dissolvem, pela ação dos rea tivqs', ficando, em seu 
lugar, vacÚolos claros~ muito característicos. 
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RELAT6IUO 
Foram realizadas pesquis-as através de .vi si tas domiciliares !"..9. comunidade 
r.:anoel de gatos 1 em !t'abaiana, nas quais :procuramos idêntificar a incidênc.ia . de 
verminose. Constatamos o desinteresse dos habitantes daquela região em se preca 
verem contra es verminoses. Orientamos as famÍlias no· sentido de se habituarem a 
usar os meios higiênicos coreo maneira de prevenção.· 
Ree.liz3J,1o·s dist;ibuição de recipientes para ~oleta de material para exa- .. 
. . .. 
me. Tim;roTher.~os feses de 26 pes~oas e l":!VDJI:os a 3U0AI,:, onde foram feitos os exames. 
Após os resultadco, ·aonsec,"L1imos· através da SUCA1.i, a medicação e distribuímos entre 
aG pessoas infestadas pelo's inúmeros tipos de ve1;ffiinoses. 
A equipe se deslocou por -cinco vezes às casas das famÍlias e por tres vezes 
zes à SUC.A!·.::. Fcrar;: feitas cinco reuniões em sale.q de aula, a fim de elaboraÇão, or-
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Apresentação: 
Este :projeto tem QOmo finalidade de apresentar um. 
. '. trabalho QUe sera desenvolvido, :por um grupo; de alunas, do 
Curs-o de Pedagogia, pertencentes: a U.F • .P.B·. 
• 
.. 
" 
•, .. 
.. 
... 
' 
• 
I 
J.. •. Identifie2.cão: I 
~ema~ .?rimeiros Socorros de Urgência 
tlb.Ídad.e :tl2.Iltenédora: S_ecretaria da SaÚde do Estado 
ExecUtores: Alunas de Pedagogia. 
. . 
• 
' 1Z7 
·• 
2:. Finalidade: 
O projeto foi elaborado com· a finalidade de.forn~ 
-Cer os esclarecimentos básicos- e- aSsistência de urgência, aos 
docentes eàiScentes 1 que necessitem de primeiroffi socorros1 t 
possibilitando atender apidentes de pequenas Proporções nas t 
escolas.-
I 
' 
·~ . 
I 
3 •. Justificativa: 
C.ongidera.'ldo: os problemas' detectadoS nas escolas: 
falta de material para curativosr, 
falta de unidade médica no Departamento; 
' 
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deficiência ae material humano no atendimento " en caso de urge~_ 
cia, . 
Os alunos, pretendem com este projeto, implantar nas 
Escolas da Paraíba: 
I-º• Noção ?-e atendireentos aos integrantes do Estabelecimento 
2e. Estender esse atendimento ao Centro de Educação da U.FoP.:E.,. 
á fim de que, em caso de necessidade seja tomada a providBn-
·' 
cia que o caso·: ~xija,. dentro das possibilidades.-
,-;. 
i' 
I 
I 
' ' 
•. 
• 4. Objetivos: 
Gerai$: Prop.orcionar a todos os alunos das Escolas de 1º 
e 2Q Grau e ao Cent.ro de Educação, atendimentos 1 
imediatos:· de primeiros-: s:ecorros: em cada unidade. 
Especí'ficos·: 
" 
l. -Trein2mento de pessoal, capao i tando-os., pe.ra 
A •· 
que~ possam, atender em caso de urgenci.a. 
2. Suprir de material pora curativos, a, ou-tz-os_,.a 
uni:dade de socorres. 
3.Esclarecer as pessoas ~ncarregadas em casos de 
emergência. 
-
4_. Divulgar dentro do ambiente escolar a existên 
cia·do posto de primeiro~ Socorros. 
Ins~ire confiança- evite o pânico! 
• 
• 
\ 
s;, Instruções: 
Primeiros-, s·ocorros; 
a) Hemorragia: 
Estanque. a h~;;:ragia 
/ 
~ use ~a compressa limpa e seca 
de gase. 
de ·pano' 
ou mesmo um lenço lim:Po. 
• C~loque a com~essa sobre o Ierimento 
• Pressione com firmeza 
-• Pontos de pressao 
-calque fortemente, com a· ·dedo ou c.om as maos, de en-
contro ao osso, nos pontos onde a veia ou artéria são 
mais fáceis de encontrar-. 
ro) Hemorragia Nasal: 
- . 
• Poe o ·paciente sentado, com a cabeça voltada para traz' 
~ aperte-lhe. a narina durante cinco minutos. 
- . 
• càso a hemorragia não ceda, coloque um t~pão de gase f 
po~ dentro da narina e um pano ou toalha fria sobre o 
nariz• Se poss!vel, use um saco de gelo. 
o Se a he~orragia continuar, o socorro do médico :t neces-
sário. 
_c) .Ferimentos leves .ou su-oerficiais.: 
1:. limpe o ferimento com ~gua morna e sabão-.• 
2. Aplig_ue um (anticéptico) mercúrio, etc, 
3. Proteja o ferimento com gase esterilizada ou pano liQ-
POt fiXando sem apertar. 
4. A menos g_ue, saiam fàcilmente durante a limpeza, 1 
não tente retirar fa.rpas, -vidros ou part!culas do :GIC--
tal dp ferimento. 
5. _Não toque no ferimento com os dedon, lenços usados ou 
• 
outros materiais' 'sujos. 
• • 
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d) ·Ferimentos na Cabeç'ô 
Exceto os de: menor gravidade,' os ferimentos na cabeça 
requerem se~pre pronta atenção médica. 
r. Em caso de inc:onáciência ou da inquietação,. dei te a ví 
tima de _costas e afrouxe suas roupas, principalmente: 11 
2~ 
• 
em v:ol ta do pescoçcr. 
Agasalhe a v{tima'• 
Havendo hemorragia em ferimento no 
qua uma compressa ou tm1. pano lim:po 
não pressione. 
Prenda com atadura ou: esparadrapo. 
' 
couro cabeludo, colQ_ 
sobre o ferimento, •' 
3. Se. o_ sangramento for no na.ri·z, na boca ou nv.m. ouvido, r 
volte a cabeça da vitima para o lc.do à.e cndc proYém a 
hemorragia.. 
!>) Eandagel!l 
Com o o"'ujetivo de mar.:.ter t:m Curativo, úiJ.a. irJ.obilizaçã.o de 
• fratura ou, conter provizo.ria.r.:tente LU:l.E:. lJ&rte do c o~:_-, o, empregcx.s.-
se. atarl~. :ra frti ta· de atLà.uras, t::.s~ tiras lirq;a3 d.e um l~n.- 1 
çol, de uma saia., ~-M lenço, um gur.:rd.s..napo ou. 1J.LI.a tca.lb.D. etc. 
!fa aplic8.gÜo de um.a b~l~.ld8t:,'"G:a: tone· os .3e ..... :·u.ir:t;es. cuirir~ .. dcs 
.• A ret;ião deve estar limpa • 
• Os mÚSculos relaxados • 
• Goueçar da extrecidade para o centro: nos nembros supe-
:r.tores-1 no senti.do da mão para o braço; nos membroE? in-
feriores, começar pelo pé • 
• Envolver sen?re da esquerda para a direita. 
f, ) De snai o 
O •desmaio pode ser considerado uma forma leve do 11 estado 1 
de choqu..c 11 1 provocCJ..dn. er.1 geral por cr10çÕes sÚbitas, fadit;a, f o-
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mru ou nervosismo. 
-A. v.{tima empalidece, cobre-s_e de suor, o pulso e a respir~ 
- -çao sao geralmente fracos 
• Deite a pessoa de_costas com a cabeça baixao 
• Desaperte-lhe a roupa.· 
• Aplique panos frios no rosto e na testa. 
Se o desmaio durar mais de um ou dois minutos, agasalhe.· o 
:paciente e procure o .m~dico.· 
• Caso Especial: 
·Sentindo gue vai, desfalecer ao ver mna hemorragi21 ou feri_ 
mente, baixe imediatz.mente a cabeça ou então sente-se em uma c~ 
deira e curve-se para a frente com a _cabeça entre as pernas ,mais; 
baixa que os joelhos e respire profundamente. 
. 
ã): QUeimaduras 
Toda·e ~ualquer lesão decorrente da ação do calor sobre o 
' org~ismo e_ uma queimad~a. 
Exemplos: 
• contato di:i-eto com chama, brasa ou fo:··.o; 
· •. vapores quentes; 
• lÍquidos fervent~s; 
• 
• sÓlidos superaquecido~ ou incandescen:tes.;: 
• s"ubstâncias qU.Ímicao (ác_idos,.·soda c~ustica, fenol,nafta 
etc.l;-
-• emanaçoes radioativas; 
• radiaçãoes infravermelhas e ultravioletas· ( em aparelho~ 
laboratÓrios ou devido ao e..:.:cesso de raios solares); 
• elet-ricidade • · 
• p.eg_úenas g_uimaduras e gJ..,;andes queimaduras; etc.o 
Deve~os tomar as principais medidas de urgência: 
l. Prevenir o estado de choque. 
2. Controlar a dor. 
3. ·Evitar a contaminação. 
a) Em cn.so de queioaduras térmicas (lÍquidos quentes,:Lo,~o, 
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vapor, ra.ios solares etc.): 
• deite a v!tim~; 
• coloque a cabeça e o tórax 'da v{ tima em plano inferior a.o 
resto do corpo •. Levante-lhe as pernas se possível; 
• S(3 a v:itima estiver consciente dê-lhe bastante lÍquido p~ 
b L ' 1 ' :f ' - d""e b b " ra be ert agua, c a, ca e, sucos de frutas. Nunca e idas al-
c:oÓlãicas ;-
• se possível, dê-lhe medicação contra a dor que seja de:~ ,, 
seu conhecimento; 
• coloque um pano limpo . ·s.cbre a superfície queim~a; 
• procure recursos mÓdicos ure;ent.fmente.;. remova-o para um 
hospital, se possível em ambulância. Não demore! 
h) Nas queimaduras por agentes q_uÍmicos: 
. 1;:;;-a {LJ.'ea a tin2;icla com u2.s tu.nte l'gna: 
• aplique jato ã.e águu enquanto retira as roupas à.a v!tir·l~a 
.proceda como nas queimaduras térnicas prev(~nindo o choque;' 
e a dor. 
Não aplique co~pos estrafu~os ou graxas ~0 lesões. 
Não fure as bolhas existentes • 
. r-tio toque: com as. mãos a área g_ueiun.da. 
_i,) Queimaduras nos Olhos ( tun. caso ~ui to especial) 
Podem'ser produzidas por substâncias irritantes- ácidos,ál_ 
calis, água quente,· vapor:-, cinzas quentes, pÓ explosivo, metal fi 
fundido, chama direta. 
Tratamento: 
• Lavar os olhos com água em abu...,_dância ou, se possível, com 1 
soro fisiolÓgico, durante vários minutoa • 
• Vendar o(s) olhos atingido(s) com unm gaze ou pavno limpo • 
• Levar ao médico com a possivel brevidade. 
j ) Parada Resui iratÓria 
.... , ..., 
Uma pessoa cuja rcspiraçao parou morrera caso a mesma nao· 
seja imed~atamente restabelecida. 
Sinais graves: 
• 
-
• 
• 
• 
.\ 
\ . 
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.. os lábios, lÍngua e 1.lrlllas ficsE azulados •. 
Aplique Respi,"a('..~o de Socori-.:JS Sea De~nora., 
) af . '+' a._- rou:{a u.s rou:pao a.a Vl. ... 1.na, pr.lncipa;rJente, em volta do pas 
cmço, pei tJ.o ~ cintv.ra;-
li) vel"'ificme se há uv.alr.ue2· 
- . ~ coisa ou objeto obstruindo· a 0oca 1 
t . . '~--ou a gargar.. a a.a Vl ; 
c:) inicie a respiração de socorro tão lcgo1 .tenha a vÍtima s:idO 
colocada na posição-- correta. Cada segúndo á: precioso~ 
d} ritmo: 15 respirações por ninútoa. 
Mêsmo ap~s haver a v!tima voltado a respirar livremente, esteja pron 
i1o para iniciar tudo outra v~.z... 
~~e): Respiracão de Socorro I::étodo Boca-a-Boca. (para criançt\8) 
• Dei ty a criança com o r.:osto par.a cima e a cabeça inclinada ' 
, 
para tras • 
•. Levante seu queixo de modo que f.i.que projetado para fora • 
• Conserve a criariça nessa posição de forma que sua l{ngua não 
Obstrua ~ passagem do ar • 
• Co1o~ue a boca sobre a BOCA E. O NARIZ da criança, soprando • 
suavemente até: notar que seu~- peito se levanta e os pulmÕes: se expan-
dem:. 
O ar soprado para dentro dos pulmÕea> da criança possui bastan-
te oxigênio ·lJara salvar a sua vida • 
-· 
•. neixe a cJCiança expirar livremente • 
.. Tão logo ouça a criança ex.r,ira.r, re:pi ta o mEftodo. 
Mantenha um ritmo de 15 respirações· por minuto. 
Sempre que possível pressione levemente o estômago da criança para e 
vitar que o mesmo se encha de ar. 
m) !.cátodo Boca-o.-:Boca ( para adultos). 
ColoquG a v{tima deitada de costas. Levante seu pescoço co;uma 
das mãos a incline-lh~ a cabeça para trás, mantendo-a nessa posição. 
U~e a• mão que levantou o pescoço para pQ~ar o queixo da vltima 
para cima, de for.r.m que sua l:Ínguo. não impeça a passagem do ar • 
.. 
• 
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C~lo~ue sua boca com firmeza sobre a boca da vítima. 
Fe-che bem as narinas da v!tima .usando o polegar f:? o indic~dor. 
Sopre para dentro da boca da vÍtima at~ notar que seu peito es 
/' • ta levantando. 
Deixe a v:f tim.a expirar o ar livremente. 
Repita o movime~to 15 vezes por minuto • 
.lill} Mordidas de .A...Tlimais Raivosos_; 
Qualquer animal pOde contrair a r;riva e se tornar um transmis:-
sor da mesma. 
Quem for mordido por um animal deve suspeitar de raiva e mantê-:o 
-
·lo observaçãô 
, 
contrário• em ata pl,'ova em 
Mes~o vacinado, o animal pode, ' as vezes, apresentar a doença. Todas' 
as> mordidas por animais devem ser vistas por um m4dico. 
Primeiros Socorros: 
Lave a fei•ida com água e sabão:. Pincele com mercurocromo, mer-
'tiolato- ou outro_ desinfetante.. Encaminhe ao médico. 
o) Picadas e Ferroadas-· de Inse.tos::. 
H~ pessoas alJrgicã.s que sofrem reaçÕeSõ graves e/ou ge.neraJ.i-
zadasr; devido a. picadas de insetos. Tais:: p~ssoa.s devem receber m::::;.~i 
$râtanient~- m~dico imed-iato-. Picada de.~. inseto pode ser um risco de v,i 
. , . 
da para uma pes..aoa sens1.vel. 
' O que .fazer: 
• 
.. Retire os ferrões do insetO. Em seguida, pressione·; o loca~ • 
o }Iara ,fazer sair o 11veheno1t. 
•· Aplique gelo ou faça escorren áo~a fria no loca~ da picada. 
• Aplique compressa com amôn~a • 
• Procure socor;o médico t~o pronto seja possível. 
p):- LuxaçÕes ou Deslocanentos. 
Toda vez que os ossos de uma articul~ção ou junta sairem do 
seu lugar proceda como no caso de fraturas fechadas, • 
• C.oloque_- o braço em uma tipÓia quando houver luxação do o~bro 
do cotovelo ou do punho. 
EHTOJ.S3S 
.-Trate como se houveSse fratura • 
• Imobilize .. a parte afetada. 
,. 
i 
I 
.. 
-
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• Aplig_ue gelo e c.ompressas frias. 
Não aplique nada quente s"obra a parte afeta:da duranteõ 24 horas no m! 
_nimo. O calo+ aumenta a dor· e a inchação. 
Como colocar talas: de imobilização: 
O correto trat~ento de uma luxação ou de uma entorse_ exige. o_ ~ 
atendimento'médico. 
q); CORPOS E'ST?...:'Li~OS . 
- , - ... Pequenas part~culas de poeira, carv[!.o, areia ou .. ljmalha, graos: 
·diversos, senenteffi ou pequenos insetos (mo$quitos, formigas, noscasJ 
besouros etc:.) :podem petJ.etrar nos olhos, no nariz-. ou nos ·ouvidos. Se. 
isso ocorrer, tome os segvintes cuidados·-: 
a) OLHOS 
• NUnca esfregue os olhos • 
• Não tente. retirar corpos estranhos encravados no globo ocu-
lar. 
0 Faça a v! tin~ feChar os o Li-los psrs:. perni tir quo as lá.;::kas t 
lavem e remov&m o corpo estrar~ho. 
N Se 6 :p:cocesso f2.lhm:", lave "bem as r::.aos. e ádote as secui.:ntzs !JJB, 
'vidência.s: 
• Pe::.tua a :pálpebra Su:9erior.· e :pUi:e para b8.ixo, sobre a p.-ilpeb~ 
.infe~ior~, para . deslocar a IJ0.rt{cula: 
• irrigu..e o' ollw -com 
, 
agua. li::pa, Qe preferên~ia us~do conta- 1' 
gotas: 
" , ' . . . 
•· :pega .::. VJ.. 't~:aa para pestW.1.ZJar. 
S.e, ainda assir::, não resolver, :passe às ter(;: i:re.s . -... . p:c.~ovJ..o.zncJ..as: 
• puxe para baixo 
-pálpebra superior, 
a pálpebra inferior, revir~~do para cic~ a~ • 
.. 
• descoberto o corpo estranho, tente retirá-lo com c~idado, to 
-
cando-o de leve com a ponta ú6id~ de ~ lenço. 
h) llARIZ 
Comprima con o dedo a narina nCo obs truLla. Oo11 a boca fechada 
te-n.tc expelir o ar pela narina em que se cncont:!'a o corpo ectr<:~ll:'!oo 
• 
. 
\ • 
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Não Permita que a vÍtima assoa com violência. 
llão Introduza instru.:1l.ento na narina (ar~e, Palito, gram.po, pinça ct"c. 
Eles poderão causar conplicaçõe~. 
Se o corpo estr~~o não pudeT ser-retirado com facilidaae, prQ 
cure_ um médico imediatamente. 
c) 'OUVIDOS 
N~o .introduza no ouvido ne~~um instr~ento (ex: arame, palito, 
. grampo, pinça, eJ.finete), seja.-qual for a_ natureza do corpo, estranho-
a remover. 
no Caso dé-peq_uenos insetos, o socorro imediato consiste en co 
locar gotas de azeite ou Óleo comes~ivel no"ouvido, a fim de; i@obili 
zar e matar o insetoo. 
Conserv~ o paciente.deitado de lado co~ o ouvido afe~ado volt~ 
do uara cmaG llianten...~a-o assir:J., com o azai te dentro:, por alguns n±nu 
··to~: apÓs os quais deve ser mudada a poSição da cabeça P?ra escorre; 
o azeite. Geralmen-te, nessa ocasião, sai tar:1.b~::!l o inseto morto. 
Se o corpo estre~o não pui3r ser retirado com facilidade, ma-
• , . ~ar mesmo ~ proctn"2..r- logo o rEedico. 
r): DOR DE OUVIDO 
O. trat8l!lento adequado exig& dia:gn6stico seg.)'!"o g_ue.; só o méd,i 
c.o~ poda dar o . 
temporário: . :Para. al:Í: v.io 
• levante a cabeça do paciente coloca..""'l.do-a sobre vários travesc 
seiroao 
• coloque um saco de ~gua quente ou almofada térmica soore o t 
·ouvido afetado .. 
Não deixe o doea.ta assoar .o nariz-.. c:om força nem·. fechando uma das naJá. 
·nas.· .. 
Não us.a gotas.·, U..l'lguentos, ou. Óleos: aque.cid_ps; no ouvido,. a não se:rjq_Ua. 
seja receitado pelo !:!édico. 
D~ .. um analt;ésic.o Conu.m SG ·tiver à mãa • 
.. 
s) DOR D::l DE;;TE 
Cau.sa.da por cárie: 
• lim.:p.e 2.. uavidaie com R-:t& mecha de alc;odão c.rrrol5.-:l.s. nu:J. p:lli..:. 
• 
• encha 
al:;;oclíj,o. 
a cn.viJ.a,:le com n·cera para à.or: d? clento" e cubr2.-3. com t 
Não deixe o. cera ·t;ccnr nn l:t'.:.J.gu~ ou 112.;;.> go;1givas; ~')ode 
Otti.iras ca.nses (&D.:1SiVe..:.1, ::.1ê..Xilaxes e·~c.) . 
• t·,_.c_;8 v11 Sa.co à.e ~lsua q_ue~~te ou de cclo1 sobre o 
do.- que, estiver d,Jloridoo. 
Em aualnuer cas·a: 
q_U3i:::ncr. 
r os ·to, no la-
. ~ , . 
• tom::.U" UI!l• analt;BSlCO COillUt11. 
, , . 
traz allvio provisorlo. 
• Procure o dentista o mais rápiào possível • 
• 
\ 
I 
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Nos casos de afogamento, ·há, antes de sobrevir a morte, 
· .uma breve sUspensão do movimento característico da vida. A vÍtima 
_ parece estar morta, apesar de ainda ter fÔlego de vida. S:E se mi-
·nistraX o tratamento na devida ~;_~ira, vigorosamente, é quase / 
certO que ac_-v:í tima recebi-ará os sentidos. 
Mal ~e_tenha notícia de um afogamento, deve-se chru1ar f 
um médico ou pessoa que tenha prática em prestar os primeiros so-
corras. Não se deve corifiar nos ésforços :Prôpríos, si se podem 
conseguir Os serviços ~L~ U4l.a pessoa P.-e mais experiência.·. Si o ca-
so ocorrer nURa cidade que tenha serviços de gás, obtenha-se um 
. 
inhalador de gás. O inhalador facilit~ a gistura de oxigênio e/ 
biÓxido de carbono. ~ de grande au:.Úlio para reanimo..r um~ vi tina/ 
·de. a~ogamento. Enquanto se espera o auxÍlio do perito, há certas 
~oisas que se podem fazer e que ajudam a salvar a vida. S~ -na o 
é poSsível obte!'. esse auxÍlio, ainda ~·mais importante iniciar os 
esforços sem demora. 
Logo que se tenha. tirado a vÍtima da água, abra-se-lhe/ 
a boca, l~pando-a de qualquer mucosidade, saliva, iodo, ou algas 
que se hajam acumulado na boca ou na garganta. Si a pessoa tiver 
dentadura postiça, tirá-ia logo. ~uxar a língua para fora. Empre-
gar um pano se.co para puxar a lí'ngua e stwtentar. Proceder,. de- / 
Pois, de acordo' com as instruções abaixo indicadaso 
O Que se Deve Fazer 
1- AfroUxar toda roupa apertada 
' 2- ~.alocar o pac.iente de bqc.a para. baixo, ficando a pessoa quo I 
presta o socorro ajoelhada. Procurar lev~~tar o paciente com 
os braços por baixo do estômago. Isto faz com que a àgua seju 
expelida do estômago·,. permitindo, tambéw, que ela escorra dos 
pulmÕes e da.traquéia. 
' ' 
• 
• 
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• 3- Depois de escorrida a agua, colocar o paciente de boca para / 
baixo, novamente~ com a cabeça para um lado e a lÍngua ~uxa­
da para fora. 
·4- Praticar a respiração artificial. Este processo talvez tenha 
que·prosseguir por uma hora, :para se obter· resultados. Não se 
' ' deve abandona-lo nem um momento. 
~· 5- Manter o paciente bem abrigado, com r~upas ou cobertores, afim 
de evitar o resfriamento ou choque. 
6- C,haraar o médi~o. :31e poderá empregar est.tnulantes que ajudarão 
- , . -a manter ativo o coraçao, a._t:e recomeçm~ a resp1..raçao normal. 
**•X·*:********?:·***·~**** 
• 
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Res.J2irnção Artifici<::.l 
Uma das c.oisas mais importantes, que tem que aprender quem 
quer saber como prestar os p~imeiros socorros, e como se produz. a res 
piração artificial - isto ~~ ~mo~-~ que se)_c:onsegue fazer uma pessoa•·· 
respirar que a:parentime.nte deixou de o fazer. Se não soubermos o que, 
N fazer nestes casos, nao poderemos prestar serviço util em casos de a-
fogamento, suJocação ou envenenrimento por gás • 
• 
Há vários processos diferentes ·ae restabelecer a respiração 
·de um individuo aparentemente insensível e sem vida; São os processos~ 
. . , 
ou metodos de Sylvester, Laborde 1 Howard Earshall, Hall, Schaefer e 
Holger-Nielsen. Todos ~les são hons mas cada um é preferível em deter._ 
Diinado nÚme_ro de casos. Impor.ta, por iSso, que conheçamos alguns. 
K<ftodo de Sylves-Ger: 
Colo?a-se o individuo da' costas sobre uma auperficie plana,. 
mas de maneira qÚe o c_orpo f'_ig_ue ligeiramente inclinado para cima na: 
direção de pés para a ca~eça. Faz-se com que os ombros fiquem un pau-
. 
co mais alto· e a cabeça caia bem para traz· o que se consegue pondo u~ 
ma almofada firme ou. casaco dobrado exatamente por baixo das omopla-
tas. Desaperta-se gualq_uer parte da roupa IJ.Ue e<;teja apertada sobre o 
pescoço e o peito; desnuda-se a frente do corpo at~; a altura.do estô-· 
· m~go; e limpam-se as narinas. 
Agora ajoelha-se à cabeça do.desfalecido 1 segurando-se-lhe' 
os braços primeiro logo abaixo dos coltovelos, a pu_xam.-se fir~e~ente 1 
em direção a nós, conserv&~do-os extendidos nessa posição, com os co-
tovelos.' a toca::cem no chão durante l.ills dois segundos. A posição está ,. 
indicada na fig. 1. Com este mmvinento faz~se entrar ar para os pul-t. 
N 
moes do individuo. 
Segurand_o ainda os braços, empurram-se· agora para cima do t 
peito, premindo-os de cada lado do toraxp O resultado deste mWvihlento. 
I N 
e fazer sair o -ar dos pulm.oes. 
Fassados dois segundos, repetem-se os mesmos movi~entos,,f~ 
zen·:lo astd:-n. co.:n que o desfalecido al terna.damente inspire ao expire u- . 
• 
mas quihzc vezes pelo menos~ por minuto. Se houver duas pessoco a / 
. ' 
. . 
• 
\ 
' 
.. ' . 
ó 
Primeiros Socorros 
I 
1/j]_ 
prestar socorros:, a segunda deve abrir a boca do in~iv~duo, pu.."(.ar-' 
lhe a lÍngua para fora ~ conserva-ia ~ora dos lábios o mais poss{vel. 
' Deve. tambem, se tiver com q~e, excitar as narina~ do desfalecido com 
.. ' 
sais de cheirar. ou. fazer-lhe, cocegas na garganta com uma pena de aveo 
Também-não é mau dar ~o peito pancadas com·a ponta molhada de uma toa 
lha, o~ então esfrega-lo fortemente com um pedaço de flanela-seca~ 
' lJetodo de Laborde 
• 
As_ ~ezes quando, por exemplo, haja cost~las partidas não se 
pode seguir o método de Sylveste~. Devenos nesse caso tentar o de 
Laborde. Coloca-se o desfalecido de costas ou de lado, lim.p8.!2-se-lhe: 1 
• 
as narinaS e a boca, _agarra-se-lhe a- l{ngtl.a e puxa-se. para fora o ma.ls, 
possível, mantendo-a nessa posição durante_ dois segundoa. Depois lar-
ga-se. Esta operação re-pete-se Umas quinze:s vezes por minuto·, e é pr~ 
I I • • , ferlvel segurar a l2ngua com umm lenço, pois isto evltara que ela e~ 
' ' corrégu~ O metodo de Laborde e; em geral empregado no caso de, crian-~ 
Ças que se sufocam. 
' ' l'.ie todo de Howard 
Coloca-se o indivÍduo de bruços, apoiando...;se-lhe o peito 11 
·numa almo"fada firme oU casaco dobrado, com a cabeça decaindo para a 
. frente, para cima da mão dele,para que a ~gua lhe escorra dá boca~ D~ 
' pois-__. carregamos tres ou, quatro vezes as costas dele, para que a agua1 
. lhe- saia dos pulmÕes. 
' Depois, escorrida a agua, voltanos rapidamente o afogado,pm 
do-o de costas, e coloca.."ldo a almofada de que nos s_crvimos e::.Itamente 1 
abaixo das o:J.oplatas. A cabeça pende-lhes pD.I'a traz e pÕe-se-llJ.e J3.E.~/ 
mãos acima da cabeça. Agora ajoelhamos com os quadris do desf2lecido 1 
entre os nossos joelhos, e, apoiando os nossos co:tovelos. contra os nái 
-
sos quadris, colocamos as mãos sobre a parte inferior do torax dele,/ 
' que premimos firmemente para diante duran~e uns tres segundos, ate a 
nosso. boca chegar qu2.se por cima da boca dele. Depois, com um empurrã:> 
retomamos a posição e~· que primitivamente estavamos. Descançaruos una 
tres segun!fos, depois do que re~pctiLos o movimento, que devoiJOS fazer 
umas dêz vezes por minuto, at4 que· o afoGado respire já no.turulmente. 
ITimeiros Socorros 
Ao tentar ~estabelecer a respiração, devemos prosseguir durante uma 
hora, pelo menos, poiS deva: levar tanto cone isso a obter um resul-
tado.- Quando a respiração natural começa, ·não devemos logo int8rro~• 
per os nossos movimentos_, mas sim continua-los~ nos. intervalos· da res 
T:.- -p:traçao do désfalecido. 
' 
• 
•' 
'' Primeiros Soaorros 
t} A, taque c·Brd{aco 
Sintomas mais comuns: 
··Respiração extremamente curta, falta de ar • 
• Dor na parte su~erior do abdomem. 
• Dor no peito, às: vezes estendendo-se pelos braços ou 1)ara o 1 
pescoço e a cabeça • 
• Suores, palid8z e enjÔo • 
• $ possivel que o paciente tussa~ provocando a sa!da de uru l{f 
quido espUI!l.a."rlte e rosado pela boca:. 
Providências: • 
.. Procure um médico c:om urgência ..... 
(!.,-.Ajude o paciênte.: a tomar a posiçao que lhe seja mais confor:-
_táVel (geralwente é uma posição entre sentado e deitado~ • 
• Des.perte-lJle a roupa cinto, colarinho, gravata e-tc .• 
• Cubr_a-o para não sentir frio. 1Ias não exagere a ponto de:. pr.,;r 
v.oc-a.r suores: .• 
• Mantenha o doente calmo • 
• -Sugira ao paciente respitar profunda-e lentamente, exal~do' 
pela boca • 
• IndaQJ.e do doente se já teve:· outros ataque:s.- ou está em trata-
mento médico • 
• ·Veja Se o doente:- traz nos bolsos ren~dios de urgência. 
·• Aplique~os,. séguindo as instruções (lUe. acompanham:. os: mesnoa;' 
desde. que a vítima esteja consciente-. 
Não_ tente levantar- ou carregar a vÍtima sem o aux{lio de ou-" 
tras:··pessoas ou supervisão médica. :Não dê nada de beber ao paciente: 
. . . 
sem o C'Ons_entimento medico. 
LISTA DE SUJ?Rii1IENTO :0E URG~IWIA • 
Tenha sempre; em casa ou no se.u auto:::n.Óvel_ uma caixa de· :primei-
ros socorros. Eis algUns suprimentos necessário$: 
• C_ompiessas de gaze esterilizada de 7, 5X7, 5crn. embrulhaê.as se 
paradamente. 
•· Rolos. de ataduras d<r, gaze. ( em 3: tamanhos} • 
• Gaze, tipo· chumaço, para olhos.: .. 
• Caixa de curativo adesiva • 
• Cotonetes • 
• Rolo de esparadrapo de 2, 5: ·em 
• Pacote de algodão absorvente~ 
• Um vidro de 50cc de solução antissética,. tintura de mertiola . 
to, mercurocro~o ou sioilaro 
• Vidro de álc-oolo. 
• Vidro de água oxigenada. 
o Tesov..ra. 
•- Ter1pÔme tro • 
• -Caixc.. de fÓsfOros .• 
• Sabüo l{q~ido n~o c.fus ti co ou. so.bonetc. 
• 
,. 
6. Impleoentação do Projeto: 
, 
Este. projeto sera executado pelas alunas. do curso 
de Pedagogia da disciplina FV-~damentos BiolÓgicos, pertence~ 
te a. rr.F .. P.B.:=.. 
A administração, das escolas a serem impla.."'1tad-2.'-3 1' 
a prestO..Ção do serviço· de em·3rgência, t-r~emi til"'& as co:.1!..li- 1/ 
ções a serem exigidP..s aos professores_. 
- I • N 
. Os prof'ossores serao .responsav:::~s pela eJ:ecu-~;;;o '' 
do.s diratri~C:s reCebidas e pela dir.~.ar::Uza.:;ff.o do projeto. 
Para que lj:aja.:. êxi·t;o sertf esta'Jelecido um flm:o eJ 
·refl:uxo ente adllilliSt-..c'adores-:, a fim de que, não falte ~a "'Geri 
, ' -oJ. necess8.T~O ao atendimento de todos os: que compoe o anbien~ 
ta es.colar. 
• 
< 
. . 
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' ESte projeto sera exe-cutado no C,cntro de Educa-
-çao e nas Escolas de I e II Grau, 
S_e.u funcionamento será de acôrdo com o periodo t 
letivo. 
,-:. 
-preparaçao de um -local adequado para curativos; 
organizar o mat_erial em armário prÓprio; 
divulgar entre os integrantes; da. escola; 
-instrução que esclareçam sobre as -medidas a serem to:::n.adas, 
para cada tipo de atendimento .• 
. . 
' _,_ 
l 
' 
I 
I 
I 
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ff •. AValiaçãO: 
Fa.ra so saber se o projeto obteve êxito e10 sua re 
alização, é necessário, uma avaliação, para registrar as fa-
lhas; ocorridas dur&~te sua operacionalizaçãa. A avaliação des 
te projeto será feita da seguinte maneira: 
li - Acompanhando o desenvolviaento do projeto ten 
tando atrav~s de oàcervaçÕes e diálogos com os professores, ' 
corrigindo ~s erros. e introduzindo-novas modificaçÕes sem~re' 
que houver neces.sidade :para melhor· fu."1cionar.1ento. 
2 - Ko final do semestre será feito um leventamen 
to de todo o material existentas no armário de urgênciac; a 
fim, de supri-lo para nova empreitada. 
'. 
'. 
' 
11!7 
\ 
' 
Se:tembro outubro I1'":ov9mbro Observação 
. Bibliogra.fie.~ :L .. SolU:são õ.o tena 1 ' lO a ser a 
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. 
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I JUSTIFICATIVA 
Um dos f'atorc~ de midor iErrport~ncia no contexto d.a S.Q 
brevi v;ncin bt.l.l:l'.ane - tn1vez c:eou;:o, tolZlado i solndamen te, 0 
. ' -
I 
2u~ortante - e ô alimentoçao. Assim~ deve merecer cuidAdos e!"~P!! 
cieis em t"odas ns idades, pois uma nlimentaç;;:c, para ser e!'ici-
. 
ente, dêve contf..'r todas os substnncias nütritivas de que o org,a 
ni~rno .llece.s.si te. De t:J.aneira. .:..ais especial deve-.15o ter mui to cu i 
dado Com a al;in1e~tu.ç;,o das· crinnçoe: uma. vq:.n que os alimcnto::J / 
s;o fatores· ~eterminantes no crescimento e no desenvolvimento / 
uprcnd.i 
' ' %agem: pr(!- escolnr_e no f'qoe_e,5color nropriflmen..!:.;;..-.9â-t.:::LS1l~ n 
erip.nÇ€1 !9'ubnutrl.rll'\ Íi cn !'!e mor(> ~:i.xo do n.§.1:,el P<'JT'n!fi~~· Havar~ / 
' ntrnso de crescimento osseo, f'altc de protef.na e seu cre~cimen-
' ' to totnl sern vc..garo:go, poi-:s crescimento e uma mudança de ~A 
manho de ac~rdo com a nrul tipl.icaç~o celular". ANNA CARNOS 1 1.974-. 
EntretantoJ npes~r d~ vir ocorroodo~ nos ~ltimos te-g 
pos uma relatiVa preocupaçao por parte de compet~ncias oficinis 
no sentido de pro111over ·urna suplementaç;;o alimentnr e.trav~s priil.l 
eipa.lmente do PROGRAMA DE NUTRIÇÃO ESCOLAR, verif"ica-se ~-
taneamente, por meio de inqu~ri tos. pesqtrl!!!as e observe.çoes e!E. 
, " .. f -piricos quo ."aind@ & necnfii'H!rio- reduzir o 1ndice do d~B..!.,t"iC'JJ-.2. 
DOI!'lBfl-!'.' comuni dndes". 
Os dado~ coletedos pa.rn n piezonto poequisa p~ro~Ct"::.:1 / · 
indicnr a necessidade de un1 aprof'undnmento do problema., POT" 
pnrt~ de todos que oe pre«:eupa~ _ou eno resPonsavei!J p~lp~ 
blcmnS:l olimenta-re-e dns crianças ú Adolescentes • 
. ' 
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II DJ:.'Fl!HÇAO DO Pf<ODLENA 
"Os eonatnnh:a estudo!.! 'do.s necessicia.dt:Js vitais do ed!:! 
' cnndo tcem dcmostrado que o. educaçao nao sera cot;~pleta som n 
presença de boas condiç;;es de alin~entaç;;o 1 que permiti r;;_ o <.\0 
esc.olnr de!'lenvolver satisfatorinrnent~ .!':t.la capncidado em pot<:>nci 
a1". · 
Assim e que, face a essa e outras conclu9oes gcnornli 
zad.as e· atrav~s do:S indicndores de pedr(;O!:I alitnentaros dos nl:u 
nos da Escol.n. Nun.icipal C~nótro Jo;o de Dous; nn f'aixa de 7/12 / 
anos, a p:re!lente p-e·squise 5-e propoe n verlí'icn.r: 
... at~ que pOnto a cnr~ncia al.irnentnr podo interf'crir/ 
na capaCidade de aprendizagem e no rendimento escol.ár 
alunos. 
I -
' I 
• 
rrr 
\ 
\ 
,, 
Ol.l-JI;TIVOS 
.. 
1 Geral.: Tratn-se de re-alizar un diagn~stico dos 
2 
nlunos da ~~. s~r~o da Escola ~fumicipal 
C~nego Jo~o do Deus, no que concerno no 
in terf".2, 
rência na aprendizng~m propondo-se a 
pesquisar: 
quantitativos nlimentarce, segundo 
1.2 - dif'erença entre pudr;;es. alimentares, .S.Q 
gundo o ni.vol s~cio-ecoo~uúco. 
1.3.- dif'erença entre aproveitamento escolnr, 
1.4 - correspond;ncin entre ~racasso versus 
padr;io a1imenta:r. 
O Projeto pretende n;o se constituir em si um 
objetivO f'ina1 e ~nico. Visa, tnmb~m, a obter 
iníormaç~es b~sic~s que poderao servir como elQ 
mentes concretos pa.x:-a propor conclusoes ou deci-
soes opergcion~is refere.ntes ao problema 
mentar na Escola de li grau: 
2.1 -poder~ inrorm~r a conveni;ncia de inton-
si~icar programas abrancentes que 
dnm rnais racionn1mente nos estudantos / 
' carentes, atrrtVC?>S da !o;EREl.;DA ESCOLAR e 
outros prog_ramf!s • 
2,2 poder~ tamb~m contribuir paro. qu0 
promovnm condiçÕes do a tendirr.t?nto ou :..1:_ 
si tencia ~s f"nmi1ia.s de alunos ern '' cor:• '!_ 
' çoes precnri a.s 
venci o • 
.. 
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TV HIPOTESES 
As hip~tcses dolintiudns eram as seguintes, basendus 
nos inst~mentos de ~bservaç;o e levantamentos realizados: 
1 - Estamos diante de 1.1m grande problema, que ' e 
• 
o de escassez de generog, dos preços cada vez 
mais alto~, o p~·c.. onera a bolsa e d.i:ficulta n 
.· 
I 
'. 
·sua aquisiç;;.o. 
t 2 ·Nas primeiras sorie escolares o evidente a Cf:, 
r;ncia de alimentos energ~tico:;~, construtoro~ 
e rekuladorefl. 
3 - Os melhores reoul tados na aprendizRge.m deve,,1 
corresponder o.05 melhore3 padrÕes de alimentn-
Çao. 
• 
< 
I 
i 
I 
I 
' 
V - NETAS 
• 
1 _ Cqntri~uir, em~ora. mocieradament.e., pare. 1:1elhorar nl'l 
condiçoes nutritivas da classe escolar. 
2 - Pesqui.snr os padrÕes alimentares do estudante del 
1~ gTau em correspond;ncia ao seu produto de reu 
dimento escolar. 
! ,, 
~· i' 
r 
I' 
I 
I 
r 
.. 
VI 
I 
. i 
I 
I 
i 
• 
• gene o. 
. . 
• 
·Grupo Escolar Nunicipnl "C~nêf"O Jo;:;:o de Deus'" • 
• 
Os motivos que levaram a escolha desta 
-Facilidade de acesso. 
' are a f' oram: 
1~5 
" 
- Escola-.. r ' • com clLenteln de n1vel sacio economico hatero-
Cl.i.cntela de n{vel s~cio cultural heterog;neo • 
• 
• 
.. 
' I 
! 
' I 
I 
i 
' l· 
I 
i 
I 
I 
I 
I 
I 
i 
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l 
I 
I 
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Considerando que· o universo que comroe os alunos do GRUPO 
ESCOLAR CÔNE[,Q' JOÃO DE DEUS ·é compost'o de 277 alunos, distri~· 
buidos em 5 (cinco) séries que vão do Pré-Escala-r à 4!! séril~ 
do 1!! grflu num.<l fnixa et~ria de 07 o. lt enan, ·O;Jtemos nor um 
levon~amento dessa populeçio, to~ando cacp bose os alunos d3 
4!! série. 
A convocaç~o dos alunos desse ~~rie teve como crit~rio de 
seleç~o s idade escolar intermedi~rie, d~ desenvolvimento sig-
nificativo para os objetivos de pesquiso. 
As duas turQaS de 4~ s;rie, constit~!das de 43 alunos,fi-
caram reduzidas ao n~mero de llO - sendo 17 do sexo r.JCJ5C~lino z 
.23 da sexo feminino, que redpondero~ os 2 (dais) question~rios 
.elaborados,' que tinham por. finalidndo foz e r u:no sondagem do 
padr~o comum de alimentaç;o sem~na1 dos referidos alunos e da 
des complement~res necess~rios oos ohj~tivos de pesquisa. 
Convém sa.::ientar -_que o gruao considero a amostro de rcl_Q 
ti~a signific~ncia para· a extens~o dns metes, entretanto paree6 
·excqu{vel o pl.ano d~ pesquisa. se os trnbolhos assegurarem una 
poss!ve1 obje.tividade1 cerseguindo os objetivos yis~dos. 
Os :alunos observados f-icaram :assim dist-ribu:idos: 
4-:- série B 
TOTAL 
23 olunos 
11 alunos 
40 elunos 
.. 
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.VII I .:.. JNDICAD011.ES DOS I~o;STRUHE~TOS 
. ' 
' . Que!ltionario de Aplicaçao Direta. 
• 
• 
O instrumento- a ser utilizado na pesquisa ti o queBtion[;'rio dr~ eLpli:-
caçao direta, corn pereuntec e.berta~ e :fecha.da1por ::~er mais objetivo/ 
e fornecer dados mais indicados para a natureza do trabalho. 
" 
• 
• 
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Na e.mostraja f'alta de alimentaç~o ad-equadn ~boa aprendtz:1trem, 
, --- , , 
que abr:-ango o a alunos da 4 2 se- ·.e do 19 grau, e a variavel prlnci pal 
da repr~vaçao escol~. • 
Consid.et:a.nciclpondiçoes idêntica~, nplicrtrr:-mos 40 quastion~ios / 
.sendo 2ô entre os aJ.un.o.s dn 4" série A 
" .. 
• 
serio B. Aplicaremos i,ndividualnwntc parn cuda allm.o. 
Os quest.ion..;:r.ios sera.o aplicodos ent::--0 os alur.1oa compreendidos· 
• numa faixa etaria de 10 a 12 anos • 
• O plano de amo3trngem scra acidentalmente estrntif'icado. 
• 
'• 
•• 
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·X - THATA.}IT:/'JTO ESTATIST'TCO 
e~aborsdo 
-de acordq com _a~ informo.ço;s obtidas, utilllzaudo para O::J mesmos / 
correlaçoes simple-s e multipla.s varinr1as m~dia o percentage:m • 
. . 
,-_' Poder;';o mn.-gir vnriaçoes no trntarnento esta.tfst:ico no C.ccor-
' rer da analise dos dedos. 
• •. 
····--·-··-- ---,--------
• 
• • 
~ l - CRO~OGRJ\~IA 
-
. 
I t~lp.t:> PcríoJo 
. / 
. . . 
. 
Agosto ·Setembro Outubro Novembro 
!lias . Días . Di.<ls [lias . 
. 
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r I I . 
. 
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XII - RECUHS0:-3 K-\TlniAIS E HUH:\:~;os 
, 
... ' 
I!ATElUAIS: 
• 
-papol 
' 
• 
lapiu 
borracha 
• 
s_tencii 
· ·• · gre.mpo5 e grurnpeador 
HUHANOS1 
' 
• 
eole.tndores de iní'ormaço;;s. 
• '·-d ati l~graf:o 
c::.icntela a ser entrevistada. alunos da 4" ' . !; er-.l. e 
prof'etJsores 
diretor~s 
merendeira 
coorder~ador do trabalho, no caso o .prof"e3sor de Fundamen·· 
to !3iol~gico, prof'. Carlos Ov{dio.Lop~s de r:~ondonça. 
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Xl!!.Jl[SULT ADOS 
A. DADOS PESSOAIS OBTIDOS POR INfORMACÔES.DDS ALUrJOS 
Oistribuíc~o ..Q.QL idnde dos alurlos obf;crvados .. 
{Ver quP-Cro 1) 
A maioria dos alunos encontra-se "na faixa 9/12 anos e o gru 
DO et~rlo de maio~ frequ~ncio é o de 11/12 anos, situeção -
justificada por tratar-se essa faixa de que é convencion<:1da 
e ~stabelecida para a s~rie 4º do lg grau. 
/ 
Profissão· do P"ai ~ ocundçao &_~ .Hãê . .QQ.ê. altú'lOs. (Ver quadros; 
? e 3) 
Obs'erv'ou-::fe, em relação à profisSão do pai qu_: 28 alunos 
{ 70~ ) do gruoo s~o filhos de pais e~ s1tuaçao s~cio-ecan; 
mice mais ascendénte, enquanto que o· gruoo restante n~o 
- .. "' -apresento definiçao, significativa ·e resnosta. Je em relaç~o 
à ocup<:iç'8o da mãe, ?6 alunos ( 65~ ) , t~m as mées ocupad~s 
em ft;nçÕes dom~sticas; apenos ?.2:( de n~mc.ro de mãe-s são fun 
cionarias, ressaltando que 5 (cinco)_ dos sujeitos não re.§_ 
:lond.eram ~ pergunta. 
Anroveitar:1ento QQ.§ aJ.uno·s (Ver quadro 5) 
Dentre os 110 alunos obse·rvados, 30 (75~) situam-se entrn 
p~ crit~rios 6TIMO e EOM de rendim~nto escolar e, em d~nsi­
dades de 15'~ e lO';! •• entre REGULAR e FRACO, respectivamente . 
. Renet~ncia ~ .65%. {?6) das alunos s~a novatos na ,Jg.. série e 
·-os rep~tentes c~ncentr~m JS~ da grupo, 14 alunos recenteme!l 
transferidos. 
B. ASPECTOS OBSERVADOS EM RELA~ÃO À AllHU;TAÇÃO DOS ALUNOS. 
3ceitac'Bo-'ª Merenda Escolar (Ver quodros:.-J/5) 
' Tratamos neste item de aspectos observados no tocante a me 
renda da E-scala, onCe 80~ do grupo" (32 olunos) confitmara:n 
aceitaçio ~ pequeno refeiç~o diariamente servida aos alunos; 
:;or outro lado, anenes 20"S {8 alunos) afirmam que aceito:n 
~ oarte, J~ no que se refere ~ caincid~ncia de evasão di~ 
r~a em cor1sequ;ncia ca falta da merenda, ?6 alunos conrir~~ 
rarn esse C'Corrêncicq enquanto. a:Jenas. 6 ( 15":',) acham que :~<':o 
e 8 (20:Z) não souberam resnonder .. 
Parcão a0roximada de alimentos inoeridos ~~ plu~~-
(Ver quadro 9). 
:erificou-se que as ~ercentuai~ ref~rent!!S a P~O (~J,16~) e 
a fllJ~O (t4,03 ~ ) ~icam numn aosiç~o reLativnme~te sati--· 
r~t~ria dn escola de g;neros alirnen[cios inç~rido~ no PP;iz 
r:o de um<J 5c.--,~. Po_r outro lado, notr_:-rle que o.~i nli"!lcntn". 
< 
' 
• 
i 
. I 
I, 
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mois ricos a nutriç~~ e neccssurios ao descfivolvimento,l.eite, 
carne,ovos,peixc,qucl.JO, frut.es· c outros) descem na escaln 
em decorr~ncla da variaç~o·~·car;ncia de padr~o regular 1:c n 
alimentação da ~aioria dos alunos. 
Distribuir:8.Q. rle aluno"! nelas r<drõ'es de "nutriçi;n e rcndimcr.!ttJ 
escolar. (Ver quüCro J,.b} 
Os resultados verificedos referem-se ao confronto dos óbserva-
ç~es entre NUTRIÇ~O e RENDIMErlTO ESCGLAR, considerados os oru 
. ~ -
pos mesculir1o e feminino, isolados, pretendendo levar em con-
ta e difernço de padrÕes calÓricos: 2500 /2300 U 2300/??.00,res 
pectivamente (Tabela fornecida pelo Comit~ da FA0-1956). No~ 
referidos confron·tos, observou-se um evid~ntc descomp2sso en -
tre os percentuais dos referidos ~adrÔes. Era de se esper8r 
que o melhor crit~rio previsto de rendimentQ escolar coincidis 
se com o maior oadréo de nutrição cstebelecido. Observou-se. -
enti-etento·, ur:1 relativo equilÍbrio quanto aos resultados: H: SU-
fiCIENTE e REGULAR, no grupo do sexo masculino. No grupo feml 
nino. o dcscomc2sso ~ bem mmis evide~te, princip8l~e~te no c a 
dr~o NUTRITIV6 DEFICIENTE (JO,tA~} e o crit~rio ~8 rendiment; 
FRACO (4,351.). 
PedrÕes alimentares versus rendimento escolar,_QQ aru~o totul. 
A situar;Õo verificado no quadro 11 não podia ser diferen'te da 
.. 
observada no quadra 10. cujos dedos utilizados te~ o nes~o 
tratsme~tà estatÍstico, aocnEJs orocurondo-·se uma visão -lc1tcl 
do g:rupo de amostragetn, confrontando-se padrÕes ,nutri ti vos e 
crit~rios de rendimento escolar. Verificou-se mais concentrD-
çã·a de percentuais .çô:nedrÕo lf,SUFI;.:IUHE ~wroximedo do na 
dr~o de alimentaçãO HiCOI·lPLETA; bem considercivel b: tot-31 ve-
~ificado no padr~o de nutriç;a DEfiCIENTE, no contexto do ren 
dim~nto Je escolaridade. 
., 
• 
. 
' 
. 
• 
' 
\. 
MERENDA ESCOLAR - CALCULO Dfl PER/UfTlTA- SE/·11\r~A (,~) 
Escola cSnego Joio_ de oeus - Jo~o Pessoa - PD/1980 
' 
. 
. 
,Quantidade 
/ 
f rcqlJênc_io Qu<:ntidade 
. E'r:'l g em grama 
GtNdlDS 
. per/capit:a s~mLJnal 
ocr/capita 
. 
. semanal 
. 
Arroz· • 50 . 2 100 
. 
' Açuca:r ·zo 2 40 
. 
' 
Charque 40 .3 120 . 
. 
f.eijão 
• 
~o l 40 
·Fubá 50 . .2 100 
I 
leite em -po desnnt,E 25 I 2 . 50 
do \ 
Macar!'Do 70 1 70 
.. 
Úleo 5 ·3 15 
. 
lé4 
I CALORIAS 
167 
270 
52 
364 
.250 
80 
171 
"I 
. 
TOTAL DE CALDRli<S ...... 2678 
(-i·} T,abela forneciCu pela CoorGenaç'ão dél C.AE - Jo'iío Pessoe-1980 
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CONCLUSOES SUGESTOES 
. '· 
Esse trabalho de pesquise. que procurou observar a~ condi-
çÕes ._elenen-fnrcs de alitlcntEJç.Õo de 40 alunos entre, n fnixn 
et~ria de 9/13 anos, perrai tiu-nos ~>elecionar os ser;uintes 
conclus~es: 
1 - Os dados obtidas confirr~~!m, de certo formP, 
existe grDnde curcn~ia no padr;o alimentar d~ 
dos oa alunos obscl.-v·udos • 
que 
t!!. 
3 
4 -
' ' ' Nio sendo poss~ve1 determinar o n1vel de valida-
de de todo o uaterisl- pesquisado, supom-sa que 
alguns dos dados, fornecidas aleatoriamgnte, tE 
nham prejudicado parte dos elementos i~dicorlores 
indispens~veis para resultaCas mdis exatos e CQ 
erentes. 
Sup~e-se, eindn, que alguns percentuais ofssto-
doG do coer~ncio no co~fronto dos ~odroes de NY 
TRIÇ~O e RENDIMEUTO ESCOLAR, devc~-se o outros 
fatores alheios ~ sbrong;ncla do ca~oo da ~esqui 
sa re~lizrida~ ~ conveniente solientar, por exem-
plo, que a Merendo Escolar instalado na [scol~ 
posiivelmente poder~ influir no ba~onceemento d~ 
d•. elimenteçio dos alunos. 
[onclufndo, cumprB-nos cita~ que. es hip~tesr~ de 
linec.das na presente .oesquisa nÕo foru:n pcn- , ~!l; 
..91!-·tôdq_ ··canf;i.]j:lOdQ.!l; Asoim ~ que: 
a} os resultados na anrendizágern. segundo os dQ 
dos levantados, n;o s;o direta~ente influenci 
ados pelo pad~Üo conurn de elirnentsç~o do.s 
alunos observadas 
b} relotivnmente confirmud~.ls as outras dunG hi;.1Q 
teses: . 
> " ' o probler.1a de cs.cêtsscz de aenr.ros f!"c;·tn a 
dificuldade-de aquisiçno (ver quodro 9) 
, . . . ... .\.. he carencla de ell~cntos. encrgc41cos, cons-
trutores e reguladores no esquc~a eli~cntor 
dequelb~ alunos ( ver q~odro 9) 
-
' -
" 
• 
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Como SUGESTOES decorrentes do que revelou e 
. . pesquiso, 
Entidades 
o ode 
in-to-.. mos apresentar os seguintesi as posnoas s Oll 
ross~das no prohl~ma: 
~ 
Prac·e_der revisoes na pesquisa, mrlplitmdo a S!'!leç';;0 d.\J 
a~ostrogem na ~~sca de indicadores ~ais satisfot~rios 
e dBdos mais Chatos • 
• 
Divulgar os resultados de pes~uisas junto a comunido-
de;. ;em -dêcorl-encia dr:1 nossa realidade, no sentido de 
qu8 s~ descnvolvD ~na açio conjunto voltada para a 
melhoria do padrDO eli~cntar dos noDsos escolares. 
Conscientizar os referidos ~rgãas da necessidade evi-
dente de movimentos e projetos de pçio com a finclid~ 
de não apenas de melhori~ de padrÕes alimentares ma; 
de umo reciclage~ do pr~tico.alimentar entre as fa~f­
lias dos aluno~ frequentes de escolas p~blicas. 
Conscientizar~ ·ainda, da oportunidade da c~iaçao de um 
programa de nutiiç~o junto ~D Secretorias de 6ri~doçdo 
estado e da Uunicfpio, compron1etido com o prablernn do 
alimentaç~o, considerando-se que a principat.problcmc 
nutricional ~ c insufici~ncio de alimentou paro ~s 
•Crianças do grupo sÓcio-ccnn;mico inferior~ 
. . 
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QUADRO 1. Distribuiç'iia por í.dade dos alunos. obGcrvados 
IDADE 
9 
11 
' 10 anos 
12 • 
13.e mais • 
Total 
f requência 
10 
16 
,-
' 
F 14 
. -
40 
-----
2 5. ao 
40,00 
35,00 
100,00 
QUADRO 2. Profissão do pai dos alunos ·observados 
PROFISSÃO 
Não tem pr~fissâo 
Funcion~rio p~blico 
Funcionário autarquico 
Pequeno comerciante 
Pinto r 
Não 
Não tem pai 
TOtal 
12 
10 
6 
1 
2 
6 
40. 
---c----
7,50 
30,00 
25,00 
15,(10 
2,50 
s,oo 
15, ao 
100,00 
QIJADRO 3. Ocupaç~o da mae dos alunos observados 
OCUPA\.ÃO frequência 
------- ----
Dom é f. ti c a 
Funcion~:ria 
Sem resposta 
~------
To tal 
26 
9 
5 
40 
. '
---'---·-----
----------· 
65,00 
22,50 
1?. ' 50 
--- --~- --. . 
wo, ao 
•• 
~· 
_, 
_, 
• 
" 
QUAOEO 5. Aproveitam~nto dos clunbs 
c _____ --------
frequêncL1 ','{; 
-·---~--------- --------
r:ltim·o 
Bom 
Regular 
Fraco 
Total 
12 30,00 
18 --~1~,00 
6 15,00. 
4 10,00 
40 100,00 
----------
QUADRO 6 • bistribuiç~o dos alu~os de acordo com a re~et~n­
ci<J escolar. 
OEiSERVADOS 
-'---- -----
Repetentes 
Não repetentes 
Total 
F requêné:i a· 
14 
26 
40 
------·.-----
35,00 
65,00 
. 100.00 
------·· -------------'--
QUADRO 7. Aceitaç~o dos alunos a ERt.:·.DA ESCOLA"R 
-~ ____ __:_ ______ ------------
AC E! 1 A(, l\0 
Sim 
• Nao 
B~ parte 
total 
F requên c ia 
-------
B 
40 
eo. o o 
?0,00 
100,00 
. - -~ 
·---'------------
QUADHO 8. Evasão escolar em relação a f<1lta da ::.e rende. { ') 
RESPOS1,\S 
---------
Sim 
Não 
N~o soube ~esconder 
·f requência 
----------------
26 
6 
6'>,00 
15 'ao 
8 ::'0,00 
40 100,00 total 
·-=-=--- ·---------- -·- ·-------------- ------
( ') lssas H snost.~s foram oricntade.s c confirm2dn~; pelas 
~rofe~soras da 4!_s~rie e Diretor d·~ Escola • 
.. 
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Qil/jDHO 9. Por~ Õo enror.imada de ·alimentos -{ semanol e por ordem de-
crr.scentc). 
E ~co 1 e João de Deus 
-
João P essa n/19 BO 
ALIMENTOS PORÇÃO ~ CAL.DRJ/,S ( .;() 
1 vez ) · (em 100g) 
1 
-
PÃO so 9 9 3,16 269 
! 2 CAF~ 30 " 89,A_2 32 
. 
3 H !JÃO (cozido) 200 • J.d,03 133 
4 
-
ARROZ C cozi do) 100 • 36,72 167 
• 
• 
s SOPA 300 • 36_, 20 36 
-
6 LEITE 250 • 34 , 6 B 61 
. 
7 CARNE 100 • 30. 77 255 
B MANTEIGA 20 • 30,60 743 
9 FRUTAS 200 • 28. 56 58 -
10 ovos 25 • 2t.,l4 163 -
11 HACARRÃO 100 • 20,91 111 
12 - VERDURAS 150 • 17,61 115 
.. 
13 - QUEIJO 50 • 12,24 299 
lA 
-
INHAME 200 • -_~0,20 102 
15 BATATA 200 • 9,69 115 
-
16 CU6CUS 150 • 5,10 364 
-
17 PEIXE 2-00 n 4,60 19 3 
-
• 
·------
fltl-) De a co r do com a TABELA forner.ido p_elo [entro de Ci~ncias co 
CE. da UFP B 
., 
o 
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I ' I QUADRO 10 •. Di~~ribu{ç~o dos alunos nela sexo e respectivos 
ccntuois .df~ nutriç~b e Tcndimcnto' escolar. pe:r- ' 
QUADRO 11. 
·. 
NUTRIÇÃO 
HENDIMEtHO 
6 tiro o 
Bom 
Regule r 
fraco 
' Suficiente -
]ncom;Jleta -
ln5uficicnte 
Deficiente .:.. 
. 
Comperaç~o _entre padr~es. de alimentaçio e rendimento 
escolar - EScola João de Deus - João Pessàs /1980 
• 
FRACO I 
I 
·! 
' 17,64; 
.,1' 
. 
4,35 
:.> 
-J. 
' 
-
-.Suficiente Incompleta Insuficiente Deficiente *"-
2500/2300 calorias diári~s 
-entre 2300 e 1600 calorias diarias 
- entre !GOD e 1400 colorias di~rias 
oenoD de 1400 calorias di~rias 
(Adaptado da Tobela fornucidn pelo Çomit; da f AO •· 
'• 
,, 
• 
' 
' 
j 
f 
I 
' I 
I 
• 
'•. 
·' 
• 
• 
o 
• 
• 
11 LO, 
' . 
Idade ' me p~rl.ê ... 
GilliDA TERÇA QUARTA QUllfTA SEXTA SfillADO DOMINGO 
r ~ 1 1 
·- ,. ' 
'" 
NH.1t MAN!!K MANHÃ MAN!!K !1ANH1i MAN!!K MANHÃ 
. . . 
FÉ ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) CI:FÉ ( ) ' 
:o ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) IJÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) 
'OS . ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) (lv(ls ( ) 
I!U JO ( ) QUEIJO ( ) QUEIJO ( ) QUEIJO ( ) QUEIJO( ) QUEIJO( ) Q\.1EIJO . ( ) 
rscuz ( ) cuscuz ( ) cuscuz c ) cu~ < ) CUSCUZ( ) CUSCUZ( ) cuscuz ( ) 
.• 
>ITE ( ) LEITE ( ) LEITE ( ) LEI TE () LEITE ( ) LEITE ( ) L'<;ITE ( ) 
1!{TEIGA ( ) MANTEIG(.) NAil'rEIGA( ) H?llTEIG( ) HAl!TEI ( ) l-1,\i!TEI ( ) N!.IlTEIGA( ) 
!UTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS( ) FP.UT,\S ( ) FRUTAS ( ) 
' ,. ,- >- ', ' .. ' . 
. 
l·:'oço ALXOÇO . All-IOÇO . AWOÇO ALYOÇO t.nwço JJrgcço 
• 
:IJÃO ( ) F'EIJKO ( ) F'EIJÃO · ( ) F'EIJÃO ( ) F'EIJÃO( ) FEIJÃO(- ) FEIJÃO ( ) 
moz. ( ) ARROZ ( ) ARROZ ( ) ARROZ (') ARROZ ( ) ARROZ ( ) ARROZ ( )_ 
lCARRÃO ( ) M!.CARR ( ) MACARRÃO( ) MACARR ( ) HACJ,RR( ) MP.CARR( ) NAC.~PJlAO( ) 
<UTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUT-~S ( ) FRUTAS( ) FRUTAS ( ) 
~RDURAS ( ) VERDtiR ( ) VERDUR IS ( ) VERDUR ( ) VEP.DUH ( ) VERDUR ( ) VEF.DURlS( ) 
. 
JCO ( ) suco ( ) suco ( ) suco ( ) suco ( ) suco ( } suco ( ) 
>.RNE ( ) . .CARNE ( ) CAR'm ( ) c:.mm ( ) CARNE ( ) CARtm ( ) C ATINE ( ) 
. 
r os ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) ovos ( ) 
!LATADO ( ) ENLATAD( ) ENLATADO( ) EULATAD( ) ENLATA ( ) ENLATH ) ENLATADO( ) 
nXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEii:E ( ) PEIXE ( ) PEIJ:E (). 
IDIM ( ) PUDIM ( ) PUDU! ( ) PUDUI ( ) PUDIH ( ) PUDUI ( ) PUDIM ( ) 
lEHE ( ) CREHE ( ) CREl-!E ( .) C!1ENE ( ) CREHE ( ) CT-:BHE ( ) CPJll-!E ( ) 
\-···' . . -· . ~ ,. " , .. ~-~"~ .. -' .. 
' 'T < .-.-.' " O -
INTAR JANTAR JANTAR JANTAR JANTAR JANTAR JANTAR 
r·' ',- 1'' ' 
.... 
rcFÉ ; ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ. ( ) CAFt ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) CAFÉ ( ) 
~PA ( ) SOPA ( ) SOPA ( -) SOPA ( ) SOPA ( ) SOPA ( ) SOPA ( ) 
[O ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) PÃO ( ) 
RUTAS ( ) Fl1UTAS ( ) FRUTAS ( ) FRUTAS ( ) F!1UTAS( ) FRUTAS ( ) FRiJT AS • ( ) 
<RDU!ll\S ( ) VERDURA( ) VERDURAS ( ) VEP.DURA ( ) VERbUR( ) VERDUR ( ) VEP.DURAS ( ) 
Alh'm ( ) C AR..~ ( ) CARNE ( ) CARNE ( ) CARNE ( ) CARNE C:) CARNE ( ) 
RROZ ( ) ARROZ ( ) Al1ROZ ( ) ARROZ { ) ARROZ ( ) ARROZ ( ) ARROZ ( ) 
.tcnRBÃo ( ) !-!ACA!1RÃ( ) HACA!1RÃO ( ) HACAJÍRÃ( ) HACARR( ) Mf;CARR( ) }~,;CAP.RÃO ( ) 
I,TATA ( ) Bt,TATA ( ) BATATA ( ) BATATA ( ) BATAT.\ ( ) BP.TATA( ) BATATA ( ) . 
IIH,\HE ( ) INHAJ-!E ( ) IN!l/>}!E ( ) IlU!AHE ( ) IIHL\l!E ( ) IN!L\!<!E ( ) JNI!/,HJO: ( ) 
8IXI!i ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) PEIXE ( ) 
!!:ITE ( ) LEITE ( .) LEITE ( ) LEITE ( ) LEITE.( ) LEI.TE .(.) LEITE .( ) 
• 
\ • 
. 
. .2Yli.ê.1l.Qllf:.Bl:Q 
~: I)-íPLICAÇÕ:<;S DA t'LH'ENTAÇÃO N,\ APR~NDTZAGF.M 
N<»!E DO ALUNO: 
SÉRIE: 
BAIRRO QUE RESIDE: 
TEM PAI E !1ÃE? 
(') Sim 
N ( ) Nao 
,. I" 
' 
. 
" IDADE::· ,. ... ' 
"·" 
;· I f 
•' 
' 
,.. r " r" . , . 
.· < " "'r- ,. ' ·- ·..-· ' 
, .. 
~ f' 1" r ,. . ,. • 
· . ( ) Hãe 
( ) Pai 
. ' 
( ) outros · 
SE:U PAI T RAB ALRA? 
( ) Sim 
( ) Não 
SE: A RESPOSTA FOR AFIRNl1TIVA: 
ONDE?, _________ ·_··-------------------~----~---------------
QUM!TO GANHA ?-'i?"'J ________________ ·.,..·_·.· --~--·-.. _· ·-· -:---------------
SUA MÃE TRABALHA? 
(.) Sim 
( ) Não 
SE: A RESPOSTA FOR AFifiHATIVA: 
·. 
. ·.,, .. 
~~E? ___________________________________________ __ 
QUANTO GANHA? ~ . ' " "' ~----------------~----~~---
QUANTAS PESSOAS HORl\!1 COM VOC!h,_·· -----------· _. ------·· 
'· ', • 
• 
QUE voct C<»!E? 
( ) Almoço 
( ) Café 
( ) Jantar 
:APROVEITAMENTO DO 
.( ) Ótimo 
( ) Bom· 
( ) Regular 
( ) Fraco 
( ) Sim 
( ) Não 
ALUNOG 
A ESCOLA TEM }!E RENDA? 
( ·) Sim 
( ) Não 
. 
OS ALUNOS ACEITAM A MERENDA? 
( ) Sim. 
( ) Não 
( ) Em parte 
ff" 
~ 
A ESCOLA SOFRE EVASÃO NA FALTA DA HEPJlNOA? 
( ) Sim 
( ) Não 
• 
.. 
• 
• 
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CErJTRU DE EDUCAÇitO 
DEPARTSffiGITO DE r.lETODDCOGIA DA EDUCAÇitO 
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VALOR NUffiiTIVO DA ALH1ENTAÇitO fORNECIDA PELO RESTAURANTE 
UNIVERSIT/ÍtliO DA UFPb, 
. 
Introdução: 
• 
Nutl:-ição tem distintas definiçÕes segundo o ponto de 
vista que se corrsidex:a·. 
Podi3 significar um estado dos" seres vfvcs, assim uma 
• pussoa pod'e esta bem ou· mal nutrida-. N·este caso- um organismo 
' . 
ad'ulto bem nutr.id'o vive em estadO de equilíbrio; seu gasto e-
ner.géti'co e plástico é reposta regularmente e em quantid-ade §..U 
fiCiente per~ que sejam manti.dàs reservas que em· momentos de 
stress· ou: de· mafor desgaste lhe permi·tam, poder. continuar cum. 
pri'ndo· sUC}.S funçõ~s eficfentemente. 
JJod'e entender-se ainda como- um processo por meio do 
qual o ser vfvo incorpora alimento-s a seu organismo, este prQ. 
cesso pqd"e dividü::-~e em várias etapa.::;: o que ocorre antes da 
ali'ment'o ch'egar ao- meio inter-no ou alimentação;· o que: ocorre 
no mefo ihterno ou· metabolismo e o que ocorre quando as subs-
tânci'as alimentÍci:as alcanç_am o meio ext·erno ou: excreção, E.o.. 
gleba, port-ant·a, aspectos relacionados com os ali'mentos ~ os 
indiv{duos. 
Segundo _Pedi-a EScudero, "'a 'nutrição é um conjunto d"e 
f'unções harm.Ôni·cas e solida'rias entre si, que tem por objeti-
vo manter a integridade da matéria e conservar a vida"', 
U termo nutriç5o significa o sup:cimento de alimentos 
necessár.fns para manter uma pessoa vfva e sã, ESses alimentos 
·incluem carboidratos e gorduras, que .suprem a maior parte da 
energia orgânica, e prote{rlas,. vftaminas e minerois,que são 
r;equerfdos pelo corpo para a si"ntese de estruturas e compos-
tos qui.'riti'cos es·peciai's1• 
1'.1 Classificação das substâncias nutritivas 
1",1.1 Energia 
Existem diversos tipos de energia Útei's ao organi,g. 
' ' . mo .humano. Entrotanto 1:ha .uma fonte potenci'al util:i:zavel que 
são os alfmontos, Estos. quando ·tr.ansfot'm8dos pelo organismo vi. 
.. 
.. 
. 
.. 
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, 
va, libercim· energi:a., qua· e utilizada para as distintas fun-
ções. db- cor.po. 
A' unidade do medida de calor é a caloria, que sxprar:. 
, 
sa a ·quantíd8.cle enex:getica contida nos. alimentos, que pode 
s~er. liberada nu organismo"!' 
. A quantidade de energia contida nos alimentos varia 
segundo Sua composição-. Assim, nos- açÚcares e amidos existem 
4, cal/g; as gorduras contém 9cal/g enquanto asproteirias ,4cal/ 
g' •. _ 
A energia no· .oroanismo desempenha várias funçÕcs,t.ais 
comO: ~alÓr_ (te-mperatura- constante-); energia ele'trica (tranE, 
mi"ss5o da.s mBrrsagens atrave's das fibras nervosas ao resto do 
corpo e vi.ce-versa); energia_ dinâmfca ou· cinética (funciona-
mento or.gâniCo e dO trabalho 'muscular); energia do reser-va 
ou· potencfal (em f'Qrma de gordul·a). 
A necessidad·e calÓrica d_e cadá pessoa varia segundo 
a idade.· (adultos mai·s do que crinnçz.s), temperatura ambiente 
(maibr necessidade nos paises fri·as db que nos quentes); ti-
p-os de atividade, sexo_ (o liomem requer maior quantidade de 
·calorias que a mullieD.J .-- · 
A· necessidade din'ria _de um homem adulto hormal e' de 
2800 cal·.- 1á para as mulheres d cÍüant-idade diÓria neCessária 
var.i"a segundo s_eu··~stado fisiolo'gico: em condiçÕes normais -
2900 cal; no 2" ou 3º trif!lestres de gravidez -· 2200 cal/dia; 
amamentando: 3000 cal/dia. 
Obtêm -se calorias a par til!.: das go!-duras ( 9ca 1/ g), dos 
cal:-.bofdratos e das protei'nas (4· cal/g). As principais fontes 
são a manteiga, azeite, margarina., torresmo, toucinho, açúcar, C !à. 
reais e derivados, creme de leite ,mel de abelha, carn.es, ovos, 
r.á"i'zes e tUbérculos, abacate, feij ãa, banana. 
1.1.2' Protei'nas 
. 
São um grupo de subat·âncias complexas,cpmpone.Q._ 
• tes uniVersais de todos os tecfdos vegetal c o.nil}lais .Contem 
N,H e C; ~s vezes: S,P e outros minerais - lf e I. ~ 
As prote{nas_ são constitu-ídas de· unidades me-
nus complexas - os aminoácidcis - formando a partir: d'ai' dois 
grupos dfstintos: 
a) aminoácid"os t15o essencinis: são aqueles sio. 
tetizados pelo. prÓprio homem, n8cessários parn formar protc{ 
nas a partir de compostos nitrogenados simples ou transform~n 
do o.s nmi·noC:Ícidos entre si· 
• • 
.. 
•• 
-· 
.. 
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b)- arrrinoácidoS essenciais: são proporcion.:J.dos pela~ 
alimentos, a _partir das pr~t:e.in~s an·ima.fs (chamad'rts do pri-
meira c·lnsso porque fornecem todos os. aminon'cidos essenc;tai.s 
requer.ict·os) e das proteínas vegetais (de segunda classe). 
N"O Organism-o,- as proteínas tJar.ti"ci'p·am· de tcidos os 
. . . 
· tecidos: muscular ,nervoso, osseo, epi te lia I, conectivo, sanguí-
. neo,etc·.;· mantêm a· viscosidade do Sangue como tambe'm as se-
ci:eçÕes d'e todas· as· g 18nçjulas (fíipÓfise, tir.eÓide, pâncreas ,.J_u 
prarrenais, sal i vares, etç:-.) 
Jr quantid~de diária necessária varia segundo a· id.2,. 
ct·e, o pesO ~ o estado fisiolÓgico CJ.o individuo. Os adultos 
brasileiros necessitam de 70 a lDOg/dia. 
Os· alimentos que contêm ffi8 ior. quantfdade são os de 
orfgem animal (princ:i"po.l fonte): carnes - dS gado, de aves, 
pesc:a·d·os ,m-ai'.fsc:os, v{sceras; ovos 1 queijos, lei t'e, coaihàd·a, ~"ê.. 
râais secos} (a con·cent·ração protÓic_a reçluz-:se com· a coc:çãot 
·Alimen-tos de orj.gem vegetal~ fava, soja. Entretanto,há veg~ 
tais com· prote:Lnas de pri'meiJ::.a classe: castan·ha de C!l-jU' e 
castan!i·a d'o Pard'. 
• • 
-calcx.o 
minerais 
... ferr.o 
-iad·o 
li..J.~.,3'.~ :cálcio. 
substân-cia miner.al encontrada na natu!,.e 
za, como ·t'affibém nos reinos vegetal (con-stituinte essencial 
da célula) e animal (o esqueleto ~ 90%' - e os d'ent·es hUI!IantJ::> 
estão foJJmados prin~ipo.lmen·te pelo ca'lcio) sob a. forma de 
sais orgâniC:os 1• 
O cálcio fUI1'Ciona como poderoso agente 
antiale'rgico, dá firmeza ·e resist·ência aos ossos e dentes., 
regula a contração muscular, a coagulação sungu{nea e a pe~ 
meabflidad'e da membrana celu'lar .. ·• 
Ir quo.ntid'a.de diária necessár-ia de um il., 
.dlrlto é extremameni;e pequena - o,sg/dia". Para s& conseguir: 
tal cota é pr:eciso inglõlrir. 1/2 1 de leite e 1/2 kg de feijão 
Cor.~o a funçã~ principal do cálcio é formar o esqueleto, a 
• quantidade aumen·ta dependendo da idade e do estado fisiolon.i 
co d·o indivÍduo (cresci'monto, gravidez e cmamentaçÕo). 
Apesa:u: dos alimentos gor.almento serem· 
pobres em cálcio, há alguns qoe oão boas fontes:. ovn( fan'i-
nha da c~sca),poixes e nuas far:inhas, farinha· d'e Os::;o; VGÇ'Q 
tafs; couve, agrião, chicÓria, cenoura, amendoim, nojaJ lr"d. te e 
.. 
' 
"'· 
i 
. ' 
I 
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d"er.ivo.d'os (exceto manteiga); 
en-contr.a-se n·a natureza como parte dos 
r.ei'rros mineral, vegetal e an·fmal' •.. No org;::mfsmo humana,o ferr·o 
faz parte diJ. h-emoglobin-a cuja função especi"fica é transportan: 
o oxi·gêniiJ dos pul"mÕ:es aos tecidos. raz parte dos múscu1os s 
. ' de certas enzimas. A sua carencia leva a.anemãâ. 
A quantidade diária necessária é suma-
. ,. . ,. . 
· mente pequena, mas Ja-: que geralmente so se absorve- cerca de 
lD% --do· ferrb in·geri'do é necessário qr,.re se ihgira dez ·.· ve_zes 
mais dó quG se necessita. A quant"i'dad·e· r.equerida varia d§ a-
cor-do çom a 'idade e com· o estado ffsio~Ógico do indiv{duo: ag_ 
- , ~ ;, 
menta gradual ;:1te a adblescenc~a com esta.bilidade na idade a-
dulta. Entret!aflto, a ,mulher grávida ou- queatiamenta reqúer ma,i_o 
res quantid"adesl. 
AS malh-nres fÓntes de ferro são as cor 
-
nos: cliouri'ço, salsfcha, fÍgado, folli :;IS comest{veis, legurn·ínosas 
(feijão),gema de ovo. 
1',1',3 ,3 Iodo 
Chega ~ terra· em forma de vapor- do maL': 
• que .enriquece a agua e- o solo, constituindo boas fontes para 
anfmais e vegetais. fiTo organismo humano, o iodo é usado pela 
glâ~dula tireÓide na s{ntese da tireoxina·, hormÔnio que aumon.. 
ta o metabolismo corporal. 
Part·icipa diretamente dos processos de 
oxirredüçÜo das substâncias ene:rgéticas fa.11orecendo indireta-
mente o deSenvolvimento de todas os tecidos·. 
A dê.ficiêncfa do iodo na dieta produz 
·aumento do tamanho da glândula tireÓide (bÓcio} e nas crian -
ças o retard·a no cresciffiEJnto 8 no desenvolvimento fÍsico e 
mental'. 
. 
A quanti'dadC diária· necessária Ó apro-
xi~ad~mente 2GC rng~ devendo ser aumentad~ durante a gravidez, 
adOlescGncii:t,Crescirnento,alguns estados patolÓgicos e outros 
fatores não-identificados. 
Todavia, os nli"mentos geralmente são no 
bres em iodo constituindo fontG importante paro <:ltender as 
neCessidades. Os alimC'ntos ·de origem- animnl que contêm maiorns 
{ndicos são os peixes, carnes de pescadoG c marisco3(ostras,ln 
gostas, carnn auojos, etc.) - dependendo, contudo, d"a concc,ntraç5o 
' 
.Í 
' 
' 
.. 
' 
.. 
d'e· ·i:od'o das 
. X.l.li 
• aguas prodotorast .. 
VItaminas 
são. substâncias· encontn.adas nos alimentos em 
·quantidades sumamente pequenas,. porém riecessárfas à vi'dn P2. 
r.a JJealizar funções especiais. Atualmont.e .conhece-se ·14 vi-
tam:trre.s bem definfdas. ~s±ão dfvid'id-as em dois grupas,de· -ª. 
cordb com a proprfedad'e de solubilizar-se: em a'gua otr em go!_ 
dUra: hid:rosolÚveis- - H (divisão enr entidad~s definidas: B'l, 
B2,B6,EliZ,etc..l e !:; liposolÚveis- ll,D,E,K. Atualmente,tau 
to as vitaminas do compláxo ,.- como a vitamina C têm nomes 
própr.fos: tiamina (81); riboflavin·a (82), piridoxina (Bó) , 
cfanocobalamirr_c. (Ênz) e ác"ido ascórbi'co (vitamina C). Algu• 
mas podem se_±"· sintetizadas no organismo - vitamina I( (na flo 
ra intestinal) e a vitamina D (ação dos- r.aios solares sobre 
a pele) •. As demais· são ingeridas no estad-o d'e provitamfnas 
e são transformadas em vit·amina ai'i'va no organ-fsmo (ex ... : C,ê. 
rotenos -to. vitamina A)'. 
1.1 ... 4.1 Vitamina A (chamada "'vitamina da visão)· 
. . 
e encontrad-a na natureza em duas foE_ 
mas: vitamina A ativa ou- retino! e pigmentos carotÍnios ou 
. .' . . , 
carotenos1• A vitamina A ativa ou· reti'nol e encontrada nos .§. 
- limentos d'e órigem· animal naqueles qrg3os de depÓsito, como 
o f{ gado. O's (:aroteno_s, que se transformam em-
organi'smo, encontram-s·e nos vegetais em certas 
p-lan'l:a. 
vitamina A no 
partes da 
A vitamina A é indispensável para o 
, crescimento norm;:tl, o metabolismo Ósseo das criançê.s e para 
o process? visual (normalidade dos olhos e da visão). Parti 
cipa da manutençõ_o d8 integridad_e e da vitalidade do tecido 
epit'elfal (pele,cabelos,mucosas) e no. utilização das Subs -
iâncias protéfcas. 
A quantidade diáDia nocess{Lia varia ~e 
gundo a idad'e e o estadO fisi'olÓgi'c-o do inrlividuo - 5000 UI. 
Na gravidez e nu nmamontação, a quantidade sobe para 600DUI. 
A vita'mina f\ ativa ou retinol provém ~ 
dos olfmentos de orfgom o.niinal tais como a fÍgado (d'e bof,clc 
pbi~es),gordura do leite,gem0 de.ovo,o~a d'e peixe e mantei-
ga. A fonte do~ carotonos 'priocipalmcnte os vegetais de 
cor: vcrd'e intensa ou o.marelu (salsa,alfaceJbrÓcolos)Jcertos 
frutos amarelos (caju,tangcrinn,ca.qui,mcnga,mamâ.'o) e legumes 
(cenoura,bu.tato dcico - roxa e branca, pimentão varmalho,etc) 
.. 
•. 
.. 
• 
\ 1.1.4.2 Tiamina (ou· vitamina Bl) 
. . 
em geral, todos os alimentos a contém,exce-
to quando silo muito refihado~: azeite, amidOs ou cereafs ds;i 
' . gormine.dOs e polidos:. L. termolábfl (d~strói-se pela açao 
das· temperaturas eleVadas), sua ·presenÇa ·nas alim.cntos di. 
mfnui: dBvidó à cocção •. · 
A vitamina 81 é indisPensável para a norma-
. 
lidada do sistema nervoso, partibipa na normalidade do tu-
bo di'gostiVo - at·i"vidadys my:s,_ylar. e secretÓri·a (apetite), 
no furrci'onamenta d.o coraçãt... ê da musculatura e nas enzimas 
ou· fermentos intervenient:es na uti'li.zação dos carboidratos, 
A quantidade dià'ria necessária é de 1 a 2mg, 
variando segundo a idade e o estado ffsioü;'gico do indivi-
• duo, havendo aumento gradual durante O cr.escimento- até a 
adOlescência. A mulher grávida ou que amamenta requer quau 
tid~d~~ ainda maiores·. 
Esta vitamina encontra-se distribuÍda n·a 
mai"oria dOs ali"men;t.os, Os de origem animal são:carne de pg_r 
' ' ' 
co,carne seca,vitela,f{gado,carang~o,carne fresca,Ds de Q 
rigem vegetal são: j erimu_m, alface, castanha-do-Pará, cará., 
cast·anha de_ caju, aveia-,roilho verd'e, tamarindo, frut?--pão ,".ar-
roz_ ihtegral_, 
-
1'.-1'.4'.s.- Riboflavina (ou Vitamin-a 82} 
substán-~ia ·l'lid'rosolÚvel (passa ao l{quido da 
cocç~oY encontr.amfo-se em aliinen~os de origem animai e ve-
. . , . . 
getar, · estandO distl.~ibuida em forma escassa na natureza. A 
. . . . , 
mai:.or.ia d-os alimentos, contudo, a contem em qtJarrtidad'es r e l.ê., 
tivamate· pequenas, -~· termoostável à temperatura normal . de 
cocçõo; so:fD.e, o~efeito da luz -que a destr-Ói t:apidame(lte, 
ESta vitamin-a: aumenta a· utf.lizaçãO or-gân:i-
ca dOs glfci'dios;é indispensável para o cresci'me~to rrormal; 
de-Sempenha fmportante papel na. utiliulç5o da eneraia e das 
prote{nas; é in-dispensável para, 9·:~rofismo da retina e d'o 
crisi!'alin-o; partfcipa na r:rorrnalid?de do tecido epitelial 
(pele,mucosas,glândulas sebáceas), 
o· inrli'vi"'dua,ctiariarnonte,nécessita cte 1 a Z,s 
mg: para satisfazer. o organismo." À medida quelo indi\/{duo Ge 
desenvolve aumentam o's seus requerimentos (e'poca do cr.esci. 
menta até à adolosc~ncia). Durante a gravidez e o. am-amentg, 
çâ'o a qu~ntidade. é á inda bem maior. 
A .. quantidade dessa Vitami'na nos alimentos á. 
mu'ito pequena; os mais ricos sÕo;clara de_ ovo,rim,ffgado,f._o 
'' 
• 
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raç-S'o, ~eite\~~spi'nuf_;r.e, vo.gens, quoi_j o; coalhada, f a v as secas. 
1 •. 1-.4-.4 N"iacirra (ou aéid? niteotí'nico) 
substância or.gânica db ·complexo vi tami.'hico 
a·· enconrt.rada rros alimentos de origem anlmal e vcgetal.Em 9!1. 
·r.al:, sua di"str_ibuição é_ ·osCnssa ·entre os alfmcntas· .. E" quase 
i'ndestrut'ivel a temperaturas norme.fs de· cocção maa não é n-
fe'tada pela luz'. ~- liidtosolÚvel passan-do ao l{qu:tdo de coe-
ção'~ Eilcontra-se em forma 
man ... se· a partir de um dos 
f ano --que s·e en·c·orltra ·em 
or..ig_ern an i'm al • 
ativa nos aliment-os poden'da for-·-
~~ . . 
c<:-qponentes da proteína - o tr:tpt.Q. 
maior-. quantidad-e nas pr.ot'e:t'nas de 
. . 
ESta substânc·fa: . participa das enzimas in-
te·rveni"en-,tes no ·proCesso de respir~ção -·das tecidos e na noE. 
malidade do t·ecido. epi't·elial (pele e 171Ucosas); clesenpenha n.a 
pel importante na uti"lização da eflergia; é indispensáVe·l pg 
ra a normalidade do sistema. ner.voso; tt..Q'B no metabol}.smo dos 
pigmentos; acelera o. cresc:t'mento e formação dos glÓbulos vfJ!: 
me·lhos·. 
O. ·requerimento diáriO do indfviduo depen~·e 
da idade (aumenta gradt,.mlmente dur_ante o crescimento até 
adol"escGncia) e do seu estado fisio_lÓgico. 
' a 
·Apesar de serem muitp poucos os alimentos 
que conctêr:~ quàntid'ades e levadas, a niacina encontra-se d is-
tribuí'da n8. maiorfa dei os.· Citam-se como os mais ricos~ ca,E 
nas ve~melhas e v't'sceras (f{gado;coração,rins),amcmd·oi"m,fei 
jão,.car.ne seca, castanha do Pará, folhas de mate, pimentaõ e 
cereais integrais. 
i.l.4·.s- A'cido as'córbico (on vitamina c) 
substância hidrosolÚve l encontrada nos ali 
mentos do origem vegetal, especialm~nte. as frutas .• r destrg 
t'i'vel pelo calor·. 
Sua principal. fu11ção é manter normais as 
substâncias intercelulares em todo a·organismo.Funciona c2 
mo fator; de cr.escimento rios organismos jovens, de Degenera- ~ 
ção e formaç2o dO sangue, de higi-dez dos. vasos sangu{neos sa 
pilares e de saÚde dentár-ia; é indispensável para a formàç5o 
do colágeno (proteína necessária à cicatrização das feridas) 
aumenta a resist~ncia orgânica ~s iryfecçÕes e também ajuda a 
prevenir-as manifestações al8rgicas. 
· O requerimento diár:to também varia segundo 
a .idade (au~.1ento crescen·te durante o cresci'mcn·~o até a ada·-
les:cência) e o estndo fisiolÓgico do indivÍduo·. 4 
' 
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' ; . E:- .encontrada na mai'oria das frutas. Como ge-
·r.almunt,e são 'consumfdas frescas em· 8stado CI'.u, o ácido as-
cÓrbfco não- se altera'. Quando se extraf o suco ou se corta 
a fru:ta em ped·açÕs ~eixando-a em' contato com· o ar: por mu:il-
to tempo, ocor~em perdas por oxidaçqo desta vitamina'. 
O ConteÚdo. dessa vitamina nas frutas varia de 
acordO Com· o grau de maturação: e' menor quando estão verdes 
aumenta quando amadurecem voltando em· s_eguiê:la a diminuir- • 
Os áliinent·as mais ric·as nesta vitamina: 
~ fr..utas :.caju, goiaba, morango, limão, laranja,m,~ 
.mãa, lima d'oce,mang~, verd·e·:tmelão. 
ou-tros vegetais:pfmentão amarelo,pimentão 
verde; batata:t t·oma:tEr. 
~.1.4.~ Vitamina D 
os ali'rnent·as são:t em geral, pobres nesta vit.9. 
• 
mi'na.,. Exceções: Óleos de, fÍgado de peixes (Óleo de fÍgado 
de cnção,de bucalhau,eto,.),comur.lente usados cano medicame.u 
tos anti~raquÍticns. 
' rror est-e motivo deve-se garantir a criança .1!,.i 
da ao ar li·v:;:-e e exposi'ção aos rDios solares da pr.irilefra 
pârte dà manhã. Igual récomendação deve ser feita aos adul 
tos. Neles,· a falta dessa vitamina leva ao enfraquecimento 
Ósseo 1 que se fratu~am facilmente,comü acontece freqUente -
ment·e com- as pessoas idosas. 
Para garantir- o ' bom desenvolvimento osseo e 
a hig'idez dos já formados _basta consumir, regularr.Jente,ali_ 
m.entos ricos em proteínas, cálcio G fÓsforo e freq\jentemoo-
te expot_o corpo ao sol, 
1.1·.s Glici'àios (ou qa:c.boidratos ou hidratos de c:2.r 
bano) 
são substândi'as que, cluonélo ingeridas tran.s-
forrnam·-!3e em glicose, que é a sua forma de abso.rç2.o. 
Para os povos dus zonas temperadas e tórridas 
cônstituem a principal fonte de energia vital (la de glicÍ 
dio=4 cal). 
A gli'cose, ao s'er queimada, isto é, ser. tran~­
formoda qUimiCamente liber.a a ·enorgia e o calor necessár fos 
para acionar e aquecer o or,ganfsmo. O's glici'dios também a 
tunm no crescimento curporal porque sendo queimndos para 
fornecer ·eneraia, poupam as prot~JÍna!J. 
/\s reservas de glici'dios são fei tás notada -
mot:lte h o fÍgndo .Em octWiÕos de carência or-gân-ica de carboi 
dratbs, o figudo vai· cedendo suas- reservas ao sangúe. 
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Sõo forneCidas quasõ' que exclusivamente pe-los 
ali'moni·as do o:t:fgem·- vegetal'~ Os mais ±fcos sâo:açÚcar,mel.Q. 
do,mel,rapacrurn;doces em- ge:ral;c.ernais e suas farinhas: or-
r-oz, trigo, mill\o, aveia; legurn·inoo·as; ~eijÕes, soja, am~ndoím, f,g, 
yas; rai'zes, tu'bérculos e suas far;;:tnhas e fe'culas :mcmdioc:a, .Q.i 
. ' piin ~batatas, in h ame, ca~a-, batata doce ;frutas: banarra, caq u·i; fE,;u 
tél;-pão ,mamão, uyas, etc·· • 
As -necosGidades diár.ias Variam· muit·a em futr-
ção.da idade e dos tipos de atividades, Numa boa di"eta 50% 
ou 60% das calo~ ia;; dovem provir de glici'di'os. A-ssim sendo, 
. ' 
as quantídar:les medias vario.nr para b adulto entre 300 a 600g . 
i • .l.6 Li:p{d;ios (ou ácidos graxos ou· gorduras) 
são substânciaS quimicãs complexas,formadas 
pela combi"rração d'e mole'culas de f-1 1 C e O que numa associação 
' . 
pritnári'a formarrr os áci'dos graxo$ e estes, por sua vez reu-
' ' nidas, formam as moleculas das gorduras e dos oleos. 
São indispensáveis à alimentação urna vez que 
são altamente ener.gé'ticos (lg de lipi'dios=9cal). Conferem 
aos ali'men·t"os grahde p-odl3r de sacied'ade ao mesmo tempo E!UB 
fun,ciorram· .como estimulantes do apetite, devido ao sabor 
que dão. 
OS l.ip{dios arrnnzenad.Js sob a pele exercem 
função protetora,acolchoando e arred'ondando as sali:nc:iàs 
Ósseas como também ' -os orgaos iht-ernos, man·tend·o-os em suas 
posiÇ:ães naturaiS. 
Constituem fontes de lfp{dfos os aliment(){3 dl2. 
origem ·~n·imal - mant'efga,toucinKo,b~nfia,óleos 'de peixes,cgr 
nas e quoijos 9?rdôs e creme de leite (determinam um aurneD., 
_to no colester.ol sangüineo) e os de origem vegetal -, azei-
tes, Óléos; frutas oloagin os as; abacate, nózes, castanhas·. 
AdUltos necessitam de SO a 6Dg d.e gàrduras , 
Considerando. a fniportância da alimentaçQo par.a um 
bom· rendimento intelectual e partindo d'o principio de guo 
a rogião n-ordestih-a apresenta doficiÓncias em termos nutri 
cionais decidiu-se fazer um l~vantament·a do valor nutriti-
vo da alimentação sor.vida num Restaurante Unfversitárfo no 
caso o da Universidade Federal da Paraí'ba. A partir. desse 
lovantamcnto pretendemos comparar. o valor. nutricional do 
tipo 'cte alimentação of8rocida pol!? flostnuronto UnivGrsitÓ-
rio com· a t_él 1lOliJ idonl, ou· soja, tílbela onde se oncontram 
• 
. ,. 
\ ' 
deScritos vali:rres corrsiderad'os idoafs para .um bom- desenvol-
vimento dO ihdfv_i'ctuo em termos. nütricionais-. 
z·. motodología 
_ 2'~1 Amostr.a observada 
A amost·ra· obsér.vada foi a clientela quo _freqUenta 
diar~i.amente o Restaurante Universit~rib 1 nos horários em 
que são ser-vidos o almoço e o jantar·. CompÕe;.:se de· fndfvÍ-
duos de ambos os sexos numa faixa etária variando entre 20-
2S anos de· idade, todos estudant-es dessa Universidade.. 
• 
2',2' Instrument-os 
fJ'esse tnahllho foi usado_, incialm~nt8,lápis G pa-
pal, para arrotar as nbsBrvaçÕas realiZadas no RU junto aos 
cozi"nÍleircr.s E! aos usuáni·c·~. Numa seguhd'a etapa, em que. se 
t'r.aballi-orr- com os dad-os ottt idos, usou-se a Tabela De Cam-pos i 
·ção QuÍmica dos Aiimen·tos, result-aríte de urna pesquisa da 
Fund"açé:'o IB'GE .. N·a etapa seguinte,_ utilizou--se valores d'e 
consllmo considerad'os id'eais pri'ncipalmente os das ca-lorias, 
proteíha,s,gorduras e car-boidrat-os - elementos esses sobr.e-
os quais se dirigiu o. foco. de at·enção dO presente trabalho. 
Ta.i:s valores foram obtidas a partir.-. da bibliog:cafi:a consuJ.. 
tad"a1• 
l~.s Froced'imento 
'Para se obter· o card-ápio diár:i'o d8.s duas ·- :u-efi_i 
ções, fizeram-se observaç_Ões diB:riamente, ct·l!r-ante duae· sem~ 
nas· consecutivas (exceto- nos sábados à noite e nos domin- -
gos,qua~-r:tb o RU não funciona} proced~eu-s~· de. tres formas: 
- o p~iméiro nrembr.o p~net·rava na co~:tnha e perg.!J.n 
tava aos cozinheir-os ou· via diretamente qual o tipn de· co-
mida que estava sendo servida naque·la I'efeição; 
- o segundo, q~estionava os usuár.ios à sa{da do 
RU Ol:l' nas dependênci'c!s da Universi'dad'e; 
- o tercei·ro, obser-vava diietamente. a ali'mentação 
servid'a no RU no prÓprih ·local das refeiçÕes. 
3·!". Resultados e Discussão 
Classificação das substânci'as nas rGfeiçÕes 
A partir_. da fundamentação teÓrica em que se onumor.ou D."::l 
elemento::; nut'I'itivo.s que compÕom os diversos ali'mentos fü_E. 
se-.; a s.eguir. a apresonta.ção d~s refoi'çÕes servidas no R.U 
da UFPb·, num por{odb de duas semanas (excet·o sábados e do-
mingos r. Juntamente sOrá dada a Chlsnificação das substán-
" 
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cias, tais como Prote{nas, lfp{dios ou· gor~uras 1 ca·rboidratos _,..e 
calorias contidas nus refeições diál-ias. 
. . 
l.t'! dia, segonda-feit·a: 
Almoço 
Alimento ca7~~ias . prot7~qas g~~~uras ~arb~~~l'a-
arroz 157' 2'3 
• 
2,3 32;3 
carne de boi 146 zr,s- 6.;1;. 
-
fe:i:1.€~,_ ~~Ul!!, . 135 8 8' o 5 24,B 
' ' 
salad·a: .. . 
f~~~~~ ;~ 0,7 D,l 3,4 . o.a o 3 4 6 
r.efnesco I 53 0,4 o, r· 13,4 
TORA L 527 33,5 9 5 , 7'8,5 
~antar . 
. . 
AJ.imsntõ calorias proteinas gnrduras carboidra-+no 
sopa . 38' 1,2 l,S s,z 
ar.:c.oz 1S7 2,3 2,3 32,3 
-
--
carne de boi 146 21,5 6,1 . 
-
1 lar8.nja 42 0,8 0,2 10,5 
me f o - 134 4,6 pao l o 28 7 • 
--
leite -em po 502' 26,4 27,5 38,2 
TOTAL ).019' 56,8 38,6 114,9 
Total db consuma energético nas duas reféiçÕes: 154'6 cal; . 
90, 3g de protGÍnas; 4B, lg de g"Drdurcs e 193, 4g de car.boidr9.. 
tos.-
Em-·comparação com a tabela ideal (anexo. ),vê-se que: o con-
sum-o d'c~ calorias foi insufi-ciente tanto paro homons cono pQ. 
ra mulhe.reS adultas; o consumo de proteí"nas teve um decré~­
ciino muito pequeno (5g) em relação ao consid'eradO como ideol; 
iw que se refere .2s gord'uras, o conteÚdo nas duas refeições 
foi de 4Bg,-quanclo o ideal é de 50 a GDg .o mesmo acontece com 
os cnrboidratos que foi do 193g ,quando na tabela o valor gi' 
-nimo c dG 300g ~ 
• 
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211 d'fa, ter:.ç·a-fGi'ta: 
Almoçu 
. 
alimento· calorias prot-eíhas· gorduras carboidratos 
fefjão 3'37' zz,o 1;6 6o,8 
-
a::c:xoz -re.fog<1 157 2 3' 2''3 32,3 
<1D ' ' 
-· 
.. 
225' >• 
. c:a~_ne ~)i 1 r , . 15·, a -. ,A 
.(g!Usllda 
sa1~~~~ce- '42 . l, l . 8 z ,;·~ 
.nn"r". >o+.n'·c 7';' , : F! n', 
refresco . 53 o 4 o.1 13' 4 . 
' 
. ' 
. 
banana- ' 89 1, 3' 0,3 22'8 Rrata 
' 
TOTAL 978 • 48 3 28,4 156; 9 
' --~ 
Jantar: 
alimento calorias protei'nas gorduras carboidratos 
. 
. 
saga de 
arne 
38 1;2 1, 5 5',2 
. 
arl!oz :reio- 15'7 2,3 2;3 32,3 gadO 
b:i;fe: ggrn~ 146 21,5' 6,1 ' :.. 
b'anann·- 89 1,3 0,3 22,8 grata 
mei"o - 134 4,6 1,0 28 7' pao 
' 
leite em 502 26,4 27;5 3BF 
• o 
TOTAL lOGG 57,3' 38 7 127 2 
Total do consumo energd'tico nessas duas refeiçÕes: 
2044cal; 1U5,6g de proteÍnas; 67g de proteÍnas e 204g de C"!:. 
boicll:'atos. 
Em comparação com a tabela ideal de é-onsumo dessas substân-
cib.s,verifica-se que: 
o consumo de calorios,pr-oteÍnDs -e gorduras foi: acima dos VS 
lares considerados ide.ais enquanto quo o cohteÚCo dG carbo1. 
d:tatos nas fofoi"ções ficou' abafxo do vcllor rni'n·imo dô tabela 
ideal. 
• • 
' ' 
' ' 
I 
I 
• 
• 
\ 
' . ' . 
.. 
3t1 d'ln; quarta-feira 
•• 
Almoço 
alimento caloria pro)'~frias .· gofg~ras co.rb~~-~rato8 
c:arne dG gali- 245 18,1 18,7 
nlia assada -
salada:pepirro 15 o. 't u,i 3 4 
' 
. tomnt'e 21 o,s . o 3 4:5 
' 
arrctt: rGfogado 157' 2 3 
' 
2,3 32,3 
feij'ão 135 8 8' 
' 
. 
0,6 24 a 
' 
cliuchu· 31 I 0,9 o 2 7.'; 7 . ' 
carne de gh~r- 441 42;0 
. 29,0 -
-
laran-ju 42 o,s o,;c 10 5 
' 
' 
refresco 53 0,4 00! 13,4 
TOT.~L 1139 74,8 Sl 5 I 967 , ' . 
alimento calorias proteinas gorduras(g) carboidra-
'tos(g) 
.sopa '3E! 1,2 1,5 5 2 , 
arr.oz r-efogado 157 2 3 , 2,3 32,3 
ga1oto assado 124 22,0 3,3 -
. 
batata-doce 115 1,3 0,3 28,6 
' 
meio -pc.o (1) 134 4,5 1,0 28,7 
lcd.tc ' SD2 26,4 27' 5 38,2 em po 
TOTAL 1071 57,8 35,9 133 
Total db -::on·sumo energe'tico nas duas refeiçÕes: 
2210. cal; l32,6g de p~oteinas; B?',Sg de gorduras e 229,7g· 
clo carboidratos. 
Em realçaÕ ~ tabela ideal: consumo insuficiente da quanti-
dade d(~ c.c:llo·rins pura os !'ror.1ens embora seja adequado para . 
as mulheres;· proteinns: con·teÚdo suficiente - o.cima dos vg 
lares tabelados; gorduras: valor nutritivo acima da tabala; 
carboid:Cêlto-s: o consumo foi in·:"eri·a:r ao valor m{nimo tabe-
lndo, sondb por isso insuficiente. 
(l)em vfrtude de ~o ser s~nrvido a metade e não o riio intei 
ro , oc valores das subst~n~ios foraQ consideradas pc-
la matado • 
• 
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4·n.. d"iã,.q~Jinta-foira.: 
Almoço 
. 
:B.Ilmn.nt'o calorias 
carne mo{da 146 
feiJão 135 
. ar-r.oa· 157' 
salada:QcDir;Jo . 
vona· .... e 36 
dó c e de goiabf' 249 ( fntio) 
refresco . 5'3 
TOTAL 77'õ 
• 
Jant·an: 
191 
t •' pro e~nG.s_ gorduras cn:cbo fdr.a tos 
21, s: 6', 1 
-
B,B 0,6· 24 B 
' 
2,3 2,3 32'; 3 
1 s o 4' 8' o 
o,s 
. 
0 1 1 64·, I 
0,4' 0 1 1. 13 4 . . , 
35 9,6 142,6 
~ •' ali'mento calorias pro ... e~nas gordUras carboi"dr.-~to-s 
sopa . 38 1, 2: 1,o· s·,z 
ar~.oz 15"7' 2y3 . 2,3 32;3 
carne guisada 225' 19,4 15' B 
' 
-
bat·ata-dqce 116' l,3 0,3 28, 6' 
.. 
mefo pão 134 4' 6 
' 
1,0 28,7 
• 
leite ' 5D2. .em po 26 4 
. ' 
27,5 3Ef' 2 
TOTAL 1172. ss,z se·, 4 133 
Total dO consur.m energético nas duus ref·eiçÕes: ·1948' cal; 
9Çl;2g d'e. proteinas; 68g de gorduras e 275" 1 6g do carboidra-
tos. 
Em relaçto â tabela ideal: 
calorias - consumo insuficienta. tan·Co para homens como pQ. 
ra mulharGs_ adultos; 
Ptotefnus- quantidade Bg ubaixo da tabela, o que não quo!l_·. 
' dize~ um decrescimo.significativo; 
gorduras-osti acima do valor tabelado,sendo portanto sufi-
ciente para as ntividodes; carboidrato~- consu~o nboixo du 
valor mi'n:tmo ~cabel:Jdo sendo ror isso, insuficien~o para o 
bom· desempenlio nus distintas tarGLls do indiv{duo • 
• 
\ 
• 
5~ di::i, sexta-feir-a: 
A1 mor.cr 
ali'monto CB.lorias ol'otei'na:> nordu:ras car.boi·dra:tas 
. 
carne 225' 19',4' 15' 8 , 
-
arr.oz 151' 2,3 2,3 32,3 
fe·ijão 135' B,B 0,6 24,8 
~~.:~~a: repo-
. '""":'o 
~~· . ~:r ~·; ~.; 
doe( ~~e_ gnfa 249 o, s 0,1 64, l . bo at:12. 
ÍOTAJ- 836' 33;8 27',2 137 
' 
Jantar-
. 
. 
alimento calorias proteinas gorduras carboidratos 
·sopa 38 1,2 1, 5 5,2 
157' 2,3 . arroz . 2,3 32 3. , 
bife 146 21 5 , 6 1 , 
-. 
l banan·a 89 1,3 0,3 22,8 
. 
me :ta pão 134' 4,6 1,0 2!3;. 7' 
leite • 501! 8r.J po 26 4 , 27,5' 3IT,2 
TOTAl 1066 57', 3 38 7' , 127,2 
. 
To:tal do consumo energético nas duas refei"cÕcs: 
• • 1902 cal; 9lg de prote-inas·; 66g d'e gordu:tas e 2G4-,2g de c<..1.E_ 
boidr-::l.tos·. 
' Em relaç5o a tabela ideal: 
Calorias ... insuficiente t;-'_nto pnra hor.1ens como par.a mu-
lheres, adultos; havendo umn diferenca do SOB cal em rola-
~ . çao ao valor ideal para os hor.1ens adultoa e 108 cal para 
as mulheres adultas; proteÍn8.s: há uma pequena diferençn 
que não chega a ner sign"i ficati.va; gordura,:,: consur:1o sufi-
ciente cor.~ o valor acima do exiSJcente na tnbela; carboidr;t 
tiDs: esse valor novamente se oprccentanb~.1ixo do valor rni"ni 
mm tabelado sendo, por tal razão, insuticicnte paro o bor.1 
desempenh-o n<1s suaS· diversas funçÕes-. 
• 
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7"2. clia 1' segunda-feir-a 
Almoço 
-
1\IJ: ()) E'ir<o CAWr<ws 
.CP,(l_~~ DE (l01 M--5 (COZIDA) 
fE-OÍÍO i-'55 
A"MoZ 1-57 
-
-
-~ f)VCI': 75 
Do c.E DE 601íl~A 
(f'1<CíA) ~-49 
ll-ef-1'-ESW DE 53 
-nhJ &E tu N ~ 
• 
"'fÚ17\L 'í591 
-
193 
, -
•· ;! • ••• 
PRDTéÚJAS 6DR-01MS CM&:l :r () AA'(() 5 
19,-'1 i5,S 
-
g,s 0,6 ~1, '3 
~? ~? 5~13 
i, g . OIJ 4-?,9 
o,s _o1i t!A,l. 
o,4 0,1. J-q4 
3;3,,;G 1.9,6 J-5~,0 
' -
ALJ-IYIEIJfD C(y.OI'JA Piloief~AS('iJ) llD• :,v i<A<; (;i ) ~W:,(;8) 
d. CDr-J&-tA- DE 
:SOPA (c fli#11) 3& ~&, 1,5 !51&, 
:1 i?JJNeJl A Df i-57 g,3 8,3 .3~ 3 f>cMn-< 1<t ro&\1l0 
~ CDNeH~ .Pf :H6 .H15 G,i 
• 
-V'ri1.1Je:c mo<D~ 
i Mrl<UI- 00 e0 H0 J-,3 0,3 &-21 6 
• Ole-Jo P&; - i-54 -\,G . J,o _ ~St1 
J..E:J -re.. un PÓ 5'oót Ct(,, ~ J.?, 5 ;;,g, ().. 
-
-rtrn\L jQ93 57t'3 B913 j_ '33 
Total do consumo cnGrgo"tico nas duus rofeiçõos: 
1987' cal; 90,5g-ciG proteínas; 53~9g de go:rduras e zas·ç:~ 
d'e carbo:i,d_r.atos. 
~ ' Em relaçao n tabela ideal: 
. 
calorias- em· relação e .m·ulhor apresenta-se um pequeno de-
créscimo; aumentado om relaç5"o ao hnroP.m. Pro:te{n3s: dentro 
da fai"xa de normalidade; gorduras: dcc.róscimo muito pequeno; 
coDboOdraton: decre'sc:i..mo pequeno. 
• 
i 
' 
. ' 
811 dia, terça-fei"ra 
!llmoço 
AUrflEIJrO eAWP.::m5 · PilDKÚJM · 6üMU!41< {l) <AltOO :s o R.A-105{'iJ) 
eMI.NE DE 00L m :i9/l :iS,8 1\SSADA -
. 
&1\-lflll ji.~6 1.1? f.;. JJ.?,7 -
{J((UlJ)iZ. 1.57 &,3 
.· 
ó;3 3~r3 
-~--· . 
. I'E!W .:!.55 8 .• e:. o1G ~4,3 
. • o, i 3.7,9 fMTATP--iN6!611 75 ~8 
eJ.w eJi u . o:!. 0,9 o,~ 7,9 
. 
~Wi<NA :99 :i/3 o,? J.JV<~ 
WQ<"SW DE 53 o,~ o,l. i;\ 'Í LMAIJJA . 
-rmz:lL iOii 5o %',7 :ii&t 6. 
Juntar 
ALJ.mEtJ-f(J i . . e.4W IW;S /l.JZOTfi {'I ~SC~) 'Go!WúRi\5('8) E\M®()! !)ilA11)5(0) 
d.- CO fJ c.H C\ DE -:>s. 1 
.;)\? . 1-,..:t N5 5,P-PA OE CA.R.NE 
MifWZ d'57 ~,3 J{9 39 :> f 
. 
B/PE. . :i46 B:l15 G,i -
0'010 PlíD :i31J 4,6 :l,O /}'6, 7 
~IUCSW Do; . 63 O/i D1i .13/1 . LAeA tJ:iA 
T()fi:\L 49s :oo,s H, 10 79/;, 
COOSU!TIO 1509 . ' Bneroet~_Cil 83,5 50,3 198,2 
Em "relação ~ tabela idoal: 
calori<:J.G: fora da faixa da normÇJ.lidade cla tabela ideal 
-'~antâ pnru o homem ermo para a rnulhor - decréscimo oito 
prot·o{nas:dentro do. faixa da -normalidade. • 
' ' 
gorduro.s: dentro da· faixa da ·normalidade - suficfente. 
carboidratos: abaixo dO. faixa ideal. 
' < 
' ' 
-
. 
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9~ d"i"a, quar.tnfeira Almoço 
AJ.>-meNTO W.W~:!% PRJXEJ:wns GüiWuflM etr0ftO;{lRA.05 
B1fE .J-'t b J.L15 6/i -
MW.Dz_ i 57 . .i1,B 
. 
c\119 5»,3 
tr;;:!<TÁo :i35 &,8 D/;; R'-1,3 
itlfYll\16 Ji. Ol'íl 013 Lq 6 
. 
. 
e./1 tJ 12Jit) S:i 0,9 Dl!l 1,9 
~()VA 1?9 1,3 013 ;~.~, g 
REf!éG>cú DG 53 o,~ o,t i3 'i . l.Jl.-eAiW7-' ( 
-r<>1"i\l. bJ_!(, 16 . 3.015 305,~ 
. 
JEtnto.:t: 
f\kur\GN;D ®.OR..i.AS PIWr'óftJ ~s GOIUJnJ !UJ.S ( fl) CI\-Rf:>:JrD i?A-DS 
. 
k!('ADG~ 53 ~,~ .J.,5 5,,!!, 
Ml/!..J;z ~51 &,3 J,9 3&,3 
GilCitJHA M6 .J.q(J. J..rl17 -
1),1<\f\\):\ - !)i) u. i;.6 "-t8 o,3 M 16 
-
flltlo rã.o J-34 i/6 110 8.-'>?r? 
t.&·rrE. 6-!'1 PÓ ~&. c%14 ,ns .,g,;~, 
. 
-·--· 
ibti>t 63~ . 53,9 53.,9 333 
-
totcil do consumo energético nas duas refeições: 
· 1244cal; 89s 9g· de prote{nas;. 62-,4g dG gorduras e 230,3 
gramas de carboidratos. 
tm· relação à ta.:.bela ideal; 
balarias: abaixo da faixa da normalidade ; 
proteí'nas:quantidads suficien·to bem como a de gorduras. 
Carboidratos abaixo do vnlor minir.1o db tabela ideal. 
' 
• (, 
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10• dia 1 quinta-foira Almoço 
I CA t'J}5.) ; BAARIS -/1!-1 rYi 12/J-if! s (!/yJ) (i_JJ\ 5 I P ROn.( cJ AS I Gí)R_OUMS 
• 
epj/.tJ& (Y\OÍD71 JAb I .~U-,5 I. G,:L I -. Oi. (b()l 
--·· 
/!((Uij)Z. 15? I ~3 I Jl,9 I 3ól,3 
. - I l I R·IJI\0 135 g(g o,(; JLt,'> 
INl'r>1111·riJ&i-eSA I 75 I <~,ll I o,:t 
I 
d.7( 9 
·-
tb!l11\TE /ti I o,s i• o,s 4,6 
. I<.Ek!U'~~ 53 I o,Lt I O .i I I :1.3,4 
I I • . '1()r(l(. 5€? 35,6 _~o ,i I 9J;5 
' -- - --
Jantar~ 
. 
tW/It~5 e&.o~ fYWv~~ 6ofZ.0!Mó: _lvvuwi~-· 
wPA DEi' CNW6 
« VfH'i D vêJ'iJ S 3.8 :!.,.2 1 15 5,/L 
1\'lVCO.C it;l &., 3 rft-,3 il~ :3 
-
BtPE j.~6 .!l.i\5 G,J -
fMNP(11/A 
€9 d.,il o,3 M-,8 
IY\W>Pfío d-34 1,6 .· • J,o P-2r7 
. 
~!NIAIFA 53 O,'l o,i d-3,~ 
\l)'t1U. bi7 3i,3 :i~9 30!!i14 
. 
Total do conGumo energético nos duas ref~ições: 
1204 cal; 661 9g de porteínas; 22g de gor-duras e l94·,9g de 
carboidrntos, 
Em. relação~ tabela ideal; ~ 
Tânto para o homem cano· para a mulher: há insu-ficienc:i.a do 
calorias, no homem poú{m a insuficiência é maior, Cor.~ refe-
,,, 
,;ência âs proteínas, o decréscimo não foi tão q_ni:m. · . 
Gorduros: quantidade muito baixa er.1· relação a- tabela iclee11. 
Carboidre.tos: quo.ntida.da também muito bni"a em relação à 
tabela idoal, · 
•• 
. . 
" 
... 
,, 
. 11 
t 
li )li 
. - . 
• 
' _, 
11" dia, sexta-feira 
Almoço· 
-·--
PR.Ow.ffJM C'it) GVIU)i)/Ú\S {9) &\-R 001.11"11f~r0S AUdlcfJTO; f!àWfW)6 Ql2._ 
1?/ft :!.~6 J.:L,5 6,1. L--·· 
kMf)z 164 6lr3 rR,9 I 8~3 
F~:oí<:> 3.':>5 S,'ii 016 I ,!1~ I 3 
fM111TI\ JIJG lfSfl 75 '. "r6 o, :L :i?r 9 
-
··-
eJIOtlit! :H 0,9 016/. 7,9 
WltéhCD &<. 55 o,~ OIL d--3r ~ l.A11Aflifl\ -
l --~iMJJ11 4~ D(il . o,~ :lO, 5 
. 
·-
. 
"fClTI}{.. b?!b %r5 d-O,.:!. 106,"3 
Jantar 
-
AL!.rt1Wrü5 UUiJI/JAé:> PRO'!éft-MC0! tiú r<(Jj (lA'; ( fJ) CA-R.JW, ~~W~lO> rs ) 
. 
WfA- DE f&rni:; 56 1,~ -:215 5/d. 
MfW:. :i57 al5 
. &,3 ?~3 . 
eMUJé. f\10 í lf/1 :J.~b ~1,5 ~,i 
-
ibmJA1JA S9 il3 6,i ~!;21-íj 
- .{.~~ 1116 I ~€LO MO 1,0 ~'Õ[ 7 
-t&"l€. 50r2 J6, 1 J-7,6 8$Jrr:6 
'tO\il-(. lOGG 57,?> 39,5 1!). 71 (}., 
. 
Total do ~rrsumo energGtíco nas duas refeicões: 
17-02cal; 93,Bg de proteínas; 49,Sg d'e go:rclurus e 233,5'g 
de carbojdratos. 
Effi relaçõo à tabela ideal: 
talorins - fora da faixa da normalídad~ da tabela ideal, 
tanto par:o. o homC!m qw1nto pnrn a mulhor:. ·· 
proteínas- C]unntidado suficien,to. 
gorduras-- decréscimo pequeno, em relaç:io ao valor cln tQ_ 
bela. 
carboidratos- grande diferença em rélçaÕ oos valo~e3 t~ 
balados'. 
• 
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4 •. ·Gonclusão 
Com3fdeDund0 a f-undamentação teÓrica e as observaçÕes 
dfári'clS db.s duas refeições (almoçÇJ e jantar:) efctuo.das num 
portado de duas sema·nas consomrtivass chegou-se us seguin-
tes con-clusões·: 
o consumo de ca.lo:r;tas, prote{nns, gor.du11as e ca·.f. 
boi'dratos foi insuffcfente em relação aos valores da tabe-
l"a. ideal erw todos os dias pesquisados; 
. ..- Gsse consumo que já é bafxo, torna:tt:-se-; ainda m,.o 
·nor se s~ levar em _cOnsid-eração que existem pessoas ·. que 
.. não ingerem toda· a refeição servida ·em virtude da má quali 
.dad'e (prih:C:~:palmente), da repetição do car.dápi·o, da má pr.2, 
par.ração, etc • 
... um fator interessante que comumente acont.e·ce no 
RU é qw~ se a aluno• chega alé111 de uma certa hora,o.lér:i de 
ser.virem os restos. (fe:io:s), a qualidade muda com· o for.neci" 
menta d'e outros tipos de comida (no i·n{cío:galinha assada, 
no ffnaltcarne moi'da·, por~ exemplo). 
-na tabela ideal. consu·ltada, há o item •~:suco'tr; no 
. , ~ ~ 
entanto, o que se serve no RU e um refresco fraquir:;simo,o!l 
de o sumo da fruta praticamente não existe oc9rrendo mui-
tas vezes qL:9 o seu _sabor se torna ihdefíní.da. 
_em relaçãO. à Tabela de ·Conposição QuÍmica dos A-· 
limcntost 
• muito un·ificad·o, ist·o e , 
engloba as diversas qualidades de sopas, tornando-se assim 
ur.1 instrumento clo uso dUvidoso. 
·- em relação ~ "'farinha de niand:toca111 : nâ.'o foi 
mencionada neste trabalho porque não se pode detec:tar quom 
a utiliza o li não, por. conseguinte não se·, pode inclui7-la no.s 
refoições; 
- no RU sor.cv-sm a fatia da dOce de goiaba enla-
tado, no entanto, tal categoria nãu é encontrada no. tab(;:lla 
·tendo-se portanto uti"lizaclo. os valores do doce em pasta. 
Em virtude de servir alimontaç<lo a indivi'duos que 
necessitam das energias pa:i:a um bom· desenvolvi"mento into -
lectual esse setor da UFPb dever-ia recebor maiores :1tsnçõcs 
por porte dos seu o responsáveis. Fica, no ontanto, algurno.s 
per.gunto.s; Sern' que· existem nutricionistas tro.balh-:mdo no 
RU? Soró que oxnminam a alimentaç5'o oorvido.? Que p:r.ovidên-
' cio.G esses e outros profisoionais tomam p~ra osso. parte da 
formo.ç5'o de outros profissionais? 
I 
I 
"I 
•! 
' ' 
\ \ 
-Anexo 
Tabela de valores considerad·a fdeal 
Calor.-ias fYrotei'nas (g) 
H 2800 
m 22000 
legenda r 
H= h 'or.Je rrr 
. 
adultos ffi=mulher 
70 -à lOOg 
Gorduras 
. 
50 a ôOg 
199 
' 
. 
(g) carboidr:-(~os 
ol 
300 a ôOOg 
' I 
• 
• 
"·.). 
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